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STFautorizasanção
aquemnãotomar
vacinacontracovid

Emclaro revés para oPlanalto, o Supremodecidiu, ontem, queninguémpode ser obrigadoa se vaci-

narcontraacovid-19,masdeuàUnião,aoDF,aestadosemunicípiosaprerrogativadedeclararaobri-

gatoriedadedavacinaçãoedeestabelecer restriçõesapessoasquenãoaceitaremser imunizadas.Dos

11ministros daCorte, 10 votarama favor damedida. Apenas KassioNunesMarques, indicado por

Bolsonaro, foi contra.OchefedoExecutivocriticouadecisãodoSTF. "Umairresponsabilidade”,disse.

● Pazuello:paísreceberá24,5milhõesdedosesemjaneiro

● EstadospoderãocomprarimunizantesemavaldaAnvisa

● Brasilvoltaaregistrarmaisdemilmortesemumdia
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SucessãodeMaia
levaPTeDEMa
ensaiarnamoro

Produção
EconomiadoDF
já reageàcrise

Índice daCodeplanmostra
leve recuperação emdiversos

setores,mesmocoma
pandemia. Perspectiva é de

melhora em2021.
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Distritais
JoséGomesé
expulsodoPSB

Deputadoque chegou a ter
mandato cassado e está sob
investigação foi excluído da
legenda. Partido entende que
ele feriu a ética napolítica.

EIXO CAPITAL, 18

Seubolso
Gasolinae luz

ficammais caras

Nospostos doDF, o reajuste
médio nopreço do litro do
combustível foi de 9,5%.
Nopaís, a conta de luz vai
continuar alta em2021.

PÁGINA 9

Osdois partidos sempre estiveramem
campos opostos. Agora, na disputa
pelo comandodaCâmara dos

Deputados, o democrata RodrigoMaia
tenta atrair petistas para aliança coma

qual pretendederrotar grupo
bolsonarista e fazer o sucessor. PÁGINA 4

PPÁÁGGIINNAASS 1177 AA 1199

Até agora, elas são 26, espalhadas pelo DF. Os baobás, aquelas árvores imensas, frondosas, com raízes robustas, foram catalogadas pelo professor André Lúcio Bento (foto),
que criou ummapa com a localização de cada uma delas. Especialista em cultura afro-brasileira, o estudioso diz que elas são “uma espécie de origem de tudo”. PÁGINA 21

Onovo jogadormelhor
domundo éda terra do
papa JoãoPaulo II.

Polonês, Lewandowski
sucedeMessi na eleição
da Fifa e quebra jejum: é
oprimeiro centroavante
raiz premiadodesde
Ronaldo Fenômeno, na

edição de 2002.
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Habemus

número1

Fériasemmeio
àpandemia

CapitalS/A
EquipedoSenai-DF recupera
ventiladorespulmonares

Pandemia
Codeplanprojetaaumento
de30%decasosem7dias

Ao CB.Saúde, a pediatra Andrea
Jácomo diz que é hora de reduzir o
tempo das crianças em frente às
telas e estimular a prática de

atividades físicas. Médica também
dá dicas para deixar as festas de fim

de anomais seguras.

LucyBronzeéa
mulherdeourono
prêmiodaFifa

BasqueteBrasília
recebeFlamengo

peloNBB

O país domito

indígena
Festival de Brasília

exibe, hoje,
documentário de
Rodrigo Séllo que
resgata a origem
da obra de Mário
de Andrade.

PÁGINA 24

Hora de ir
àscompras

Cleilson Bezerra
produz linguiças
artesanais na
Charcutaria

Candanga. Ele é um
dos empresários que
participam, de hoje a
domingo, da Feira da

Garrafeira, na
Comercial da 215 Sul.

PÁGINA 20

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Marcelo Ferreira/CB/D.A PressSuMaestri/Divulgação
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Supremo autoriza
vacinação obrigatória

» RENATO SOUZA
» SARAH TEÓFILO
» AUGUSTO FERNANDES

N
acontramãodoquepre-
ga o presidente Jair Bol-
sonaro, o SupremoTri-
bunal Federal (STF) de-

cidiu, ontem, por 10 votos a 1,
que a vacinação contra o novo
coronavírus pode ser obrigatória.
Apesar de entender que a imuni-
zação não deve ocorrer à força, a
Cortedefiniuquepodemserapli-
cadas sanções administrativas
contra quem se recusar a receber
as doses — como ser impedido
de acessar determinados servi-
ços e lugares. Osmagistrados se-
guiramovotodo relator,ministro
Ricardo Lewandowski, que ava-
liou duas ações, impetradas por
PTBePDT. Ele defen-
deu que a vacinação
deve ser aplicada pa-
ra proteger a saúde
da população e evitar
a continuidade de
uma contaminação
emmassa.
AministraCármen

Lúcia, favorável à va-
cinação compulsória,
destacou que uma
pessoa infectada po-
de transmitir o vírus para outras,
e o que temmaior relevância é a
saúde coletiva. “O egoísmo não é
compatível com a democracia. A
Constituição não garante liber-
dade a uma pessoa para ela ser
soberanamente egoísta. É dever
do Estado, mediante políticas
públicas, reduzir riscos de doen-
ças e outros agravos, adotando as
medidas necessárias para prote-
ger a todos da contaminação de
umvírus perigoso”, enfatizou.
De acordo comoministro Ale-

xandre deMoraes, as pessoas que
se recusam a tomar vacinas no
Brasil são asmesmas que não se
opõem à imunização quando há
essa obrigatoriedade para viajar
ao exterior.Muitos países exigem
que os visitantes estejam vacina-
dos para diversas doenças, como
a febre amarela. “Pessoas se exal-

O presidente Jair Bolsonaro
assinoumedida provisória (MP)
que libera crédito de R$ 20 bi-
lhões em favor do Ministério da
Saúde. Parte do valor será desti-
nado para a compra de doses de
vacinas contra a covid-19.
A assinatura da MP ocorreu

durante a cerimônia de posse do
novo ministro do Turismo, Gil-
sonMachado, ontem, em soleni-
dade no Palácio do Planalto. Ao
discursar na solenidade, Bolso-
naro destacou que “tão logo te-
nhamos uma vacina certificada
pela Anvisa (AgênciaNacional de
Vigilância Sanitária), ela estará à
disposição de todos no Brasil de
forma gratuita e voluntária”.
O anúncio ocorreu um dia

depois da apresentação do
Plano Nacional de Operacio-
nalização da Vacina contra o
novo coronavírus, mostrando
que sete imunizantes devem
ser adquiridos e disponibiliza-
dos à população. A lista inclui
o mecanismo Covax Facility e
as vacinas CoronaVac, produ-
zida pela empresa chinesa Si-
novac e pelo Instituto Butan-
tan; Oxford/Astrazeneca; Pfi-
zer; Bharat Biotech; Moderna;
e Janssen.
Material divulgado pela Se-

cretaria-Geral da Presidência
da República, logo após a assi-
natura da MP, explicou que o
“valor cobrirá as despesas com
a compra das doses de vacina,
seringas, agulhas, logística, co-
municação e todas as despesas
que sejam necessárias para va-
cinar a população”. “Esse mon-
tante não é destinado a ne-
nhuma vacina específica e po-
derá ser utilizado conforme o
planejamento e as necessida-
des do Ministério da Saúde”,
emendou o texto. (AF)

MP:crédito de
R$ 20 bi para
imunizantes

STFdecideque imunizaçãocontraacovid-19 temdesercompulsória, cabendosançõesaquemserecusarareceberasdoses.Bolsonaro
classificamedidacomoirresponsável.MinistroLewandowski liberaestadosemunicípiosparacompraremvacinassemavaldaAnvisa

Opresidente daCâmara, RodrigoMa-
ia (DEM-RJ), articula com os partidos de
esquerda umnome de centro que possa
derrotar a candidatura governista de Ar-
thur Lira (PP-AL), o candidato do presi-
dente Jair Bolsonaro.Ontem, emreunião
comos partidos de esquerda—PT, PDT,
PSB, PSol e PCdoB—, fechou acordo pa-
ra uma composição ampla, evitando
candidaturas avulsas, para formar um
blocomajoritário na Câmara. Com isso,
fracassaram as articulações de Lira com
setores desses partidos. OPT, com54de-
putados, ou seja, a maior bancada, teve
um papel decisivo. Com o PSB (31), o
PDT (28), o PSol (10) e a Rede (1), o bloco
soma124deputados.
Entretanto,Maia aindaprecisa coesio-

nar os partidos do seu próprio bloco em
tornodessa aliança. Caso consiga umno-
mede consenso, que tambémseja aceito
pela esquerda, pode se formar umbloco
majoritário na Câmara, pois o grupo de
Maia soma 158 deputados, dos seguintes

partidos:DEM(28),MDB (34), PSDB (31),
PSL (53), Cidadania (8) e PV (4). Em tese,
os dois blocos juntos podemchegar a 282
deputados, ou seja, amaioria daCâmara,
quetem513deputados.Oproblemaéque
essa contabilidade é formal, pois os acor-
dosdebancadaprecisamserconfirmados
por cada deputado e o índice de traição é
grande, principalmentequandoenvolve a
negociaçãode cargos e a liberaçãode ver-
bas federais, comoestáacontecendo.
Do ponto de vista prático, o Centrão

conseguiu se unificar em torno de Lira, e
o bloco de centro-esquerda queMaia or-
ganiza ainda não temumnome de con-
senso. Baleia Rossi (SP), o líder doMDB,
continua sendo o candidatomais forte,
mas não é oque temmelhor trânsito jun-
to aos partidos de esquerda. Aguinaldo
Ribeiro (PP-PB) teriamais passagem, po-
rémnão tem apoio de seu próprio parti-
do, cujo candidato é Lira.Havia conjectu-
ras em tornodonomedo vice-presidente
da Câmara, Marcos Pereira (Republica-

nos-SP),mas ele descolou do bloco e de-
cidiu apoiar Lira, supostamente em troca
de uma vaga na Esplanada.Tereza Cristi-
na (DEM-MS), atualministra da Agricul-
tura, com ampla passagem na bancada
do agronegócio, por hora, é umaarticula-
çãodacúpuladoDEM.

Aprovação

Uma das variáveis que influenciam a
disputa na Câmara é a popularidade do
presidente Jair Bolsonaro. Segundo pes-
quisa CNI-Ibope, divulgada ontem, a
aprovação de Bolsonaro (bom e ótimo)
caiu de 40%para 35%, de setembro a de-
zembro. No entanto, é seis pontosmaior
que a registrada em dezembro de 2019,
quandochegoua29%.Osnúmerosapon-
tam, também, que a confiança no presi-
dente praticamente nãomudou, oscilan-
do de 46% para 44%, dentro damargem
deerro.Aaprovaçãodamaneiradegover-
nar do presidente diminuiu, no limite da

margemdeerro, de 50%para 46%, e ade-
saprovação subiu, de 45% para 49%. A
pesquisa CNI-Ibope ouviu 2mil pessoas
entre 5 e 8 de dezembro, em 126municí-
pios. Amargemde erro é de dois pontos
percentuais paramais ouparamenos, e a
confiança, de95%.
Onúmero dos que avaliamo governo

como ruimoupéssimocresceu, no limite
damargemde erros, de 29%para 33%. A
aprovação na área de segurança pública
despencou7pontos,eraaúnicacomsaldo
positivo. A atuaçãodogovernoédesapro-
vadaemtemas como juros, quenuncaes-
tiveramtãobaixos, inflação, saúdee com-
bateàfomeeàpobreza.Apopularidadede
Bolsonaro émaior entre os residentes das
cidades pequenas e da Região Sul, en-
quantoémenorentreos jovens, sobretudo

aquelesque têmde16a24anosde idadee
osquemoramnascidadesgrandes.
As regiões Sudeste e Nordeste reú-

nem amaior parcela descontente como
presidente. Para 36%, no Sudeste, e 34%,
no Nordeste, o governo está sendo ruim
ou péssimo; 52% dos residentes no Su-
deste e 51%dosquemoramnoNordeste
não aprovam amaneira de governar do
presidente Bolsonaro. No Sul, 44% dos
entrevistados considerando o governo
como ótimo ou bom, 52% afirmam con-
fiar no presidente e 55% aprovando sua
maneira de governar. Mais da metade
dos moradores de cidades pequenas—
aquelas com até 50 mil habitantes —
confia em Jair Bolsonaro e aprova sua
maneira de governar, com índices de
53% e 55%, respectivamente.

Maia articula centro-esquerda

Nasentrelinhas
por Luiz Carlos Azedo
luizazedo.df@dabr.com.br

“Dopontode vistaprático, oCentrão
conseguiu seunificar emtornodeLira, e o

blocode centro-esquerdaqueMaiaorganiza
aindanão temumnomede consenso”

tam contra a possibilidade de va-
cinas, contrapesquisasde vacinas
(…). São asmesmas pessoas que
não se importam em correr para
tomarvacinade febreamarelapa-
rapoder iraoexteriorembuscade
paraísos exóticos”, completou.
Pelo entendimento, a vacina-

ção obrigatória pode ser aplicada
pelaUnião, por estados oumuni-
cípios. Indicado por Bolsonaro
para o Supremo, oministro Kas-
sio Nunes Marques foi o único
que votou diferente dos demais.
Ele avaliou que a vacinação obri-
gatória deve ser adotada apenas
comomedida extrema.
Horas depois, Bolsonaro criti-

cou a decisão da Corte. Para ele,
o tema foi tratado de forma aço-
dada, o que seria uma irrespon-
sabilidade. O chefe do Executivo

ponderou que, em
2021, não haverá va-
cinas disponíveis pa-
ra toda a população.
Assim, segundo ele,
uma pessoa pode di-
zer que quer ser imu-
nizada e, mesmo as-
sim, não receber a va-
cina. “É uma irres-
ponsabilidade tratar
uma questão que tra-
ta de vidas, para sal-

var ou para ter efeito colateral,
tratar com açodamento, com
correria. Uma irresponsabilida-
de”, opinou, em transmissão nas
redes sociais. “O que o Supremo
decidiu hoje (ontem)? Medidas
restritivas para quem não tomar
vacina de forma voluntária (...).
O que são medidas restritivas?
Não pode tirar passaporte, não
pode tirar carteira de habilita-
ção.” Bolsonaro fez questão de
afirmar que, da parte dele, ne-
nhuma retaliação será aplicada a
quem se opuser à vacinação.

Autonomia

Emoutro revésparaogoverno,
Lewandowski autorizou, ontem,
que governadores e prefeitos de
todo o país compremvacina con-
tra a covid-19, que esteja registra-

Lewandowski diz que entes federativos podemadquirir imunizante se aAnvisa não emitir autorização em72h

dapor, aomenos,umadasprinci-
pais autoridades sanitárias es-
trangeiras e liberadas para distri-
buição comercial nos respectivos
países, aindaquenão tenhaoaval
da AgênciaNacional deVigilância
Sanitária (Anvisa). A decisão do
magistrado é no âmbito de uma
ação protocolada pelo Conselho
Federal daOrdemdos Advogados
doBrasil (CFOAB) e vale até que a
matéria seja submetida à análise
doplenáriodaCorte.

A importação e a distribuição
devacinaporpartedosoutrosen-
tes federativos vale seaUniãonão
cumpriroPlanoNacionaldeOpe-
racionalização daVacinação con-
tra a Covid-19, ou caso “este não
proveja cobertura imunológica
tempestiva e suficiente contra a
doença”. Nesse caso, estados e
municípios podem adquirir imu-
nizantes previamente aprovados
pela Anvisa ou, se a agência não
expedir autorização competente

no prazo de 72 horas, importar o
produto.“poderão importar e dis-
tribuir vacinas registradas por,
pelomenos, umadas autoridades
sanitárias estrangeiras e liberadas
para distribuição comercial nos
respectivospaíses”.
As agências em questão são as

previstas na Lei 13.979/2020, que
determinamedidas de combate
ao novo coronavírus: FDA (dos
Estados Unidos); EMA (Europa);
PMDA (Japão) eNMPA (China).

Rosinei Coutinho/SCO/STF - 19/2/19
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Em janeiro,24,5 milhões de doses
» SARAH TEÓFILO

O
ministrodaSaúde,Eduar-
do Pazuello, disse, on-
tem, que prevê receber
24,5 milhões de dosesde

vacinacontraacovid-19emjanei-
ro; 37,7milhões, emfevereiro; e31
milhões, emmarço. A expectativa
dele, anunciada emaudiência no
Senado, contabiliza imunizantes
de Pfizer (emmenor quantidade);
Instituto Butantan em parceria
coma farmacêutica chinesa Sino-
vac; e AstraZeneca eOxford, par-
ceria com a Fundação Oswaldo
Cruz (Fiocruz).
De acordo com Pazuello, será

possível saber a data exata como
acompanhamento do processo e
que tudo depende do registro na
Agência deVigilância Sanitária
(Anvisa). “E o processo de registro
é o que nos garante a segurança e
a eficácia”, pontuou. As informa-
ções foram repassadas pelo mi-
nistroemsessãodedebates temá-
ticosnoSenado.
“Nós temos trata-

do, da AstraZeneca,
com 100 milhões de
doses no primeiro se-
mestre, e a produção
de 20milhões de do-
sespormêsapartir de
julho, já com a nossa
tecnologia, o que dá
220milhões de doses
sócomaAstraZeneca.
Nós temos, comoBu-
tantan, o primeiro lo-
te de 46milhões de doses. Repito,
convênio assinado hámais de 60,
70 dias”, afirmou.Na quarta-feira,
durante apresentação do plano
nacional de vacinação, oministro
previu omêsde fevereiro para iní-
cio da imunização, depois de ter
falado, emoutras ocasiões, em ja-
neiroeemmarço.

AoSenado,Pazuello sedisse fa-
vorável ao uso emergencial de va-
cina contra a covid-19, citando o
imunizante da Pfizer, que está
sendo usado nos EstadosUnidos
e noReinoUnido. Ele relatou que
foi à Anvisa para solicitar o uso
emergencial, mas esbarrou em
exigências.“Peguei o telefone e fa-
lei com o CEO da Pfizer, no do-
mingo.PediparaeleestarnaAnvi-
sa na segunda-feira, para solicitar
o uso emergencial, e lá ele foi. E a
resposta foi: ‘Eu pensei que era
maissimples,masaagênciaébas-
tante detalhista’. Eu falei: ‘Pois é,
temquesecumprirosdetalhes re-
gulamentares’”, relatou.
Oministro criticou as exigên-

cias da empresa para
assinar o contrato. Na
primeirareuniãocoma
pasta, segundo ele, as
colocações do repre-
sentante da Pfizer fo-
ram duras. Pazuello
pontuou que a farma-
cêutica pede isenção
dequalquer responsa-
bilidadedeefeitoscola-
terais, alémde solicitar
que não seja julgada

nos nossos tribunais. Alémdisso,
conformeoministro, a Pfizer“não
vai entregar o diluente, que teria
que ser fabricadonoBrasil”, disse.
Tudo isso, segundo ele, foi aceito.
Em nota, a Pfizer afirmou: “Não
podemos comentar as negocia-
ções emcurso comogovernobra-
sileiro,masafirmamosqueascláu-

Pressão pelo
estado de
calamidade
» MARINA BARBOSA

Aumenta a pressão para que o
governo e o Congresso prorro-
guemoestadode calamidade pú-
blica, instituído no início da pan-
demia e em vigência até o dia 31.
O pedido é defendido por parla-
mentares e foi reforçadopelos go-
vernadores doNordeste ontem. A
prorrogação, no entanto, ainda
nãoestánosplanosdoExecutivo.
O consórcio de governadores

doNordeste pediu a prorrogação
por seismeses, pormeio de ofício
enviado ao presidente Jair Bolso-
naro; edospresidentesdoSenado,
Davi Alcolumbre (DEM-AP), e da
Câmara,RodrigoMaia (DEM-RJ).
O documento é assinado pelo

presidente doConsórcioNordes-
te, o governadordoPiauí,Welling-
tonDias (PT-PI), eafirmaqueoes-
tado de calamidade pública deve
ser estendido porque osmotivos
quelevaramasuadecretaçãocon-
tinuam.“Nestemomento emque
vivemos comaumento do núme-
ro de casos, elevação da taxa de
transmissibilidade em várias re-
giões do país, elevada utilização
de leitos clínicos e de terapia in-
tensiva e crescimento diário do
número de óbitos, e tendo ainda,
que reconhecer que somente ao
finaldoprimeirosemestrede2021
é que teremos a imunização da
população brasileira em torno de
70%, precisamos reconhecer que
o Estado de Calamidade conti-
nua”, defende o ofício, ao qual o
Correio teveacesso.

Previsão é doministro da Saúde, Eduardo Pazuello, contabilizando três imunizantes. Instituto Butantan anuncia que vai pedir
à Agência Nacional de Vigilância Sanitária o uso emergencial da CoronaVac e cogita antecipar a vacinação em São Paulo

sulas que estão sendonegociadas
estãoemlinhacomosacordosque
fechamos emoutros países— in-
clusivenaAméricaLatina”.

Uso emergencial

Tambémontem, o presidente
do Instituto Butantan, Dimas Co-
vas, disse que pedirá autorização
de uso emergencial da Corona-
Vac. Após o pedido, ele estima
que, com o prazo de 10 dias para
análise da Anvisa, seja possível
iniciar a vacinaçãoemSãoPaulo a
partir de 15 de janeiro— anteci-
pando cronograma, previsto ini-
cialmenteparaodia25.
“Declaramos que iríamos fazer

o pedido de registro.Vamos fazer
opedidode registronaChina eno
Brasil. E vamos, também, dar en-
trada no pedido de uso emergen-

cial aquinoBrasil. Se fizermos isso
na semana que vem, como está
programado, no dia 23, isso signi-
fica que, na primeira semana de
janeiro,poderemosterumamani-
festação da Anvisa”, explicou. “Ou
seja, a partir de janeiro, é possível
que tenhamos autorização para o
uso da vacina. A partir do dia 15,
portanto, teremos, nesse crono-
grama, novemilhões de doses pa-
ra seremusadas nos brasileiros.”
Segundo ele, em fevereiro, serão
mais 22milhões de doses, e, em
março, outros 15milhões.
Covas ainda falou sobre a in-

corporação da vacina no Plano
Nacionalde Imunização,apresen-
tadona quarta-feira, por Pazuello.
No documento, consta a Corona-
Vac. “Nesse momento, a vacina
não pode ficar na prateleira, tem
que ir paraobraçodosbrasileiros.

E esperamos que o PNI, além da
vontademanifesta de incorporar
a vacina Butantan, de fato faça a
formalização, assineosdocumen-
tos que permitamque oButantan
entregue essas vacinas aominis-
tério”, afirmou.
AoSenado, ontem,Pazuello in-

dicou que a pasta está “partindo
para um contrato” com o Butan-
tan para a compra das doses, já
que,atéomomento, somenteme-
morandos de entendimentos fo-
ramassinados.
Emcoletiva de imprensa, o go-

vernador de SãoPaulo, JoãoDoria
(PSDB), informou que Pazuello
prometeu fazer o encaminha-
mento do contrato, que propõe a
aquisição de 45milhões de doses
daCoronaVac, emcaráter perma-
nente, ainda hoje. (Colaborou
Maria Eduarda Cardim)

EduardoPazuello participou de audiência do Senado. Ele se disse favorável ao uso emergencial de vacina

Quantidade
De acordo com Pazuello, em
janeiro, serão: 500mil doses, da
Pfizer; novemilhões, da
Butantan/Sinovac; e 15 milhões,
da AstraZeneca/Oxford.

Leopoldo Silva/Agencia Senado



4 • Política • Brasília, sexta-feira, 18 de dezembrode 2020 • CORREIOBRAZILIENSE

DEM e PT buscam aproximação

“A bancada vai se reunir nova-
mente, nos próximos dias, para
tomar uma atitude definitiva.Va-
mos saber se vai haver candidatu-
ra própria da esquerda ou se
apoiaremos o nomeque vier a ser
indicado pelo Rodrigo Maia”,
adiantouo líderdoPTnaCâmara,
EnioVerri (PR).

Falta de votos

Integrantes do PT reconhecem
que a oposição não tem votos su-
ficientes para ter uma candidatu-
ra própria e, por isso, uma aliança
comopresidente daCâmara seria
o melhor caminho para ganhar
mais espaço naMesa Diretora e
ainda abocanhar a presidência de
comissões importantes. “Tem
uma parte do PT que não enten-
deu ainda que se aliar aMaia é o
melhor caminho. Comaoposição
junta, teremosmais chances de

derrotar o Lira e garantir que as
pautas conservadoras do Bolso-
naro não avancem”, afirmou um
integrante doPTaoCorreio, sob a
condiçãodeanonimato.
A ideia do PT de lançar uma

candidaturadeoposiçãoédescar-
tada por PSB, PDT ePCdoB. Essas
siglas estão mais inclinadas a
apoiar o nome a ser indicado por
Maia. “Nãohá amenor chance de
um candidato do nosso campo,
de esquerda, vencer as eleiçõesna
Câmara com a atual composição
do parlamento. Não faz sentido
lançar candidato noprimeiro tur-
no torcendopara ele não ir para o
segundo. Porque, se for, vai perder
para o candidato de Bolsonaro”,
admitiuo líderdoPSBnaCâmara,
AlessandroMolon (RJ).
O PSol, com 10 deputados, é a

sigla que vem insistindo na can-
didatura própria, sob a argumen-
tação de “marcar posição”, mes-

mo compoucas chances de vitó-
ria. Mas, no encontro de ontem,
sinalizou que, se houver chances
de Lira vencer no primeiro turno,
abrirá mão da candidatura para
apoiar o nome de RodrigoMaia.
O partido, no entanto, reforçou
que essemovimento só será feito
perto da eleição, em fevereiro.
“Do lado de lá, há unidade.

No campo contra ele, é preciso
haver também.Nossa pulveriza-
ção fortalece Bolsonaro”, reco-
nheceuMolon.
Nos bastidores, interlocutores

deMaia afirmamque ele aguarda
a decisão do PT para cravar o no-
me do seu candidato. No páreo,
estão os deputados Aguinaldo Ri-
beiro(PP-PB)eBaleiaRossi(MDB-
SP). Com a ida do Republicanos,
com31parlamentares, paraoblo-
codeLira,opresidentedaCâmara
vê, na oposição, sua chance de
derrotaro líderdoCentrão.

CONGRESSO /Naexpectativadeque, unidos, possamderrotar o candidatodeBolsonaronacorridapelaPresidênciada
Câmara, partidos congelamaantipatiamútuae tentamcosturarumbloco contraArthurLira eoCentrão

Governo
sob pressão
Os esforços do governo emmostrar umauniãonacional e ter

o controle sobre a aquisição de vacinas nãodurou 48horas, haja
vista a decisão liminar doministro Ricardo Lewandowski, do
SupremoTribunal Federal (STF), que libera os estados para
compraremos imunizantes. O governo se prepara para recorrer.
Na seara política, é nãodeixar o governador de SãoPaulo, João
Doria, disponibilizar as vacinas antes doPlanoNacional de
Imunização contra covid-19, idealizadopelo governoBolsonaro.
Em tempo: embora opresidente tenha reiterado quenão

tomará qualquer vacina, não quer perder essa batalha para
aquele que considera, hoje, seu futuro adversário.Doria, por
exemplo, já avisou quepretende começar a vacinação emSão
Paulo na última semanade janeiro. Essa será a guerra de
abertura de 2021. E demaior interesse para a população doque a
do comandodoCongresso.

BRASÍLIA-DF
por Denise Rothenburg » deniserothenburg.df@dabr.com.br

Chance namão/Os emedebistas
têm a possibilidade de fazer a
primeira mulher presidente do
Senado, caso o partido lance a
candidatura de SimoneTebet (MS,
foto). Só tem um probleminha: os
“três mosqueteiros” definidos por
Bolsonaro, ontem, no Planalto,
almejam o cargo: os líderes do
governo no Congresso, Eduardo
Gomes (TO), do governo no Senado,
Fernando Bezerra Coelho (PE), e o do
partido, Eduardo Braga (AM).

Atrapalhougeral/Aexpressão usada
por Bolsonaro arrisca colocar, na testa
dos três, a pecha de aliados
incondicionais do Planalto, tirando a
aura de independência que pode atrair
mais votos noplenário daCasa. Aliás,
foi essamãodopresidente emdefesa
deMaia que tirou a esquerda de Lira.

Começaramasdespedidas/O
deputado Raul Henry (MDB-PE) abriu
a leva de discursos de despedidas do
atual presidente, RodrigoMaia, antes
mesmo de encerrada a sessão
legislativa de 2020. Henry fez uma
homenagem ao colega, definindo sua
administração como corajosa, de
defesa das instituições e da
democracia.
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SónoBrasil liberal
se defende a
destinação de
dinheiro da escola
pública para
instituição privada”

do deputado João Carlos
Bacelar (Podemos-BA) sobre
a votação do Fundeb, que
tentou levar recursos a
escolas religiosas numa
emenda defendida pelo
partido Novo

Achamos que realmente dá para ir para
esse bloco de centro. Temos divergências
na área econômica,mas temos
convergência na defesa da democracia”

Gleisi Hoffman, presidente nacional do PT

» ISRAEL MEDEIROS*

Opresidente JairBolsonaroen-
viou, ontem,novospedidosaoSe-
nado solicitando aprovação para
pedido de empréstimos. Desta
vez, o governo pede aval para to-
mar US$ 1,2 bilhão emprestado
de bancos internacionais, com o
objetivo de financiar despesas do
combate à covid-19. Desse total,
cercadeUS$1bilhãoviriadoBan-
coMundial (Bird)eoutrosUS$200
milhões, do Banco Interamerica-
nodeDesenvolvimento (BID).
Caso consiga os recursos do

BID, o governo deverá utilizá-los
para cobrir o Programa Emer-
gencial de Acesso a Crédito, do
Ministério da Economia e do
Banco Nacional de Desenvolvi-
mento Econômico e Social (BN-
DES), que tem como objetivo
apoiar pequenas e médias em-
presas (PMEs), associações,
fundações de direito privado e
cooperativas na obtenção de cré-
dito durante a crise econômica
causadapela pandemia.
Já a maior parte do emprésti-

mo, que viria do Bird, deve ser

utilizada para o pagamento de
benefícios comooBolsa Família.
De acordo com a Secretaria-ge-
ral da Presidência da República,
as operações de crédito externo
reembolsarão a União das des-
pesas já realizadas nos progra-
mas, e seus recursos serão desti-
nados ao pagamento da dívida
pública federal.
Na última terça-feira, o Sena-

do aprovou o empréstimode ou-
tros R$ 13 bilhões, divididos en-
tre dólares e euros, de institui-
ções internacionais de crédito.
Desses, US$ 38 milhões sairiam,
também, do Bird direto para o
Ministério deMinas e Energia. Já
o da Cidadania deverá receber
US$ 1 bilhão do New Develop-
ment Bank (NDB).
Para o cientista político Cláu-

dio Couto, coordenador domes-
trado profissional em gestão e
políticas públicas da Fundação
Getulio Vargas, é natural que o
governo busque por emprésti-
mosemummomentocomoeste.
“A gente não tem nem lei orça-
mentária.Tivemosapenasaapro-
vação da Lei de Diretrizes Orça-
mentárias (LDO). Claro que isso
produz uma imensa incerteza
com o que deve vir em seguida.
Umpedido de empréstimo é na-
tural nestemomento”, disse.

* Estagiário sob a supervisão
deAndreia Castro

Governo
quer captar
US$ 1,2 bi

» WESLEY OLIVEIRA

D
esde sempreemcampos
opostos na política,DEM
e PT agora fazem acenos
mútuos na disputa pela

Câmara dosDeputados. Emuma
ponta, o atual presidente daCasa,
Rodrigo Maia (RJ) tenta atrair o
partidodoex-presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva para fortalecer a
candidatura do seu sucessor. Já a
bancadadoPTbuscamais espaço
dentrodoLegislativoparareforçar
aoposiçãoaogovernoBolsonaro.
No PT, essa aproximação é de-

fendida pela alamais pragmática
dasigla.Abancadaestavarachada
na disputa pelo comando da Câ-
mara, e umaparte dos deputados
defendia apoiar a candidatura de
Arthur Lira (PP-AL), mesmo ele
sendo apontado comoo candida-
to de Bolsonaro. Como forma de
rechaçar essa ideia, os caciques
petistas descartaram qualquer
aproximação com o deputado
alagoano. Ontem, após reunião
com integrantes de outros parti-
dos da esquerda, a presidente do
PT, Gleisi Hoffmann, afirmouque
a sigla estava cogitando aderir à
candidaturadecentro.
“Achamos que realmente dá

para ir para esse bloco de centro.
Temos divergências na área eco-
nômica,mas temos convergência
na defesa da democracia e em
pautas comomeio ambiente, por
exemplo. Fechado obloco, encer-
ra-se a parte administrativa”, afir-
mou. Ela havia rechaçado qual-
quer possibilidade da oposição
apoiaro“candidatodoBolsonaro”.
Apesar dessa ofensiva contra

Lira, outros integrantes doPT ain-
da resistema fecharumapoio for-
mal ao candidato a ser indicado
por RodrigoMaia. O grupo tenta
articular um nome próprio com
apoio da oposição, mas isso não
temoavaldedemaispartidos.

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press - 7/5/19

PSol, a próxima fronteira
Acostumado a sempremarcar posição, o PSol foi chamado pelas

esquerdas a se juntar a ummovimento pragmático a fim de evitar a
eleição de um candidato totalmente alinhado ao presidente Jair
Bolsonaro, no caso, Arthur Lira. O partido tem sido alertado pelas
demais legendas de esquerda, que, diante da perspectiva de decisão
em um turno único, não dá para brincar. PDT, PT, PCdoB e PSB e
PSol já fecharam que não apoiarão Lira, mas não disseram ainda se
vão se juntar ao bloco dos seis partidos já em construção para
enfrentar o cacique do Centrão.

Tarde demais
Bolsonaro bemque tentou ajudar Lira, ao declarar que não

interferirá na eleição para presidente da Câmara. Ninguém acreditou,
especialmente, depois de o ex-ministro doTurismoMarcelo Álvaro
ter reclamado que seu cargo estava emnegociação, eMarcos Pereira
ter ido comemorar o apoio a Lira dentro do Planalto.

Oque está ruim...
Opresidente do Senado, Davi Alcolumbre

(AP), e o da Câmara, RodrigoMaia (RJ),
ambos doDEM, estão demal. O pano de
fundo é que Alcolumbre coloca no deputado
a culpa da derrocada da possibilidade de
reeleição. E essa “convicção” do senador está
tão difícil de tirar que já chegou a ponto de
sequer comunicar o horário da sessão do
Congresso.

…tende a ficar pior
Alcolumbre está construindo a

candidatura de Rodrigo Pacheco (DEM-MG)
e está difícil de contornar oMDB, que tem
quatro pré-candidatos e chances reais de,
desta vez, conquistar a Presidência da Casa.

Minervino Junior/CB/D.A Press - 12/2/20
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Brasil já podepagar àONU
Congresso aprova projeto que abre crédito de R$ 3,3 bilhões para o Executivo, que usará parte para quitar débitos com
organismos internacionais. País terá que depositar, até 31 de dezembro, pelo menos US$ 113milhões para as Nações Unidas

» AUGUSTO FERNANDES

C
omoBrasil correndoo ris-
co de ser punido pela Or-
ganizaçãodasNaçõesUni-
das (ONU)comaperdado

direito de voto naAssembleiaGe-
ral,devidoaumadívidamilionária
na instituição, o governo Jair Bol-
sonaro recebeu uma importante
ajudadoCongressoNacional, on-
tem, depois da aprovação de um
projeto que abriu crédito extra de
R$ 3,3 bilhões ao Executivo. Parte
do valor será destinada justamen-
te àquitaçãodedébitos comorga-
nismos internacionais.
Opaís tematé 31dedezembro

para desembolsar aomenos US$
113,5milhões (poucomais de R$
574,1 milhões, com cotação do
dólar de ontemaR$ 5,07) de uma
dívida deUS$ 390milhões (cerca
de R$ 1,97 bilhão) com a ONU e
evitar ficar impedido de votar já a
partir do primeiro dia de 2021.
Ciente desse risco, o governo pe-
diu uma suplementação do Or-
çamento aoCongresso.
A saída foi umprojeto apresen-

tado ao parlamento, em setem-
bro, no qual o Executivo solicitava
um reforço R$ 48,3milhões.Mas,
nesta semana, o valor foi reajusta-
do paramais de R$ 3 bilhões pelo
MinistériodaEconomia.
A matéria foi aprovada com

317 votos favoráveis e 20 contrá-
rios na Câmara, e em votação
simbólica no Senado. Segundo o
texto, R$ 917 milhões do crédito
extra serão exclusivos para o go-
verno federal resolver pendên-
cias com organismos interna-
cionais e, deste montante, 67%
(R$ 614,39 milhões) estão reser-
vados para amortizar a dívida
com a ONU. O texto está pronto
para a sanção de Bolsonaro.

Alerta

Nesta semana, o embaixador
do Brasil nas Nações Unidas, Ro-
naldo Costa Filho, já tinha sido
avisado pelo secretário-geral ad-
junto, Chandramouli Ramana-
than, sobre a necessidade do pa-
gamento “imediato” de, ao me-
nos, o valormínimo da dívida. A
comunicação foi feita em uma
cartaendereçadaàMissãodoBra-
sil na instituição, divulgada pelo
portal denotíciasBloomberg.
“Emnomedo secretário-geral,

peço, pormeiodo senhor, que seu
governo envie de imediato os va-
lores. 135estados-membros jápa-
garam suas contribuições para o
orçamento regular em 2020 e em
todos os anos anteriores”, escre-
veuRamanathan.
Segundo a ONU, três nações

acumulamdívidas: Somália, Ilhas
Comores e SãoTomé e Príncipe.
Apesar disso,mantêmodireito de
voto por terem alegado que pas-
sampor uma crise econômica se-
vera, o que lhes garantiu o perdão
dacomunidade internacional.

GOVERNO

Por 470 a 15, o Plenário da Câmara
aprovou, ontem, o substitutivo do
Senado que regulamenta a distribuição
dos recursos do Fundo deManutenção e
Desenvolvimento da Educação Básica e
de Valorização dos Profissionais da
Educação (Fundeb). O textomantém a
exclusividade das escolas públicas para
o recebimento dos recursos do fundo. A
matéria segue, agora, para a sanção do
presidente Jair Bolsonaro. Esta foi a
segunda vez que a Câmara votou o
projeto. A primeira foi em 11 de
dezembro, quando o Plenário analisou o
parecer do relator da regulamentação,
deputado Felipe Rigoni (PSB-ES),
favorável a que apenas as instituições
públicas tivessem direito às verbas do
Fundeb. Na ocasião, foi aprovado um
destaque que alterou o texto original e
destinou 10% dos recursos do fundo
para instituições privadas de ensino ––
filantrópicas comunitárias, confessionais
e de educação profissionalizante. Após as
repercussões negativas da decisão dos
deputados, o Plenário do Senado alterou
o texto da Câmara, na última terça-feira
(15/12), e aprovou um substitutivo que
resgatou o texto original de Rigoni. Esse
foi o substitutivo aprovado pelos
deputados ontem.

Fundeb: textodo
Senadoémantido
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País recuaamarcasquenãoeramvistasdesdesetembro,quandoaindaviviaoepicentrodapandemia.Comoacréscimodosnúmerosde
SãoPaulo,MinistériodaSaúdecontabiliza1.092óbitosequase69milnovas infecções.Total,atéagora, seaproximade185milvidasperdidas

Brasil volta a ter mais
de mil mortes em 24h
» BRUNA LIMA
» MARIA EDUARDA CARDIM

U
m dia depois de bater o
recorde de casos de co-
vid-19 registrados em
um só dia, o Brasil vol-

tou a ultrapassar o patamar de
mil mortes nas atualizações diá-
rias do Ministério da Saúde.
Com a confirmação de 1.092
óbitos, ontem, o país recua a
marcas que não eram vistas des-
de setembro, ainda no epicentro
dapandemia. Alémdisso, 69.826
novas infecções foramadiciona-
das ao balanço da pasta, que já
soma 7.110.434 casos e 184.827
vidas pedidas para a covid-19.
O aumento contabilizado on-

tem foi devido ao número de ca-
sos acumulados de São Paulo,
pois o balanço diário anterior
não adicionou os números do
estado. Mesmo assim, a semana
tem sido de alta nos acréscimos,
com mais de 900 mortes sendo
registradas também na terça e
na quarta-feira — quando, sem
o registro de infecções de São
Paulo, o país confirmou, pela
primeira vez, mais de 70 mil
diagnósticos da covid-19, ao al-
cançar a inéditamarca de 70.574
casos confirmados.
A onda de aumentos, que

ocorre desde novembro, tem fei-
to a média diária de infecções e
óbitos também subir. De acordo
com análise do Conselho Nacio-
nal dos Secretários de Saúde, por
dia morrem aproximadamente
720 pessoas e há acréscimo diá-
rio de 46.948 casos. Amédiamó-
vel de casos é recorde, pois a
maior marca registrada pelo Co-

STF decide:
pais devem
vacinar filhos
» RENATO SOUZA

Por unanimidade, os minis-
tros do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) decidiram, ontem, que
pais não podem deixar de vaci-
nar os filhos, independente-
mente de questões “religiosas,
existenciais, filosóficas ou mo-
rais”. A Corte julgou um recurso
de tutores veganos que afirma-
ramque a negativa de vacinação
“não pode ser considerada ne-
gligência, e sim excesso de zelo
para com omenor”.
Os autores da ação conside-

ram a vacinação “um adoeci-
mento artificial”. O relator da
ação foi o ministro Luís Roberto
Barroso, que foi enfático no seu
voto. “O direito à saúde da coleti-
vidade e das crianças prevalece
sobre a liberdade de consciência
e convicção filosófica”.
O ministro destacou, ainda,

que a vacinação não pode ocor-
rer à força. Mas que podem ser
aplicadas sanções, como o im-
pedimento de matrícula na es-
cola para crianças que não fo-
ram vacinadas.
O ministro Nunes Marques

afirmou que as escolhas pes-
soais dos pais não devem recair
sobre as crianças. “Não há na lei
nenhuma autorização para os
pais expandirem sobre seus fi-
lhos o prejuízo de direito destes
às suas convicções, em detri-
mento de normas sanitárias vá-
lidas e eficazes. A liberdade de
consciência e de crença é direito
individual, que deve se restrin-
gir à esfera de interesse deles
próprios”, observou.

Cemitérioscontinuamabrindocovasdiariamenteparaenterrarasvítimasdonovocoronavírus.Depoisdeumperíododerecuo,mortesvoltaramasubir

nass foi de 46.536, em 29 de ju-
lho, mês no qual o Brasil atingiu
o pico da curva da covid-19.
Nas últimas semanas, o per-

centual de pessoas que não es-
tão recuperadas também apre-
senta elevação. São 747.905
acompanhamentos, o que re-
presenta 10,5% dos casos da
doença. No primeiro dia de de-

zembro, este percentual era de
8,7% e, no início de novembro,
quando o país chegou a registrar
menos de 200 óbitos em umdia,
o índice girava em torno de 7%.
No ranking mundial, o Brasil

ocupa a segundapior posição em
relação ao número de mortes,
atrás apenas dos EstadosUnidos,
que tem309.947 registros, segun-

do levantamento da Universida-
de Johns Hopkins. Em relação ao
total de casos, o país sónão supe-
ra os EUA (17.149.231) e a Índia
(9.956.557).

Taxa de transmissão

Outro indicador que ajuda a
definir como o novo coronavírus

se espalhanaAmérica Latina con-
tinua emalta noBrasil. De acordo
comonovo levantamento do Im-
perial College de Londres, a taxa
de transmissão (Rt) está em 1,13,
ouseja,umgrupode100doentesé
capaz de infectar outras 113 pes-
soas saudáveis. Após voltar aosní-
veis de descontrole, o indicador
temosciladonasúltimassemanas.

SP decide retomar as
aulas em fevereiro
Mesmo em níveis mais críti-

cos de transmissão da covid-19, o
governo de São Paulo pretende
manter as escolas abertas para o
próximo ano letivo, a partir de 1º
de fevereiro. Para isso, o estado
definiu novas regras, com focona
educação básica. O decreto que
autoriza as retomadas em todas
as fases foi assinado ontem pelo
governador João Doria e sai hoje
noDiário Oficial.
Nas fases vermelha e laranja,

quando os indicadores da situa-
ção da covid-19 estãomais críti-
cos, as escolas deverão funcio-
nar com 35% da capacidade. Já
na fase amarela, o percentual
sobe para 70%, até chegar na
verde, quando o funcionamen-
to será total. Mesmo com a
abertura completa, as medidas
sanitárias e de monitoramento
precisarão ser seguidas.
Já as instituições de ensino

superior só poderão funcionar
na fase amarela, com até 35%
das matrículas, e na fase verde,
com até 70%. A exceção é para
cursos na área de saúde. Na opi-
nião do secretário estadual de
Educação, Rossieli Soares, a
priorização do ensino é neces-
sária, sem que, para isso, vidas
sejam comprometidas.
“Isso é a essência. Temos pro-

tocolos que precisam ser segui-
dos para que possamos proteger
tanto os nossos profissionais,
quanto os estudantes. Proteger
também é ter as escolas funcio-
nando. O que temos visto é que
cada vezmais o ambiente da es-
cola é seguro”, defendeu.
Rossieli também destacou

que, desdequandooestadodeci-
diu reabrir as escolas, em 8 de se-
tembro, o estado recuou quando
necessário, não colocando a co-
munidade escolar em risco. “Te-
mos quase 2 mil escolas esta-
duais com atividade e não temos
registro de transmissão”, argu-
mentou, defendendo o retorno
para garantir a aprendizagem e o
acolhimento socioemocional.

Restrições

Enquanto afrouxa as medi-
das relativas ao ensino, o estado
recorreu à Justiça para fazer va-
ler o decreto que estabelece res-
trições voltadas ao lazer –– e ga-
nhou. A Procuradoria-Geral do
Estado acionou o Supremo Tri-
bunal Federal (STF) e conseguiu
derrubar a liminar do Tribunal
de Justiça de São Paulo, que per-
mitia o consumo de bebidas al-
coólicas depois das 20h em ba-
res e restaurantes.
A restrição foi anunciada em

11dedezembro, emummomen-
to de crescimento de casos, mor-
tes e internações pelo novo coro-
navírus em todo o estado. No en-
tanto, a Associação de Bares e
Restaurantes (Abrasel) entrou
com um recurso, solicitando a
suspensãododecreto.
No restabelecimento do de-

creto do governo de São Paulo, o
presidente do STF, ministro Luiz
Fux, defendeu que a decisão não
extrapola a competência legítima
do estado. Fica, assim, valendo o
fechamento de bares às 20h e de
lojas de conveniência e restau-
rantes, às 22h. (BL)

Como fechamentoda
semana 49, a Rt foi de
1,14, enquanto que,
na semana anterior,
estavaem1,02.
Com a elevação de

casos e mortes regis-
trados desde novem-
bro, oBrasil volta a ter
a situação considera-

da como “de crescimento” pela
análise do Imperial College. No
mapa dos 72 países analisados
pela instituição, oBrasil tema20ª
pior situação. Dos países latino-
americanos, somente Guatema-
la, Panamá eVenezuela têm taxas
mais altas que a brasileira, com
Rt em 1,57, 1,21 e 1,21, respecti-
vamente.
A taxa de transmissão é um

dos indicadores que ajuda no
controle da pandemia,mas, para
semanter baixo, precisa estar ali-
nhada com outros elementos,
como números de novos casos e
óbitos, taxa de ocupação de lei-
tos, e dados de Síndrome Respi-
ratória AgudaGrave (Srag).
As altas taxas de infecção

acompanham o crescimento de
novos casos e mortes por covid-
19 que foram registrados no fe-
chamento da semana 50. Houve
um aumento de 5,6% em rela-
ção à semana epidemiológica
46, passando de 286.905 novos
registros semanaispara302.950.
A piora no número de óbitos foi
de 10,5%, quando a soma, em
sete dias, variou de 4.067 para
4.495. Na última semana de ou-
tubro, cujo ritmo era de queda,
os acúmulos semanais giravam
em torno de 155 mil novos ca-
sos e 3mil mortes.

Comerciantes foramàs ruas deBúzios protestar contra a decisão que decreta umaespécie de lockdown

Turistas têm de deixar balneário
Tradicional destino turístico

de fimde ano, omunicípio de Ar-
mação dos Búzios, na Região dos
Lagos, no estado do Rio de Janei-
ro, entrará emuma espécie de lo-
ckdown por determinação da
Justiça. Após o aumento de casos
de covid-19 na península, o juiz
Raphael Baddini de Queiroz
Campos, da 2ª Vara da comarca
local, proibiu a entrada de turis-
tas na cidade, o acesso às praias e
a circulação de táxis, carros de
aplicativo e ônibus intermunici-
pais. Adecisão foi tomadanaúlti-
maquarta-feira.
Quemnão formorador e esti-

ver na cidade, tem até amanhã
para sair de Búzios. Omagistrado
colocouomunicípioembandeira
vermelha, a pior de todas criadas
para classificar a situação pandê-
mica de cada lugar. Significa, na
prática, queénecessário fazerum
isolamento social completo para
evitar o colapsona saúde.
Amedida se dá às vésperas no

período em que Búzios costuma
ficar lotada de turistas brasileiros
e domundo todo, em especial de
países vizinhos, como a Argenti-
na. Omagistrado entendeu que
Búzios não cumpriu compromis-
sos firmados com o Ministério
Público e a Defensoria Pública
durante a pandemia. Não am-
pliou, por exemplo, o número de
leitos deUTI.
A decisão impõe multa de

R$ 100 mil em caso de descum-
primento, mas a prefeitura ainda
pode recorrer na Justiça. Outras
restrições impostas pela decisão
versamsobreaproibiçãodeeven-
tos que promovam aglomera-
ções, como cultos, festas, shows e
feiras. Isso impede que haja cele-
brações do réveillon nas tradicio-
nalmente movimentadas casas
de festas da cidade.
Emprotesto, comerciantes fo-

ram às ruas para se manifestar
contra a determinação do juiz.
Aos gritosde“Nãovai fechar”, ale-

garam que haverá um imenso
prejuízo financeiro com amedi-
da, que poderá provocar demis-
sões, encerramento de negócios,
alémdedevoluçãododinheirode
reservas que foram feitas em ho-
teis, pousadas e restaurantes para
festas deNatal e deAnoNovo.
Já o governo do Paraná deci-

diu prorrogar, até o dia 28, o de-
creto que estabelece toque de re-
colher noturno, lei seca e proibi-
ção de aglomerações commais
de dez adultos. As medidas têm
como objetivo frear o contágio
pelo coronavírus, que matou
mais de 7mil pessoas no estado
desdemarço. O novo decreto, di-
vulgado ontem, pode ser prorro-
gado até janeiro.
O secretário da SaúdedoPara-

ná, Beto Preto, defende que o to-
que de recolher noturno, aliado à
lei seca, enfrenta dois dos princi-
pais problemas: a transmissão do
coronavírus e a superlotação dos
hospitais públicos e privados.

Nelson Almeida/AFP - 20/5/20

Reprodução/ rede sociais



Denunciados
doCarrefour

O Ministério Público do Rio
Grande do Sul denunciou seis
pessoas pelo assassinato de João
Alberto Silveira Freitas, 40,
homem negro espancado por
dois seguranças em uma
unidade do supermercado
Carrefour, na zona norte de
Porto Alegre, na véspera do Dia
da Consciência Negra. O caso
provocou uma série de protestos
contra o racismo pelo país. Caso
a denúncia seja aceita pela
Justiça, o grupo vai responder
por homicídio triplamente
qualificado – motivo torpe
qualificado por racismo, asfixia e
recurso que impossibilitou a
defesa da vítima. Ontem, a
organização não-governamental
Educafro protestou contra a
interrupção de audiência de
conciliação na 16ª Vara Cível de
Porto Alegre. Segundo o
Carrefour, o pedido partiu dos
próprios integrantes do
Judiciário e que a
confidencialidade das tratativas
está assegurada por lei.

Para sabermais sobre
essas notícias, acesse

www.correiobraziliense.com.br
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» BRUNA PAUXIS*
» NATÁLIA BOSCO*

O
número de crianças em
situação de trabalho in-
fantil diminuiu no Brasil.
Entre 2016 e 2019, o país

reduziu em 16,8% o contingente
de pessoas entre 5 e 17 anos que
se encontravam nessa condição.
Em 2019, foram registradas 1,8
milhão de crianças que desem-
penhavam algum tipo de traba-
lho. Esse contingente é inferior
ao detectado em 2016, quando
havia 2,1milhões de crianças em
atividades laborais.
A realidade da infância brasi-

leira consta da PesquisaNacional
por Amostras de Domicílios
(PNAD) Contínua sobreTrabalho
de Crianças e Adolescentes, feita
pelo Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE). Além
da redução no contingente de
crianças em regime de trabalho,
o estudo identificou um recuo
emtermosproporcionais. APnad
indica que, em 2016, 5,3% das
crianças e adolescentes brasilei-
ros se encontravam em situação
de trabalho infantil. Em 2019, es-
sa porcentagemcaiu para 4,6%.
Apesar dos avanços, o esfor-

ço do Brasil em ajudar as crian-
ças ainda é insuficiente. A lenti-
dão na redução aumenta o ta-
manho do desafio de erradicar
totalmente o trabalho infantil
até 2025, conforme o compro-
misso com os Objetivos do De-
senvolvimento Sustentável
(ODS), das Nações Unidas, fir-
mado pelo Brasil. “Se continuar
nesse ritmo de queda, o Brasil
dificilmente vai conseguir che-
gar a 2025 com a erradicação”,
afirmou Maria Cláudia Falcão,
coordenadora do Programa de
Princípios e Direitos Funda-

Lentidão contra o trabalho infantil

POBREZA
IBGErevelaumareduçãode16,8%nocontingentedecriançasemalgumaatividade laboral—opaís temaomenos
1,8milhãodecriançaseadolescentesnessasituação.Entretanto,Brasilestá longedeerradicaroproblemaaté2025

mentais noTrabalho, do escritó-
rio da Organização Internacio-
nal doTrabalho no Brasil.
Os dados do IBGE ainda não

captam os efeitos da pandemia,
mas o histórico de 2020 torna
mais distante o compromisso
assumido pelo Brasil. Na avalia-
ção de Isa de Oliveira, secretária
executiva do FórumNacional de
Prevenção e Erradicação do Tra-
balho Infantil (FNPETI), a situa-
ção se agrava diante de uma ten-
dência de redução de ações de
fiscalização pelo governo fede-
ral. “O prognóstico é de retro-
cesso social”, disse.
Aespecialista ressaltaquea re-

dução do trabalho infantil foi
concentrada no setor formal da
economia, mas persiste no setor
informal. Em 2019, havia 772mil

jovens de 16 a 17 anos com ocu-
pações informais, considerados
em situação de trabalho infantil.
O problema também está asso-
ciadoàpobrezaeàvulnerabilida-
de social das famílias, disse Isa.
Em meio à crise causada pela
pandemia, o contingente de bra-
sileiros na pobreza diminuiu. A
redução foi garantida pelo paga-
mento do auxílio emergencial
para os trabalhadores informais
mais pobres. Por isso, economis-
tas consideram a queda transitó-
ria e insustentável. Em setembro,
mêsapartir doqual o auxíliopas-
sou de R$ 600 para R$ 300 por
mês, a pobreza já voltou a cres-
cer, na comparação commeses
anteriores.
O gerente executivo da Fun-

dação Abrinq, Victor Graça, res-

salta as políticas públicas dispo-
níveis para retirar as crianças da
situação de trabalho. “A princi-
pal política que o Brasil tempara
alcançar jovens é a Lei da Apren-
dizagem, onde os jovens adoles-
centes são chamados para o seu
primeiro emprego, normalmen-
te. Eles passam por um treina-
mento em uma organização e
ainda estudam. É um trabalho
seguro e de aprendizado que,
para frente, vai servir como pon-
tapé inicial na carreira dele”, ob-
servaVictor Graça.
Apesar das dificuldades, o es-

pecialista lembra que, há 30 anos
atrás, oBrasil tinha entre 8 e 9mi-
lhões de pessoas em situação de
trabalho infantil. Ele acredita que
amudança decorre de um traba-
lho consistente. “Isso é fruto de

várias políticas públicas e do en-
tendimento de que é melhor a
criança estar estudando do que
trabalhando, particularmente
em trabalhos perigosos. Émuito
importante manter essas políti-
cas para tirar essas crianças do
trabalho infantil”, disse.

Jornada de 40 horas

O retrato do trabalho infantil
em 2019 mostra que as crianças
entre 5 e 13 anos trabalhavam14
horas por semana; aquelas entre
14 e 17 anos tinha uma jornada
semanal de 15 a 24 horas; e os
com idades entre 16 e 17 anos
trabalhavam 40 oumais horas.
Sobre a faixa etária, a pesquisa

revela que, dentre a categoria de
5 a 13 anos, (39,2%) atuavam em
atividades agrícolas. O percen-
tual diminui nos grupos seguin-
tes: entre 14 e 15 anos, passa a ser
29,3%; e de 16 a 17 anos a estima-
tiva caiu para 19,3%.
Em 2019, o rendimento mé-

dio real dos jovens em situação
de trabalho escravo foi estima-
do emR$ 503. Emmédia, osme-
ninos recebiamR$ 524, enquan-
to as meninas ficavam com R$
467, um valor equivalente a
87,9% do recebido pelos meni-
nos. Entre a população branca,
o rendimento médio era de R$
559, ao passo que pretos e par-
dos recebiam R$ 467.
Também foi observado que as

crianças em atividades conside-
radasperigosas recebiam13,6%a
menos do que aquelas em traba-
lho inofensivo. O primeiro grupo
recebia umamédia de R$ 467 e o
segundo, por sua vez, umamédia
deR$ 540. (ComAgência Estado)

* Estagiárias sob supervisão de
Carlos Alexandre de Souza

Criança emarmazémpara beneficiamento damandioca: umadas piores formas de trabalho infantil

7
pessoas morreram e
milhares ficaram

desabrigadas em Santa
Catarina por causa das
fortes chuvas que

atingiram o estado na
madrugada de ontem. Os
temporais causaram

destruição em pelo menos
20 cidades. Houve mortes
em Presidente Getúlio, no
Alto Vale do Itajaí, e em

Ibirama.

Reprodução/Ministério Público do Trabalho
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Para BC, risco fiscal
é o maior desafio

CONJUNTURA / Relatório Trimestral de Inflação reduz previsão de queda do PIB em 2020, masmostra preocupação com
pressões sobre teto de gastos. Documento diminui projeção de investimentos estrangeiros diretos no país neste ano e no próximo

A atividade industrial voltou a
crescer em novembro, embora
num ritmomenor que em
outubro. Os dados são da
Sondagem Industrial, divulgada
pela Confederação Nacional da
Indústria (CNI). Em novembro, o
índice de evolução da produção
ficou em 53,1 pontos ante os 58,3
pontos registrados nomês
anterior. Apesar do ritmomais
lento, o indicador ainda reflete
aumento da produção, segundo a
CNI, porque está acima da linha
divisória dos 50 pontos. A CNI
destacou que novembro costuma
ser ummês de redução da
atividade industrial e a
comparação com outubro
geralmente é negativa.

Indústriaavança
emnovembro

O leilão foimuito
competitivo, com
média de 13,5
empresas para
cadaumdos
lances e de 10
empresas
ofertantes. O lote
commais
inscritos teve 19”

André Pepitone,
diretor-geral da Aneel

0,46%
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Otimismo na
construção
» VERA BATISTA

Devido à pandemia da covid-
19, o setor de construção civil,
em 2020, vai registrar um tombo
de 2,8%.Mas, para 2021, a previ-
são é de crescimento de 4%, se-
gundo estimativas da Câmara
Brasileira da Indústria da Cons-
trução (CBIC). Se confirmado,
será o maior avanço em oito
anos. Mas a maior preocupação
da construção civil para 2021 é o
desabastecimento.
De acordo com a Cbic, o Pro-

duto InternoBruto (PIB) da cons-
trução civil no terceiro trimestre
de 2020 estava no mesmo pata-
mar do início de 2007. As ativida-
des do setor estão 36% abaixo do
pico de 2014, quando atingiram
seumelhor nível.
“Oprincipalmotivo para o de-

sempenho fraco em 2020 era o
preço do dólar. O real já se valori-
zou, mas o problema é que os
preços dos subprodutos conti-
nuam crescendo. Não há previ-
são contatual que dê conta desse
aumento. O desabastecimento é
preocupante, porque inibe as
empresas de lançarem (unida-
des)”, reclamou José CarlosMar-
tins, presidente da Cbic, ao apre-
sentarobalançodosetorem2020
e as projeções para 2021. Segun-
doMartins, amaioria dos empre-
sários citou a falta de matéria-
prima comoograndedesafio
No terceiro trimestre do ano,

o custo da construção subiu
39,2%, segundo a Sondagem da
Indústria da Construção, levan-
tamento feito pela entidade com
a Confederação Nacional da In-
dústria (CNI). Apesar disso, des-
taca Martins, o setor foi o que
mais gerou empregos no país
nos primeiros 10 meses de 2020,
com a criação de 138.409 vagas
formais, omelhor resultado para
o período desde 2013.
O ÍndiceNacional do Custo da

Construção Civil (INCC-Mate-
riais e Equipamentos), da Funda-
ção GetúlioVargas (FGV), apon-
tou alta de preços nos insumos,
de janeiroanovembro,de17,72%,
amaior do período pós-real. Al-
guns deles registraram aumentos
superiores a 50%noperíodo.
Outro problema, segundo a

Cbic, é a baixa taxa de investi-
mento do Brasil, em relação ao
PIB.Noterceirotrimestrede2020,
estava em 16,2%, muito abaixo
de outros países, como China,
Espanha, Austrália, Canadá, Chi-
le, França e Uruguai. Na última
década (2010-2019), a constru-
ção no Brasil foi responsável por
cerca de 50% dos investimentos.
Em2019, foi de cerca de 44%.

Expectativas

DeacordocomaSondagemda
Indústria da Construção, os em-
presários do setor têm expectati-
vas positivas para os próximos
seismeses. Os resultados do tra-
balhosinalizamaumentonacom-
pra de insumos e geração de no-
vas vagas.Os índices de expectati-
va também demonstram que os
empresários estimamo aumento
do nível de atividade e ummaior
volumede lançamentos de novos
empreendimentos e serviços.

» SIMONE KAFRUNI

Com disputas acirradas, 51
grupos inscritos e deságiomédio
de 55,24%, o leilão de projetos de
transmissão de energia elétrica,
realizado ontem na Bolsa deVal-
oresdeSãoPaulo (B3), foi consid-
erado um sucesso pelo diretor-
geral da Agência Nacional de En-
ergiaElétrica (Aneel),AndréPepi-
tone da Nóbrega. “O leilão foi
muito competitivo, commédia
de 13,5 empresas para cada um
dos lances e de 10 empresas ofer-
tantes. O lote commais inscritos
teve 19”, disse. A Aneel estima em
R$ 7,3 bilhões os investimentos
que serão feios pelas empresas.
Grupos de seis países — Chi-

na, Colômbia, Espanha, Portugal,
França e Itália—participaramdo
certame, além de empresas na-
cionais. “O resultado confirma o

interesse da iniciativa privada e
mostra o apetite e confiança dos
estrangeiros”, ressaltou Pepitone.
O grande vencedor foi um

grupo brasileiro: a MEZ Energia,
que venceu arrematou cinco
lotes, com dois consórcios:
Nicholas I e São Nicholas II, for-
mados pelas subsidiárias MEZ
Energia e Participações e MEZ
Energia Fundo de Investimentos
em Participações em Infraestru-
tura. “São Nicholas fará 33% do
investimento previsto com os 11
lotes.Vai desembolsarR$2,39bil-
hões”, comentouPepitone.
Kelly Santos, gerente jurídica

do Grupo MEZ, explicou que a
meta era levar sete dos 11 lotes.
“Levamos cinco. O grupo é in-
teiramente nacional. Iniciou suas
atividades no fim do ano passa-
do. Participou do primeiro leilão
e arrematou o lote 10 em 2019,

alémde ter empreendimentos na
Bahia e, em fase de implantação,
emGoiásenoRioGrandedoSul”,
afirmou. Segundo ela, a compan-
hia também tem um braço na
construção civil e experiência na
implantação de projetos, e com
aquisição de outras transmisso-
ras. “A estratégia do grupo é ex-
pandir a área de transmissão de
energia”, revelou.
Para financiar os projetos ar-

rematados no leilão desta quarta,
Kelly Santos destacou que a em-
presa pretende usar um leque
amplo. “Desde o BNDES (Banco
Nacional de Desenvolvimento
Econômico e Social), aporte de
recursos próprios até debêntures
incentivadas”, enumerou. A ger-
ente garantiu que o grupo tem
saúde financeira e capacidade
técnica. “Temos outros quatro
projetos no setor, muito alin-

hados com as normas regu-
latórias. O grupo tem gestão efi-
ciente, de projetos e financeira.
No longo prazo, vamos ampliar
as vertentespara a geraçãodeen-
ergia renovável”, disse.
O diretor da Empresa de

Planejamento Energético, Erik
Rego, lembrou que parte dos
lotes que seriam leiloados hoje
foi postergada para 2021 e 2022.
“No ano que vem, serão dois
leilões em junho e em dezem-
bro. No primeiro, a expectativa é
de investimento de R$ 1,5 bil-
hão”, assinalou. Para dezembro,
ainda não está fechado o valor,
mas são, no total, R$ 7 bilhões.
“Não sabemos quanto ficará
para dezembro de 2021 e quanto
irá para 2022.Mas, nos próximos
três a quatro anos, teremos con-
cessões com investimentos de
R$ 30 bilhões”, acrescentou.

Investimentos de R$ 7,3 bilhões em energia

» ROSANA HESSEL
» MARINA BARBOSA

O
Banco Central (BC) revi-
sou a previsão de queda
do Produto Interno Bru-
to (PIB) em 2020, que

passou de 5% para 4,4% e redu-
ziu de 3,9% para 3,8% a expecta-
tiva de expansão da economia
em 2021. Os novos indicadores
fazem parte do Relatório Tri-
mestral de Inflação (RTI), divul-
gado ontem pela autoridade
monetária, e são mais otimistas
do que as projeções do Ministé-
rio da Economia, que prevê re-
cuo no PIB de 4,5%, neste ano, e
avanço de 3,2%, em 2021.
O documento de 85 páginas,

avalia que os dados apontam
“uma recuperação desigual da
atividade econômica”.
Além disso, o BC mostrou

preocupaçãocomapioranoqua-
dro fiscal e comas pressões sobre
o teto de gastos— emenda cons-
titucional que limita o aumento
das despesas públicas à inflação
do ano anterior. O teto é visto pe-
lo mercado como uma âncora
para evitar o descontrole das
contaspúblicas, quepoderia tirar
a inflação do controle frustrar a
retomadada economia.
Campos Neto afirmou que a

desconfiança na capacidade de o
governoconseguir reequilibrar as
contas é um dos motivos para a
forte revisão na projeção para a
entrada de investimento estran-
geiro no país. No RTI, o BC redu-
ziu em 28% a projeção para o In-
vestimento Direto (IDP), de US$
50 bilhões, em setembro, para
US$36bilhões, nestemês. Anova
projeção é quase a metade dos
US$ 69 bilhões registrados em
2019. Para 2021, a expectativa
caiu de US$ 65 bilhões para US$
60bilhões.
O IDP é um indicador impor-

tante para mostrar a confiança
dos investidores no país, pois re-
flete a entradade capital de longo
prazo, que é fundamental para a
economia apresentar um cresci-
mentomais duradouro e susten-
tável. “Para voltar a registrar au-
mentono IDPeavoltado investi-
dor de longo prazo, o Brasil tem
que recuperar a credibilidade na
questão fiscal”, disseCamposNe-
to. “O governo precisa mostrar

um caminho para a política fiscal
para ter mais credibilidade”,
acrescentou.
Felipe Salto, diretor-executivo

da Instituição Fiscal Independen-
te (IFI), lembrou que a aprovação
da Lei de Diretrizes Orçamentá-
rias (LDO) pelo Congresso, na
quarta-feira, ajudou a acalmar o
mercado,mas não resolve os pro-
blemas que estão por vir no ano
que vem, apesar de já incluir na
previsão os R$ 20 bilhões para a
vacinação contra a covid-19 que
constamdemedidaprovisória di-
vulgadaontempeloPlanalto.
“A LDO trazmuitas incertezas.

Uma delas é que o nível previsto
de despesas discricionárias, de
R$ 83,9 bilhões, é mais baixo do
que o previsto, e o governo não
dá sinais claros de como preten-
de reduzir o deficit primário dos
próximos anos”, destacou. Salto
reforçouqueoadiamentodaPEC
Emergencial para o ano que vem
deixa dúvidas sobre amanuten-
ção do teto de gastos. “Não há si-

nalizações de curto prazo sobre a
gestão das contas públicas, e isso
dificulta a análise de cenários de
riscos”, lamentou.

Inflação

Pelas projeções do BC, apesar
de reconhecer uma pressão
maior nos preços administrados,
como a conta de luz, a inflação
deste ano terá alta de 4,3%, pas-
sando para 3,4% em 2021 e em
2022. Durante a apresentação do
relatório, o presidente do BC não
precisouquandooComitê dePo-
líticaMonetária (Copom) poderá
iniciar uma nova alta da taxa bá-
sica de juros (Selic), atualmente
em2%ao ano. A alta é considera-
da inevitável pelo mercado “em
meados do anoque vem”.
Apesar de prever inflação den-

tro dameta neste ano e nos pró-
ximos, o BC admitiu que, em um
cenário de desequilíbrio fiscal
crescente, a inflação poderá che-
gar a 6,4% em 2021, como reflexo

deumaelevaçãodadesconfiança
do mercado e das cotações do
dólar. O diretor de Política Eco-
nômica do BC, Fabio Kanczuk,
explicou, porém, que este não é o
cenário básico comque o BC tra-
balha.
CEO da Siegen e professor do

Insper, o economista Fabio As-
trauskas diz que ainda não é pos-
sível descartar o cenário alterna-
tivo do BC. "O atual quadro de
risco fiscal e de prolongamento
da pandemia requer cautela. E
2021 será um ano pré-eleitoral,
que pode levar o governo a que-
rer gastarmais", explicou.
Na avaliação do diretor da As-

sociação Nacional dos Executi-
vos de Finanças, Administração e
Contabilidade (Anefac), Miguel
Oliveira, “o fiscal vai determinar o
quanto os juros vão subir em
2021”. Para ele, o BC indicou que
os juros podem subir emmeados
do ano, uma vez que a previsão
de inflação de 2022, de 3,4%, está
perto do centro dameta, de 3,5%.

CamposNeto: “Para voltar a registrar aumentono IDPeavoltado investidor de longoprazo, Brasil temde recuperar credibilidadenaquestão fiscal”

Raphael Ribeiro/BCB - 24/9/20



Conta de luz cara em 2021
CONJUNTURA / Banco Central prevê manutenção da bandeira vermelha— que indica cobrança extra nas faturas de
energia — até dezembro do próximo ano. Situação reflete escassez na produção das hidrelétricas devido à estiagem
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MERCADO S/A DESDE 2009, A PARTICIPAÇÃO DO SETOR NO PIB BRASILEIRO CAIU DE 25,6% PARA 21,4%,
SEGUNDO DADOS DA CONFEDERAÇÃO NACIONAL DA INDÚSTRIA (CNI)

AMAURI SEGALLA

amaurisegalla@diariosassociados.com.br

R A P I D I N H A S

71%
dosbrasileiros pretendempresentearalguémno

Natal, deacordo comestudo feito pela
consultoria SocialMiner

IInnvveessttiirr eemm iinniicciiaattiivvaass ssuusstteennttáávveeiiss
ttrraazz bbeenneeffíícciiooss ffiinnaanncceeiirrooss ppaarraa aass
eemmpprreessaass.. AA AAttvvooss,, sseegguunnddaammaaiioorr
pprroodduuttoorraa ddee eettaannooll ddoo BBrraassiill,,
rreedduuzziiuu oo ddeessccaarrttee ddee rreessíídduuooss ddee
sseeuu pprroocceessssoo iinndduussttrriiaall.. RReessuullttaaddoo::
nnaa aattuuaall ssaaffrraa,, aa eemmpprreessaa
eeccoonnoommiizzoouu RR$$ 335500mmiill eemm ggaassttooss
ccoomm iinncciinneerraaççããoo ee ffaattuurroouu RR$$ 11,,66
mmiillhhããoo ccoomm aa vveennddaa ddoossmmaatteerriiaaiiss..

A Tok&Stok, uma das maiores redes
de móveis e acessórios de decoração
do país, tem faturado com as vendas
digitais. Há três anos, elas
respondiam por 5% das receitas. O
índice atual é 24%. O ano de 2021
será marcado por mudanças. A
Estok, controladora da marca
Tok&Stok, protocolou recentemente
o pedido de abertura de capital.

AA ssiiddeerrúúrrggiiccaa GGeerrddaauu ee aammoonnttaaddoorraa
SSccaanniiaa iinniicciiaamm hhoojjee aass
ddeemmoonnssttrraaççõõeess ccoomm oo pprriimmeeiirroo
ccaammiinnhhããoommoovviiddoo aa ggááss aa aattuuaarr eemm
uummaammiinnaa nnoo BBrraassiill.. OOmmooddeelloo iirráá
ooppeerraarr nnaammiinnaa VVáárrzzeeaa ddoo LLooppeess,,
llooccaalliizzaaddaa eemm IIttaabbiirriittoo ((MMGG))..
VVeeííccuullooss aa ggááss ssããoo ffuunnddaammeennttaaiiss
ppaarraa ttoorrnnaarr ooss ddiiffeerreenntteess ssiisstteemmaass
ddee ttrraannssppoorrtteemmeennooss ppoolluueenntteess..

A Lei Geral de Proteção de Dados
Pessoais (LGPD) certamente irá
tornar o ambiente digital mais
seguro no Brasil, evitando golpes e
fraudes na internet, mas os
consumidores não parecemmuito
atentos a isso. Segundo pesquisa
realizada pela Boa Vista, 70% deles
não têm a menor ideia do que trata
a nova legislação.

Indústriaperde
relevâncianoBrasil
Muitos economistas dizemqueumadas prioridades dopaís para os próximos anos

deveria ser o resgate da indústria nacional. De fato, ela vemperdendo relevância.Desde
2009, a participaçãodo setor noPIBbrasileiro caiu de 25,6%para 21,4%, segundodados
daConfederaçãoNacional da Indústria (CNI). Emapenas cinco anos, o Brasil caiu seis
posições entre osmaiores produtores industriais doplaneta, passandodo 10º para o 16º
lugar. A indústria não só é amaior geradora de empregos como tambémaprincipal
pagadora de impostos. A cadaR$ 3 arrecadados pelo governobrasileiro, R$ 1 vemda
indústria. Segundo especialistas, a reforma tributária, e a consequente simplificaçãodos
tributos, será vital para eliminar os nós que embaraçamaprodução fabril. Os
empresários esperamque as novas regras tributárias sejamaprovadas noprimeiro
semestre de 2021,mas isso obviamente dependededisposiçãopolítica. Esse é operigo.

Samsung lidera e Apple patina

AApple temenfrentadodificuldades para deslanchar
nomercadobrasileiro de smartphones. Segundodados
da consultoria StatCounter, quemensura os acessos à
internet feitos por celulares, a Samsung lidera com folga o
segmento, com44,4%departicipação, à frente da
Motorola (21,3%) e daprópria Apple (14,1%). Segundo
especialistas, a principal razão é preço, o que faz toda a
diferença emumpaís comproblemas de renda comoo
Brasil. Os iPhones ainda são caros para opadrão
nacional.

“Vai ser otimista assim lá emBrasília”

As frases de efeito doministro daEconomia, Paulo
Guedes, dominamas conversas emumgrupode
WhatsApp formadopor empresários de diversos setores.
Nesta semana, entre outros exageros, Guedes disse que“o
Brasil será, em2021, amaior fronteira de investimentos
domundo”.Os participantes do grupodivertiram-se.
“Comopoderemos superar aChinana captaçãode
recursos?”, perguntouumexecutivo da área demateriais
de construção, que completou: “Vai ser otimista assim lá
emBrasília”.

Mercedes fecha fábrica emSão Paulo

Quatro anos. Foi esse o período que durou a
fábrica da Mercedes Benz em Iracemápolis (SP).
Inaugurada em 2016, a unidade, que produzia os
modelos Classe C, será desativada. “A situação
econômica do Brasil tem sido difícil há muitos anos e
foi agravada pela pandemia da Covid-19”, disse, em
nota, a montadora alemã. Além da planta de carros, a
Mercedes possui fábricas de caminhões e chassis de
ônibus em São Bernardo do Campo (SP) e Juiz de
Fora (MG).

Eu sinto que existe
umaangústia
existencial entre os
jovens. Eu não era
assim. Se eles viam
montanhas enormes,
eu enxergava uma
coluna a ser escalada”

Sergey Brin, cofundador do Google

» ROSANA HESSEL

A
conta de luz vai conti-
nuar pesando no bolso
do consumidor, pelo
menos, até o fim do ano

que vem. Durante a apresenta-
ção do Relatório Trimestral de
Inflação (RTI), ontem, o presi-
dente do Banco Central, Rober-
to Campos Neto, reconheceu
que a previsão da autarquia pa-
ra a inflação dos preços admi-
nistrados, em 2021, de 4,27%,
está acima das estimativas do
mercado, de 3,5%.
Os preços administrados

sãoaqueles reguladospor con-
trato ou que dependem de au-
torização do governo para se-
rem reajustados. Ao explicar o
caso da energia elétrica, Cam-
pos Neto e o diretor de Política
Econômica do BC, Fabio Kan-
czuk, disseram que o cenário
traçado para os preços de ser-
viços administrados incorpora
umaprojeção da bandeira ver-
melha nas faturas de energia
até dezembro de 2021, ou seja,
que haverá cobrança adicio-
nal na conta de luz.
O governo havia congelado

as tarifas em maio, devido à
pandemia do novo coronaví-
rus, mas antecipou para este
mês o reajuste e passou a utili-
zar a bandeira vermelha pata-
mar 2, a mais cara do sistema
elétrico, devido à queda no ní-
vel dos reservatórios e o au-
mento do consumo da popula-
ção. Isso significou um acrésci-
mo de R$ 0,06243 para cada
kWh consumidos, ou R$ 6,243
para cada 100 kWh. Por conta
disso, a energia elétrica é um
dos principais fatores, ao lado
do preço dos alimentos, que
tem pressionado o custo de vi-
da neste fim de ano.

O sistema de bandeiras ta-
rifárias, utilizado pela Aneel,
procura sinalizar para o con-
sumidor o custo real da ener-
gia, induzindo o uso mais
consciente do insumo. Quan-
do a bandeira é verde, signifi-
ca que não há maiores restri-
ções ao consumo, porque os
reservatórios estão cheios e a
produção das hidrelétricas es-
tá normal. Bandeira amarela
indica preocupação. Bandeira
vermelha é sinal de alerta.
Nesse caso, o custo de geração
está bem mais alto. Foi o que
aconteceu agora em dezem-
bro. Com a estiagem prolon-
gada, a geração das hidrelétri-
cas diminuiu e o sistema acio-
nou usinas termelétricas, que
funcionam com gás ou com
óleo diesel, e têm custo de ge-
raçãomais elevado.
O cenário descrito pela auto-

ridade monetária ainda prevê
que o custo da energia conti-
nuará alto tambémem2022. Ao
citar o conjunto de hipóteses
que o BC faz sobre os mais va-
riáveis itens da energia elétrica,
Kanckzuc e Campos Neto des-
tacaram que, “para dezembro
de 2021, “o BC considera ban-
deira vermelha 1, e, para 2022,
bandeira amarela”.
“Reconhecemos que vai ter

uma subida da inflação em
2021”, afirmou Campos Neto.
No entanto, nas projeções do
BCa inflação continuará dentro
dasmetas traçadas pelo Conse-
lhoMonetário Nacional. As es-
timativas para o Índice de Pre-
ços ao Consumidor Amplo (IP-
CA)deste ano, conformeoRela-
tóriode Inflação, estãoem4,3%,
passando para 3,4%, em 2021 e
em 2022. Para 2023, o cenário
previsto para o custo de vida é
de alta de 3,3%.

Gasolina:
aumento de
9,5%
» VICENTE NUNES

Os postos de revenda aprovei-
taramademandamaiorporcom-
bustíveis para forçar a mão nos
preços da gasolina. Ontem, pro-
moveram reajustes médios de
9,5%nas bombas, o triplo dos 3%
que a Petrobras anunciou que
passaria a cobrar das distribuido-
ras, na última terça-feira.
Em alguns postos, o litro da

gasolina ficou R$ 0,41mais caro,
passando de R$ 4,289 para R$
4,699. A elevação surpreendeu os
consumidores. “Levei um susto
quando cheguei ao posto”, disse
o economista Sérgio Antunes, 36
anos. “Hámuito tempo, não vejo
umaumentoassimdeumdiapa-
ra o outro”, acrescentou.
O gerente de ummovimenta-

do posto do Distrito Federal res-
saltou que essa tem sido a rotina
dos postos, num dia, dão um
desconto no preço da gasolina,
no outro, jogam o valor para ci-
ma. “Dizem que o aumento atu-
al é para fazer caixa, pois as pes-
soas estão com mais dinheiro
no bolso”, frisou.
A aposentadaLuíza Soares, 67,

assegurou que aproveitará este
fim de ano para ficar com o carro
estacionado na garagem. “Não
quero saber dedirigir.Tudooque
tiver que fazer nas próximas duas
semanas será a pé, perto de casa.
Não dá para ficar enchendo o
tanque do carro com a gasolina a
quaseR$ 5”, arrematou.
O último aumento da gasoli-

na nas refinarias anunciado pe-
la Petrobras foi na terça-feira.

Vítimas da situação de calami-
dade que tomou conta do Amapá
entre o fim de outubro e o mês
passado,185milconsumidoresde
energia tiveram a cobrança das
contas de luz suspensas, entre 26
de outubro e 24 denovembro, por
conta demedida provisória edita-
da pelo governo federal. Na práti-
ca, não se tratou de nenhumabe-
nesse ao consumidor, uma vez
queeste ficou,de fato, semconsu-
midor energia, tendo de conviver
com o caos por semanas, em de-
corrência do apagão que deixou a

maiorpartedoEstadonoescuro.
A isenção de cobrança, que

abrangeu 13municípios do Esta-
do, chegou a R$ 55,6 milhões no
período. O governo havia autori-
zado o repasse de até R$ 80 mi-
lhões para cobrir essa conta. Os
municípios de Oiapoque, Laran-
jal do Jari eVitória do Jari, segun-
do informações da Companhia
Eletricidade do Amapá (CEA) e a
Agência Nacional de Energia Elé-
trica (Aneel), não foram afetados
pela interrupção.
Em 10 de novembro, a CEA in-

formou que o apagão no Estado
tinha afetado o fornecimento de
energia para cerca de 85% da po-
pulação do Amapá. A empresa
alegou que o resultado do corte
levou, automaticamente à queda
de seu faturamento e arrecada-
ção, causando dificuldades para
“honrar seus compromissos fi-
nanceiros, tanto os relativos às
obrigações setoriais, quanto com
relação a outras despesas, com
forte probabilidade de repercus-
são negativa na qualidade do ser-
viço oferecido”.

Suspensão de cobrança no Amapá

Cenários traçados pelo BC indicamcusto elevado tambémem2022, embora emmenor proporção

Johan Ordonez/AFP

Stephen Lam/Reuters - 27/6/12

Ricardo B. Labastier/CB/D.A Press - 16/6/04

Copel/Divulgação
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Hortas
Quero apresentar minha

gratidão ao Correio Brasi-
liense. No início da prima-
vera de 2007, minha família
e eu recebemos a equipe de
reportagem para entrevista
sobreanossapequenaeain-
da incipientehortana frente
da casa. Amatéria, publica-
daem27/9, repercutiu tanto
que vimos ocorrer uma ver-
dadeira peregrinação de cu-
riosos ao local. Daí emdian-
te, implementamos várias
atividades correlatas e com-
plementares. O espaço re-
duzido — apenas 50m² —
não é empecilho para o cul-
tivo demais de 100 espécies
de ervasmedicinais, condi-
mentos e verduras orgâni-
cas; acolhimento de peque-
nos animais silvestres, doa-
ção de folhagens à comuni-
dade, produção de mudas,
atividades infantis e cultu-
rais, atendimento a pessoas
carentes. Hoje, somos omo-
delo embrionário do gover-
no para a implantação de
centenas de hortas seme-
lhantes noDF.
»Sandra Fayad,
Asa Norte

Vacinas

OBrasil está emuma tur-
bulência cruel e tenebrosa
comessa terrível pandemia.
O presidente Bolsonaro re-
centemente disse: “Estamos
no finalzinho”, só se for no
finalzinho do poço sobre a
covid-19. Primeiro, foi uma
“gripezinha”, depois, um
“resfriadinho”, que já cau-
soumais de 180 mil óbitos.
Sobre as vacinas: cada um puxa a farinha para seu lado.
João Doria parece um lobista dos chineses. Pensando em
2022, ele quer direcionar tudo para ser o salvador da pá-
tria. Acontece que toda logística temque ser por intermé-
dio doMinistério da Saúde, apático e inoperante. Omi-
nistro da Saúde estámais perdido do que cachorro quan-
do cai de um caminhão de mudança. Até o momento,
quem direcionou o assunto com seriedade foi o governa-
dor de Goiás, Ronaldo Caiado, que se pronunciou corre-
tamente, não como político, mas como médico. Essas
balbúrdias todas fazem-nos lembrar de Didi, Dedé, Mus-
sun e Zacarias: os trapalhões.
»Saulo Siqueira,
Asa Norte

» Emumdia, o presidente participa de cerimônia para
anunciar um plano de vacinação contra a covid-19. Fala
amigavelmente com todos os governadores, sem excluir
o governador de São Paulo, João Doria, o inimigo eleito-
ral de 2022. Em outro, anuncia a liberação de R$ 20 bi-
lhões para compra de vacinas, mas, ao mesmo tempo,
reafirma que a adesão à campanha do governo deve ser

voluntária. Diante de ta-
manha crise, ele opta por
reforçar o discurso dos an-
tivacinas, quando deveria
estimular que todos os bra-
sileiros se vacinassem tão
logo o remédio esteja à dis-
posição da sociedade bra-
sileira. Faz um discurso
contrário ao do Supremo
Tribunal Federal, onde a
tendência é pela obrigato-
riedade da imunização.
Ainda que os anticiência se
recusem à imunização, há
muitas formas de pressio-
ná-los, como vetar o in-
gresso dos não vacinados
em locais públicos ou em
instituições públicas e pri-
vadas, comomedida sani-
tária para evitar a prolifera-
ção do vírus. Possivelmen-
te, o presidente ainda não
compreendeu que é preci-
so vacinar omaior número
de pessoas para conter a
circulação do vetor da co-
vid-19 — também, isso se-
ria exigir muito dele. Ao
reafirmar que não tomará
a vacina, ele só colabora
para criar um clima de in-
segurança e desconfiança
contra os benefícios das
vacinas e para a produção
de fake news criminosas,
produzidas pelos antivaci-
nas e seus seguidores, que
invadem as redes sociais.
»Afonso Guimarães,
Noroeste

Mudanças

O comportamento at-
ual do povo brasileiro é
indecifrável. Com mais
de oito décadas vividas,
sou sempre arguto obser-

vador de nosso perfil. Mudou para pior. Sou saudo-
sista, não me envergonho de tempos mais afetivos e
amenos. Não havia o desrespeito nem o ódio entre as
pessoas. Atualmente, na nossa prepotência, ainda
não percebemos que não somos o povo mais cordial
do mundo, do melhor futebol e do carnaval (hoje, é
só pagar que vira samba-enredo). O louvável é ser
truculento e destemido no mau sentido. O povo está
ferrado. Os que conseguem trabalhar vivem da nefas-
ta comissão, sem carteira assinada. Agora, os donos
do poder, culpando a crise, os empresários humanis-
tas colocaram os preços nas nuvens. As tevês nos em-
panturram de produtos duvidosos (principalmente,
medicamentos) com a complacência da Agência de
Vigilância Sanitária (Anvisa). Só o Moacyr Franco me
ligou três vezes tentando me empurrar o tal do ôme-
ga 3. Outros formadores de opinião, despudorada-
mente, propagam remédios fajutos. Não sei se é um
consolo, mas é mundial a picaretagem. Quando não
estiver nauseado, mostrarei exemplos deploráveis
em outras plagas. Aguardem.
»Renato Vivacqua,
Asa Norte

Osestados
endividados

>> Sr. Redator
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VENDA AVULSA

Localidade SEG/SÁB DOM
DF/GO R$2,50 R$4,00
MG/RJ/SP R$4,00 R$5,00
TO/MA/CE/PI R$4,00 R$5,00
RN/PB/PE R$4,00 R$5,00
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Uma característica em comummar-
ca osmestres enxadristas, os grandes jo-
gadores de pôquer, os atletas de ponta,
os grandes líderes: a capacidade imedia-
ta de rever jogadas e aprender rapida-
mente com os erros. A releitura é, mais
do que tudo, uma forma de aprimora-
mento profissional. O ano de 2020, por
tudo que envolve, dará essa chance a to-
dos nós. Revisitar os últimosmeses será
importante para o amadurecimento
pessoal e, claro, político.
Vamos olhar a partir demarço. A dis-

seminação do novo coronavírus nos
apresentou novas formas de trabalhar,
de comprar, de vender, de se relacionar e
de se divertir. O virtual esteve muito
mais presente do que o presencial nos
últimos novemeses. O teletrabalho che-
gou e não dá sinais de que vai embora
tão cedo.Vivemos uma nova fase de re-
crudescimento da pandemia e entrare-
mos em2021muitopior doque em2020
—em janeiro, para quemnão se lembra,
a covid-19 parecia ser umproblema res-
trito àChina. Agora, émundial.
2020 também dará a oportunidade

de vermos como outras nações trata-
ram problemas idênticos aos nossos.
Afinal, independentemente do grau de
desenvolvimento ou de pujança da
economia, a pandemia se apresentou
de forma muito semelhante em todo o
globo, com dilemas sociais, financei-
ros e comportamentais atingindo a to-
dos. E como cada país reagiu é que es-
tá fazendo a diferença.
No ReinoUnido e nos EUA, a vacina-

ção dos grupos prioritários contra a co-
vid-19 começou. Na última semana de
dezembro, deve avançar pelos países da
União Europeia. No Brasil, agora que fo-
mos apresentados a um“plano nacional
de imunização”, que aborda o tema de
uma forma genérica, sem respostas às
principais questões. Não há certeza se
vai começar em janeiro, fevereiro ou
março. É mais um reflexo de como a
doença foi tratada pelo governo federal,
inclusive, com discursos favoráveis aos
grupos antivacina. O ano, que está na
sua última quinzena, deixará enormes
lições. A necessidade da releitura dos fa-
tos será umadelas. Faça. Fará bem.

N
ão é segredo para nin-
guémque os estados bra-
sileiros têm histórico de
gastar mais do que arre-
cadam, o que deixa suas

contas, invariavelmente, fora de
controle, como acontece, também,
emnível federal. Diante da difícil si-
tuação financeira da maioria das
unidades federativas, o Congresso
aprovou nova legislação para aliviar
o caixa dos tesouros estaduais, mu-
dançaquevemocorrendocomcerta
frequência desde 2014, com altera-
ções constantesna legislação fiscal.
O pacote aprovado pelo Legislati-

vo inclui, entre outrasmedidas, a di-
lataçãode seispara10anosdoprazo
do programa de recuperação fiscal
paraosestadosquesecompromete-
rem a ajustar as contas públicas. A
modificação no Regime de Recupe-
ração Fiscal (RRF) — criado em
2016, devido à insistência dos entes
federadosendividadoscomoTesou-
roNacional— vai beneficiar, inicial-
mente, o Rio de Janeiro, único ente
federadoqueaderiu aoprograma.
AnovaRRF tambémvai, comcer-

teza, atrair outros interessados, co-
moMinas Gerais, Goiás e Rio Gran-
de do Sul, cujos cofres encontram-
se em sérias dificuldades. Os três
mostraram interesse em aderir ao
plano quando omesmo foi lançado,
mas desistiram diante das exigên-
cias impostas como contrapartida a
uma renegociação de suas dívidas.
Agora, além do aumento do pra-

zo para quitação do débito, os go-
vernos regionais não serão obriga-

dos a privatizar todas as empresas
estatais, como impunha a lei ante-
rior. Poderão vender apenas parte
das companhias como compensa-
ção pelo socorro da União. O texto,
aprovado inicialmente na Câmara
dos Deputados (381 votos a 57) e,
em seguida, no Senado (55 a 1), per-
mite, ainda, que algumas ações de
ajuste fiscal possam ser de iniciativa
do governador do estado, pormeio
dedecretos, e não somentepor deli-
beração da Assembleia Legislativa.
Isso, certamente, facilitará a imple-
mentaçãodoRRF.
Onovo programade recuperação

fiscal também flexibiliza as regras
para os entes federados que não
cumpriremo teto de gastos, que res-
tringe o aumento das despesas pú-
blicas. Impõe, ainda, o ano de 2032
comoprazo finalparaqueosestados
cumpramoprevisto de gastos coma
folha de pagamento dos servidores.
E unifica os critérios de cálculo para
essas despesas. Hoje, não há unifor-
midade no cômputo dos gastos com
pessoal, comalguns excluindo inati-
vos epensionistasda soma finalpara
“melhorar” suaperformance fiscal.
Commaior facilidade de renego-

ciação das dívidas estaduais, os go-
vernantes devem aproveitar a opor-
tunidade e tomar as providências
necessárias para equilibrar as con-
tas públicas. Podemcomeçar como
corte na folha do funcionalismo,
aprovação da reforma previdenciá-
ria, pendente emmuitas unidades
federativas, e privatização do que
for possível na estrutura estatal.

Trumpé ególatra,mentiroso,machista,
racista, negacionista, desagregador e

mistificador,mas não é idiota.NahoraH,
correu atrás das vacinas.

RRiiccaarrddoo PPiirreess— Asa Sul

Omastodôntico planode vacinaçãodo
governo federal exclui o principal: vacine-se.

EEdduuaarrddoo PPeerreeiirraa— Jardim Botânico

Imunização compulsória para conter a
covid-19.Quemgoverna é o Supremo
Tribunal Federal, nãohámais dúvida.

EEuuzzéébbiioo QQuueeiirroozz— Octogonal

Falta poucopara vacina! Para que jogar
tudo aperder agora? Cuidem-se e cuidem
dopróximo. Essa doença é traiçoeira.

JJoosséé RRiibbaammaarr PPiinnhheeiirroo FFiillhhoo— Asa Norte

Desabafo
>>Podeaténãomudarasituação,masalterasuadisposição

>> Erramos

» Diferentemente do que foi publicado na edição de on-
tem, na reportagem Espírito natalino em luzes e cores,
a foto de capa do CCoorrrreeiioo e as imagens da página 21 são
da decoração da Quadra 303 Norte. O jornal pede des-
culpas aos leitores.

Oanoda releitura

ROBERTOFONSECA
robertofonseca.df@dabr.com.br
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»MARCELORECH
Diretor do Instituto InfoRel de Relações Internacionais e Defesa

OqueaUniãoEuropeiadiz
sobreoacordo comoMercosul

Presente
»Veja, noBlog do Ari Cunha, a cartilha elaboradapela
Fiocruz eMinistério da Saúdepara ser distribuída pelo
WhatsApp aos amigos, comopresente virtual. Recebemos
da leitora AnaPaulaCunhaMachado.

Diplomada
» LaiceMirandaMachado comemora obomdesempenho
obtidono cursoA defesa nacional e o Poder Legislativo,
promovidopela Escola Superior deGuerra.

Pauta
» Éhoje que o famoso chefDuduCamargo vai àCeilândia
participar da campanhaNossoNatal 2020 para crianças e
adolescentes da InstituiçãoBatuíra, localizada em
CeilândiaNorte. A primeira-dama,MayaraNoronha
Rocha, foi a catalisadora da ação que é coordenadapela
Subchefia de Políticas Social e Primeira Infância.

Ontem
» Interpretando JK, o ator JoãoCampos comemora o
episódio pronto e disponível dasHistórias deBrasília nas
plataformas digitais.Vamos conhecer o passadodanossa
cidade.Veja noBlog do Ari Cunha.

“O gênero humano assemelha-se a uma
pirâmide, cujo vértice—umhomem, o
primeiro homem—se escondenas alturas
quase inacessíveis de 60 séculos sobrepostos
uns aos outros, e cuja base, demiríades de
indivíduos, poisa no abismo incomensurável
de um futuro desconhecido.”

AAlleexxaannddrree HHeerrccuullaannoo,, poeta português, historiador e jornalista

A frase que foi pronunciada

Hábonsmédicos
emtodosos lugares
Com a Revolução Industrial, veio a sociedade de consumo e,

com ela, omarketing, que nada produz e, mesmo assim, conver-
teu-se na alma a dar vida a todo e qualquer negócio. De tanto ser
valorizado, nessemundo consumista em que estamosmetidos, o
marketing ou a propaganda tornou-semaior emais importante
até doque oproduto que anuncia.
Como um papel de embrulho luxuoso, esse apelo imediato e

insistente ao consumo esconde, em seu conteúdo, exatamente o
quenãoanuncia, umaarmadilhapronta a capturar consumidores
incautos e famintos. No livro Sagrado, poderiamuito bem ser re-
presentadopela alegoria do sepulcro caiado, a camuflar o engano.
Em tudo, omarketing lança sua fumaça ilusória.
Deperfume, passandopor carros, roupas, comidas e até hospi-

tais particulares, tudo ao alcance de todos. No caso de hospitais
particulares, abundantes na capital, onde a rendamédia dapopu-
lação que vive nas áreas do Plano Piloto é uma dasmais altas do
país, é fácil encontrá-los em cada canto, cada um oferecendo de
remodelação estética completa até a vida plena eterna repleta de
saúde. O problema com esse tipo de oferta mágica, à disposição
de bolsos dispostos a pagarem os altos custos de atendimento, é
que, uma vez retirado o papel de embrulho e examinado bem de
perto o que esses estabelecimentos têm a oferecer de fato, fica a
impressãodequeestamos sendoenganadosdamesma formaque
acontece emmuitas igrejas neopentecostais, onde uma vaga no
céu é vendida aos crentes, sem recibo e livre de impostos.
Quemadentra nessesmoderníssimos templos da saúde, ergui-

dos com os requintes de uma arquitetura que é somente uma fa-
chada oca, equipados comosmóveis da última feira de design de
Milão, quadros chamativos e caros pendurados em cada recanto,
jardins internos, salas de descanso, serviço de cafeteria, televiso-
res e tudooqueomundodo entretenimentopoder oferecer, fica a
sensação de que se está adentrando em um hotel de luxo, e não
emumestabelecimento que vende serviços de saúde.
Nesses ambientes, auniãoentre técnicos em instalaçõeshospi-

talares e decoradores faz o impossível para que o paciente, agora
transformado em cliente, não perceba a diferença entre estar em
umambientedehospedagemeemumacasade saúde.A intenção
talvez seja essa mesma. A ilusão propiciada pelo marketing da
saúde começa a se esvair logo na primeira consulta, quando o pa-
ciente/cliente se depara commédicos quemais se assemelham a
crianças, recém-saídos dasmuitas faculdades, tambémparticula-
res, que se espalharampor todoopaís nesses últimos anos.
Justiça seja feita. Com raríssimas exceções, esses encantadores

hospitais não apresentamumcorpo clínico deprimeira linha, com
doutores e currículos à altura da arquitetura desses portentos edifí-
cios.Omundovemabaixocomabateriadeexamespedidos,aenca-
receros serviçosdediagnóstico.Apoucaempatia entremédicosno-
viçosepacientesé logonotada.Aquelesmédicosdecabelosbrancos
e ar cansado, queperambularampor hospitais públicos por anos, e
cuja experiência faz a diferença, simplesmentenão existem.Tudo é
novoeembrulhadoempapeldesedaaesconderoque importa.
Por conta dos nomes estrelados que se apresentam como pro-

prietários dessas joias, a fiscalização dos órgãos de controle da
saúde jamais são vistos. Talvez, por conta desse simples fato, os
hospitais de fachada têm se proliferado na capital mais do que as
viroses. A questão é que amaior parte é de apenas cenários, com
fachadasmodernas, comopapel de embrulho emcaixa vazia.

Nocaute
»ORLANDOTHOMÉCORDEIRO

Consultor em estratégia

Por mais um mês ficará, ainda, interrompida a pista do Eixo
Monumental do lado da Câmara. É que estão construindo o
túnel que ligará ao novo anexo do Congresso.
(Publicadoem20/1/1962)

História deBrasília

Visto, lidoeouvido
DESDE 1960

CCiirrccee CCuunnhhaa ((iinntteerriinnaa)) //// circecunha.df@dabr.com.br

E
mjunhode 2019, aUnião Europeia e o
Mercosul firmaramumacordode livre
comércio em Bruxelas, após 20 anos
de negociações marcadas por idas e

vindas dos dois lados. A celebração do acor-
do surpreendeu, pois se deu emummomen-
to em que outros temas ocupavam a agenda
internacional, principalmente daEuropa.
Naquelemomento, o continente europeu

lidava comuma série de problemas que iam
do crescimento vertiginoso do nacionalismo
eurocético, passandopeloBrexit e culminan-
do com as ameaças do presidente dos Esta-
dosUnidos, DonaldTrump, de romper forte-
mente a aliança atlântica, questionando os
europeuspela contapagapelosnorte-ameri-
canos por sua segurança, por exemplo.
Alémdisso, logoquechegouàCasaBranca,

Trumptratoudeabandonarasnegociaçõespa-
raochamadoAcordoTransatlântico,oquevia-
bilizaria o livre comércio entre aUEeos Esta-
dosUnidos. Emboranãohaja reconhecimento
públicoarespeito,essadecisãotomadaemWa-
shington impactou obloco europeu e contri-
buiu para que as conversas comoMercosul
saíssemdaestagnaçãoe fossemconcluídas.
O que a União Europeia está dizendo so-

bre o acordo com oMercosul? Está dizendo
que as negociações se encontram stand by e
que o futuro do acordo depende, agora, da
política ambiental brasileira. O que a União
Europeia não está dizendo sobre o acordo
com oMercosul? Não está dizendo que não
há negociações em curso. As negociações fo-
ramconcluídas no anopassado.

O que até pode estar parado, nesse mo-
mento, é a revisão jurídica do acordo, uma
etapa normal em qualquer processo dessa
envergadura. Não podemos esquecer que o
acordo envolve 31 países— quatro doMer-
cosul e 27 da União Europeia— e terá de ser
ratificado por todos os parlamentos nacio-
nais, mais o Parlamento Europeu. É umpro-
cesso altamente complexo, sem dúvidas,
pois envolve interesses de diversos setores
das economias dos paísesmembros.
Também não faz sentido travar um acor-

do supondo que um dos países parte não
cumprirá com os termos negociados. O Bra-
sil não deixou de cumprir nenhuma cláusula
do acordo porque ele sequer entrou em vi-
gor. A União Europeia tampouco está dizen-
doque a revisão jurídica do ato internacional
não o reabre para negociações.
Trata-se, como observado, de uma revi-

são de termos legais que não transmuda a
substância do tratado. Além disso, o Comis-
sário de Comércio da UE, Valdis Dombro-
vskis, disse, recentemente, que o bloco tra-
balha pela aprovação e ratificação do acor-
do. Posição também adotada pela Busines-
sEurope, que representa 40 confederações
empresariais europeias.
Em novembro, a BusinessEurope firmou

declaração conjunta com a Confederação
Nacional da Indústria (CNI), a União Indus-
trial Argentina (UIA), aUnião Industrial Para-
guaia (UIP) e aCâmara de Indústrias doUru-
guai (CIU), respaldandooacordo e cobrando
a sua imediata ratificação. No documento, as

cinco entidades reconheceramque o tratado
oferecerá oportunidades para os dois blocos,
não apenas por razões estratégicas e econô-
micas, mas, também, em relação ao desen-
volvimento sustentável.
A União Europeia também não está di-

zendo que, além do renovado interesse em
retomar as negociações comos Estados Uni-
dos, o protecionismo europeu é omaior en-
traveparaulti ar oacordoentreosblocos. Em
9 de dezembro, o deputado francês Nicolas
Dupont-Aignan, presidente do Partido De-
bout la France (DLF), desde 2008, esteve no
Brasil e tratou desse e de outros assuntos
com o presidente Jair Bolsonaro, oministro
das Relações Exteriores, Ernesto Araújo, e o
presidente da Comissão de Relações Exterio-
res e deDefesaNacional da Câmara, deputa-
doEduardoBolsonaro.
Nos encontros, Dupont reafirmou que é

contra o acordo por entender que se trata de
um instrumento ruim para os produtores
agrícolas europeus. Na verdade, ele afirmou
que o acordo representa um tiro de miseri-
córdia para o setor agrícola francês. O depu-
tado, de direita, será candidato à Presidência
da França em2022, pela segunda vez.
Diante desse quadro, seriamelhor emais

honesto se aUnião Europeia viesse a público
dizer a verdadea respeitododesejode recuar
no acordo firmado com oMercosul, em vez
de usar a política ambiental brasileira como
desculpa. Isso sem falar que pairam dúvidas
a respeitodoque realmentehápor trásda ar-
rebatada paixão europeia pela Amazônia.

“E
le disse que era só uma gripezinha,
mas, quando começar a crescer o
número demortes pela pandemia,
ele vai perderpopularidade.”

“Ele falou que não faria a política do “to-
ma lá dá cá” e, agora, está casado comoCen-
trão.Vai perder apoio.”
“Bolsonaro foi o grande derrotado nas

eleições denovembro.”
Durante 2020, proliferaram comentários

e análises em que as afirmações acima esti-
veram presentes. Porém, em sentido con-
trário e para espanto geral, as últimas pes-
quisas de opinião indicam que a aprovação
do presidente não apenas cresceu, como
atingiu seus melhores índices em quase
dois anos demandato.
Inconformados com a não confirmação

de suas previsões, partem, agora, para uma
nova aposta que pode ser sintetizada em
duas frases: “quando acabar o auxílio emer-
gencial, ele vai perder apoio” e“ele vai perder
a guerra das vacinas”. Tenho a impressão de
que,mais uma vez, não acertarão.
Mas, afinal, o que explica tamanha resi-

liência? Vale a pena fazermos um balanço
do que marca o comportamento do presi-
dente tanto na campanha de 2018 quanto
durante seu mandato. A primeira caracte-
rística é o jeito tosco, ora grosseiro, ora sim-
plório, fora dos padrões esperados. Cito
dois exemplos: o famoso café da manhã,
em novembro de 2018, quando ofereceu
Danoninho a John Bolton, então conselhei-
ro de Segurança dos EUA; e as lives sema-
nais nas redes sociais em que fala, de ma-
neira coloquial, com dezenas de milhares
de pessoas sobre osmais diversos assuntos,
enfatizando realizações ou posicionamen-
tos políticos de seu governo.

A segunda característica é a reafirmação
dos valores conservadores no campo dos
costumes combinada com a defesa da liber-
dade individual acima dos interesses coleti-
vos.Tal posicionamento pode ser sintetizado
no ataque à obrigatoriedade do uso da vaci-
na ou no direito da população se armar co-
mo formade autodefesa.
Entretanto, a principal característica é a

de adaptar a narrativa de acordo comoper-
fil do público com quem quer se comuni-
car. Isso fica evidente na forma como ele
vem se relacionando, de um lado, como Su-
premo Tribunal Federal (STF) e o Congres-
so Nacional, e, de outro, com sua base de
apoio nas redes sociais.
No caso das instituições, adota o “morde

e assopra”, negociando em busca das con-
dições para viabilizar suas pautas, sendo
notória sua articulação com os parlamen-
tares do Centrão. Já com seus apoiadores, a
ideia tem sido reforçar as crenças e os valo-
res que os unificam, tais como o ataque à
política do “toma lá dá cá” e à corrupção
dos governos anteriores.
Importante observar que a gritante con-

tradiçãoentreasduasnarrativasnãoprovoca
qualquer tipo de constrangimento para ele,
pois, como escrevi anteriormente, em tem-
pos de política quântica, a verdade de cada
umprevalece sobre as evidências objetivas.
Junte-se a esses movimentos a capacida-

de de, reiteradamente, determinar a agenda
do debate na mídia e nas redes. A cada dia,

pormeio de declarações e ações, ele coloca,
na ordemdo dia, o assunto que lhe interessa
e, tal qual o flautista de Hamelin, leva todo
mundoparaocaminhoque lhe interessa. As-
sim,de grãoemgrão, vai pavimentandooca-
minho para sua reeleição em2022 como têm
atestado as pesquisas.
Diante desse cenário, o que se vê é a opo-

sição, em todos os seus espectros político-
ideológicos, impotente e enredada na arma-
dilha montada. Até mesmo nesse campo, o
presidente age estrategicamente em sintonia
com seus objetivos, procurando escolher, de
antemão, o adversário que lhe interessa,
além de trabalhar para associar ao eventual
competidor a imagemde volta a umpassado
recente rejeitadopelamaioria do eleitorado.
Uma das razões para a inépcia da oposi-

ção, particularmente o autointitulado cen-
tro democrático, é não compreender que a
única possibilidade de sucesso político e
eleitoral está na radicalização em defesa de
suas ideias e propostas.
Para se tornarem competitivos, precisam

aprender que, nesse novo jogo, a disputa
acontece em outro terreno, com regras, lin-
guagens e instrumentos próprios, muito di-
ferentes da forma de atuação a que estão ha-
bituados. Em outras palavras, continuam
usando luvas de pelica para travar uma luta
de boxe.Onocaute é certo!
Nesse sentido, chamo a atenção para a

novidade trazida por umconjunto de conhe-
cidos influenciadores digitais que têm feito
um forte contraponto ao presidente nas re-
des sociais. E comumdiferencial: falam com
umpúblicomajoritariamente jovem e aves-
so à política tradicional. Quemquiser fazer a
diferença, em 2022, deve prestar atenção e
aprender comessa galera. Fica a dica!
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Duas perguntas para

Emmanuel Macron, presidente da França, testa positivo para a covid-19 e força a quarentena de líderes
políticos de quatro países. Continente chega ameiomilhão demortos e prepara vacinação emmassa

sidente do Conselho Europeu, decidiu
tomar amesmamedida depois de par-
ticipar do evento daOCDEemParis.

Vacinação

AUnião Europeia (UE) começará a
vacinar a população em 27 de dezem-
bro, em uma campanha prevista para

durar três dias. “Este é omomento da
Europa. Em 27, 28 e 29 de dezembro, a
vacinação terá início em toda a UE.
Protegemos nossos cidadãos juntos.
Somos mais fortes juntos”, declarou
Ursula von der Leyen, presidente da
Comissão Europeia, o órgão executivo
do bloco. Cofundadora do Observató-
rio para a Transparência das Políticas

EUA autorizama
vacina daModerna

Um painel de especialistas dos Es-
tados Unidos recomendou a autori-
zação emergencial da vacina contra
a covid-19 da Moderna, abrindo ca-
minho para que 6 milhões de doses
comecem a ser distribuídas neste
fim de semana. Espera-se, agora,
que a Administração de Alimentos e
Medicamentos (FDA) conceda, de
maneira iminente, uma autorização
para o uso emergencial — o que tor-
naria essa vacina a segunda a ser
aprovada em um país ocidental. Com
isso, os EUA passarão a ter duas va-
cinas: a da Pfizer/BioNTech e a da
Moderna. A FDA disse que revisará a
dosagem da vacina Pfizer-BioNTech,
após duas pessoas apresentarem re-
ações alérgicas. Os dois, ambos pro-
fissionais de saúde, foram vacinados
no Alasca e um deles teve uma rea-
ção grave ou “anafilática”, o que o le-
vou a ser hospitalizado.

Arábia Saudita
inicia imunização

A Arábia Saudita começou, on-
tem, uma campanha de vacinação
contra o coronavírus, na qual o mi-
nistro da Saúde foi um dos primeiros
a receber uma dose da vacina Pfi-
zer/BioNTech. “É o início do fim da
crise”, disse à imprensa o ministro
Tawfik Al-Rabiah (ffoottoo ). O reino
anunciou, na terça-feira, uma cam-
panha de vacinação em massa em
três fases. A primeira, para pessoas
vulneráveis (de mais de 65 anos,
com doenças crônicas ou exercendo
profissões expostas ao vírus); a se-
gunda, para indivíduos de mais de 50
anos, aos demais trabalhadores da
saúde e a pessoas com doenças me-
nos graves; e a terceira, ao restante
da população que deseja se vacinar.
Mais de 100 mil pessoas, de uma po-
pulação de 34 milhões de habitan-
tes, inscreveram-se pelo aplicativo
do governo “Sehaty” para se benefi-
ciar da vacina “gratuita para todos”,
segundo o Ministério da Saúde.

Papa reitera pedido
de vacina aos pobres

No dia em que completou 84 anos,
o papa Francisco fez um apelo à co-
munidade internacional. Em mensa-
gem divulgada pelo Vaticano, ontem,
o pontífice pediu à comunidade inter-
nacional garantias de acesso à vacina
do coronavírus para “os mais pobres”.
“Renovo meu pedido aos políticos e
ao setor privado para que adotem
medidas adequadas que garantam
aos mais pobres e frágeis o acesso às
vacinas contra a covid-19, assim co-
mo as tecnologias essenciais neces-
sárias para atender aos doentes”, es-
creveu. Na mensagem, que será lida
pelas paróquias na Jornada Mundial
da Paz, em 1º de janeiro, o pontífice
propôs a criação de um Fundo Mun-
dial com o dinheiro que usa para a fa-
bricação de armas e os gastos milita-
res na luta contra a pobreza.

Rei da Suécia admite
que a nação falhou

Em pronunciamento anual alusivo
ao Natal, o rei Carl XVI Gustaf admitiu
que o país “fracassou” em não adotar
a quarentena para combater o coro-
navírus e que, em decorrência disso, a
população “sofreu tremendamente”.
O filho e a nora do monarca testaram
positivo para o Sars-CoV-2 na sema-
na passada. Aos 74 anos, o rei consi-
derou o número de mortes na Suécia
como “terrível”. “Simplesmente, acho
que falhamos. Muitas pessoasmorre-
ram, e isso é horrível. (…) Não fomos
capazes de ajudá-las, e isso é algo
terrivelmente triste”, declarou. Se-
gundo ele, o povo sueco “sofreu enor-
memente sob circunstâncias difíceis”.
“Infelizmente. É assustador falar so-
bre isso”, desabafou.

Com medo, o
poder se isola

Vizinhos na vanguarda
EnquantoabrasileiraAgênciaNacio-

nal deVigilância Sanitária (Anvisa) ain-
danãorecebeuopedidode liberaçãodo
uso de vacinas contra a covid-19, três
nações vizinhas despontam na van-
guarda do combate à pandemia na
América do Sul. A Argentina encomen-
dou 300mil doses da vacina SputnikV,
fabricadapelaRússia.Mesmonãoapro-
vado pelos órgãos reguladores, o gover-
no de Alberto Fernández começará a
aplicar o imunizante nos argentinos
commaisde60anos.ASputnikVchega-
rá a Buenos Aires às 18h (hora local) de
24 de dezembro. As autoridades espe-
ram o envio de 5milhões de doses até
janeiro, indicouo jornalClarín.
No Chile, a vacina fabricada pelo

consórcio Pfizer/BioNTech obteve,
anteontem, autorização emergencial
para uso por parte do Instituto de Sa-
lud Pública (ISP). Segundo o jornal La

Tercera, a imunização deverá ocorrer

entre 24 e 31 de dezembro. A vacina-
ção deverá compreender cidadãos
acima de 16 anos. “O Chile está na
vanguarda e estamosmuito contentes
com essa boa notícia”, declarou Heri-
berto García, diretor do ISP. As 10,1
milhões de doses deverão chegar a
Santiago do Chile, a partir dos Estados
Unidos ou da Bélgica, armazenadas
em recipientes de gelo seco queman-
têm a temperatura a 70ºC abaixo de
zero. A primeira remessa, prevista pa-
ra a próxima semana, será distribuída,
por vias terrestre e aérea, aos hospitais
que aplicarão a primeira dose.
Por sua vez, a Agência de Regulação

e Controle Sanitário (Arcsa) do Equa-
dor também aprovou a aplicação da
vacina Pfizer/BioNTech, na noite de
terça-feira passada.Mais de 50mil do-
ses deverão desembarcar no país em
janeiro. Terão prioridade de imuniza-
ção os funcionários do setor de saúde,

os idosos residentes em asilos e os em-
pregados desses centros geriátricos. O
segundo lote da vacinação está previs-
toparamarço e contemplará o restante
dosmédicos e enfermeiros que não ti-
verem recebido a dose, as forças de se-
gurança e os bombeiros, assim como

garis, trabalhadores de setores energé-
ticos e grupos considerados de alto ris-
co. Emuma terceira fase da campanha,
serão vacinados os equatorianos com
mais de 18 anos. Em 2021, a previsão é
de imunizar até 60% da população, ou
9milhões de pessoas.

PAULINE LONDEIX, COFUNDADORA
DO OBSERVATÓRIO PARA A
TRANSPARÊNCIA DAS POLÍTICAS
DEMEDICAMENTOS (OTMEDS)

Comoa senhora analisa o avanço da
segunda ondada covid-19 naEuropa?
O número de infecções tem dimi-

nuído em países como a França, por
causa do lockdowm em vigor. Mas, no
momento, estamos muito preocupa-
dos com relação a uma potencial ter-
ceira onda, que poderia ocorrer entre
janeiro e fevereiro. Em particular por-
que, no fimdoano, aspessoas vão cele-
brar oNatal e o réveillon e se encontrar
em família, como risco de que número
de infecções volte a aumentar.

Comavacinação emmassa programada
para começar em27de dezembro,
a senhora acredita emuma redução no
número de casos da doença?
Nós certamente esperamos por isso.

Mas, por enquanto, hámuitas questões
para as quais ainda não temos respos-
tas. O que está por trás da eficiência de
90%de vacinas que algumas farmacêu-

ticas atestam? O imunizante reduz as
formas severas da doença ou diminui a
transmissão? Parece que as vacinas da
Moderna e da Pfizer/BioNTech têm
mais impacto sobre a redução de for-
mas graves da doença e não sobre a
transmissão. É fundamental reduzir as
formas graves da covid-19, especial-
mente em idosos e em outras pessoas
dos grupos de risco. No entanto, para
quebrar a curva de infecções, também
precisamos de vacinas que reduzam a
transmissão. Além disso, não sabemos
aduraçãoda imunização. (RC)

Centro de vacinação na arenamultiuso Festhalle, emFrankfurt (Alemanha): os 27 países daUnião Europeia imunizarão os cidadãos

Médicos em unidade de terapia intensiva deMendoza, na Argentina: aposta russa

deMedicamentos (OTMeds), organiza-
ção baseada emParis, Pauline Londeix
(leia Duas perguntas para) disse ao
Correio que os países-membros da
União Europeia (UE) comprarammui-
tas doses de vacinas e concederam
enorme financiamento público a esses
desenvolvimentos, muito antes das
aprovações nos mercados e antes de
sabermos exatamente as caraterísticas
de cada vacina desenvolvida.
As principais decisões sobre a estra-

tégia de imunização têm sido tomadas
com base em declarações à imprensa
das companhias farmacêuticas, como
Moderna, Pfizer e Astra. Isso parece
muito insuficiente para pensar, desen-
volver e implementar amelhor aborda-
gem de vacinação para as populações.
Nós lamentamos a falta de transparên-
cia no processo, desde o início das pes-
quisas, emmarço. Mais transparêcia
poderia ter ajudadoadesenvolver vaci-
nas que poderiam ser usadas demodo
complementar”, comentouLondeix .
Ela explica que, dopontode vista lo-

gístico, a vacina da Pfizer/BioNTech re-
presentará um grande desafio. “Como
ela requer uma cadeia de ultracongela-
dores, apresenta dificuldades para
atingir as várias populações dentro de
nações da União Europeia (UE) que
precisarão ser vacinadas compriorida-
de”, afirmou. “Será um grande desafio
implementar uma campanha de imu-
nização em larga escala com um imu-
nizante dotado de tais características.”
O imunizante da Pfizer/BioNTech é
produzido a partir da técnica de RNA
mensageiro, a qual utiliza parte do có-
digo genético do coronavírus para pro-
vocar, no organismo humano, resposta
imune àpresença do Sars-CoV-2.

» RODRIGO CRAVEIRO

C
ommais de 500milmortes e 23
milhões de infecções, a Europa
oscila entre omedo e a ansieda-
de, às vésperasdo inícioda imu-

nização emmassa contra o coronaví-
rus. O presidente francês, Emmanuel
Macron, testou positivo para a covid-
19, começou a cumprir isolamento de
sete dias e forçou aomenos sete perso-
nalidadespolíticas a tomaremamesma
medida, entre elas os premiês JeanCas-
tex (França), Pedro Sánchez (Espanha),
António Costa (Portugal), Xavier Bettel
(Luxemburgo) e Alexander de Croo
(Bélgica), alémdopresidentedoConse-
lho Europeu, Charles Michel. Um co-
municado assinado por Gabriel Attal,
porta-voz do Palácio do Eliseu, afirma
queMacron“tem sintomas reais, tosse
e cansaço importante”. O chefe de Esta-
do da França foi submetido a “testes
PCRquando surgiramosprimeiros sin-
tomas” e, apesar de isolado, “continua-
rá trabalhando e realizando suas ativi-
dades a distância”. A primeira-dama,
BrigitteMacron, testounegativo.
EmseuperfilnoTwitter,AntónioCos-

ta publicouuma foto emqueummédi-
co coleta secreçãonasal comoSawbpa-
ra teste de diagnóstico. “Em virtude da
confirmação do teste positivo do presi-
dente francês, EmmanuelMacron, com
quemestive ontem (quarta-feira) noPa-
lácio do Eliseu, estou em isolamento
profilático preventivo até avaliação do
grau de risco por parte das autoridades
de saúde”, escreveuopremiêportuguês,
quecancelouumaviagemàÁfricae sus-
pendeu a agenda pública que exigisse
suapresença física.O governodePortu-
gal informouqueo teste foinegativado.
“Na segunda-feira, participei, como

presidente francês, da comemoração
do 60º aniversário daOCDE (Organiza-
ção para a Cooperação e Desenvolvi-
mento Econômico). Hoje, após tomar
conhecimentode seu (diagnóstico) po-
sitivo e seguindo todos os protocolos,
suspendi todas asminhas atividades e
permanecerei em quarente até 24 de
dezembro”, afirmou o premiê espa-
nhol, Pedro Sánchez. O chefe de gover-
no belga, Alexander de Croo, desejou
rápida recuperação para Macron e
confirmou que, devido ao contato com
o francês na quinta-feira passada, fica-
rá em isolamento até a divulgação do
resultado do teste. CharlesMichel, pre-

Daniel Roland/AFP

Arquivo Pessoal

Fayez Nureldine/AFP
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TUNÍSIA /NodécimoaniversáriodomovimentoquedeuorigemàPrimaveraÁrabe, apopulaçãodopaís africanonada temacelebrar:
odesemprego, a inflaçãoeasdesigualdades continuamadespedaçaros sonhosdemuitos, e a classepolíticaparecemaisdilacerada

do compromissos urgentes. Saied foi
eleito em outubro de 2019 em um
contexto de rejeição aos líderes que
estavam no poder desde 2011.

Fracasso

“O ambiente não é de celebração
porque se constata que o país está
mal”, assinala o cientista político Ha-
mza Meddeb. “É verdade que o país
construiu a duras penas uma demo-
cracia, é verdade que avançou nas li-
berdades políticas, mas, 10 anos de-

pois da revolução,
constata-se um fra-
casso”, completa.
Nesse cenário,

destacam os analis-
tas, a classe política
está mais fragmenta-
da do que nunca des-
de as eleições legisla-
tivas do ano passado.
Os eleitos conse-
guem passar à ação
em um cenário de
crescente necessida-
de social, agravada
pelas consequências
da pandemia do no-
vo coronavírus.
O desemprego no

país supera 15%, afe-
tando,sobretudo,os jo-
vens e as regiõesmais
afastadas. Os salários,
baixos, são corroídos
pela inflação e a insta-
bilidade política ani-

quilaaesperançadereformasprofundas.
Milhares de jovens viajarampara lu-

tar com os grupos extremistas na Síria,
em guerra há quase 10 anos. Em busca
de oportunidades, os tunisianos repre-
sentam metade dos migrantes que
chegamà Itália.
“Os tunisianos estão realmente ir-

ritados e não é o momento adequado

para que os políticos visitem as cida-
des”, observa Hamza Meddeb. Na se-
mana passada, o primeiro-ministro
Hichem Mechichi foi recebido com
pedidos de renúncia pelos habitantes
de Jendouba, onde um jovemmédico
morreu devido às falhas no elevador
de um hospital.
Greves, bloqueios nas estradas e

manifestações aumentaram, nos úl-
timos tempos, para exigir empregos,
investimentos e serviços públicos
básicos. “Paramos de esperar algo
dos políticos. Estamos cansados de
esperar”, afirmou Jamel Bouzidi, mo-

rador de Sidi Bouzid.
Dos países que protagonizaram a

Primavera Árabe, a Tunísia foi o único
que seguiu pelo caminho da abertura
em 2011, com a adoção de uma nova
Constituição e eleições democráticas.
No Egito, após três anos turbulentos

e a remoção, pelo exército, de umpresi-
dente islâmico, um regime também re-
pressivo, liderado por Abdel Fatah al
Sissi, substituiu o de Hosni Mubarak.
NaLíbia, Síriaou Iêmen,osconflitosge-
rados pelo enfraquecimento do poder
central continuam fazendoestragos.
Na Líbia, a queda de Muammar

Gaddafi, morto em outubro de 2011,
aprofoundou a violência intertribal e
grupos jihadistas aproveitaram o
caos. A interferência estrangeira au-
mentou e envenenou um conflito que
não cessou desde então.
Omesmo aconteceu na Síria, onde

a guerra deixou mais de 380 mil mor-
tes e milhões de refugiados e desloca-
dos. Passada uma década, Bashar al-
Assad é o único autocrata da Primave-
ra Árabe ainda no cargo. A guerra, a
crise econômica e as sanções interna-
cionais mergulharam o país em uma
terrível agonia.

Protesto nomonumento erguido emhomenagemaMohamedBouazizi, emSidi Bouzid: avanço democrático semganho social

Q
uando, em 17 de dezembro
de 2010, o ambulante tuni-
siano Mohamed Bouazizi
ateou fogo ao próprio corpo,

em protesto contra policiais, era im-
possível prever os desdobramentos
do episódio no país e no mundo ára-
be. O ato de desespero do jovem ven-
dedor, na cidade de Sidi Bouzid, de-
sencadeou uma revolta sem prece-
dentes, que deixou quase 300 mortos
apenas naTunísia e provocou a queda
do presidente Zine el Abidine Ben Ali,
menos de ummês depois. E foi além,
propagando-se para
outros países da re-
gião, originando a
Primavera Árabe.
A imolação de

Bouzazi, que mor-
reu após 17dias hos-
pitalizado, abriu o
caminho da demo-
cracia para a Tuní-
sia, mas, passados
10 anos, não há fes-
ta. Em Sidi Bouzid,
uma imagem gigan-
te de Bouazizi e a es-
cultura de sua carro-
ça, no centro da ci-
dade, não represen-
tammais a esperan-
ça de avanço social.
O aniversário da

revolta foi uma oca-
sião para protestar
contra um governo
incapaz de alcançar
alguns objetivos da
revolução: trabalho e dignidade. Ne-
nhuma visita oficial foi programada
para a data. Há pouco tempo, inte-
grantes do governo foram recebidos
com pedradas.
O presidente Kais Saied, um aca-

dêmico que reivindica os ideais da
revolução, anunciou que não viajaria
à cidade berço da revolução, alegan-

Uma década de revolução
Fethi Belaid/AFP

É verdade que o
país construiu a
duras penas uma
democracia, é
verdade que
avançounas
liberdades
políticas,mas, 10
anos depois da
revolução,
constata-se um
fracasso”

HamzaMeddeb,
cientista político
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Revista americana Science elege as vacinas contra a covid-19 comoo feito científico deste ano e alerta que os desafios não acabaram.
Combater as fake news e imunizar, também, a população dos paísesmais pobres são alguns dos obstáculos a seremvencidos

» VILHENA SOARES

A
covid-19 pode ser considerada
a grande protagonista de 2020.
O vírus Sars-CoV-2, agente in-
feccioso dessa nova enfermi-

dade, espalhou-se com extrema rapi-
dez pelomundo e forçou as pessoas a
ficarem reclusas em casa, temendo se-
rem acometidas por uma doença sem
tratamento. Essa situação complexa
exigiu que cientistas corressem contra
o tempopara frear o coronavírus. E, em
menos de um ano, eles conseguiram
desenvolver a melhor alternativa de
contenção: as vacinas. Essa façanha foi
eleita a descoberta do ano pela revista
americana Science. O periódico mais
reconhecido na área científica destaca
a velocidade em que os imunizantes
foramcriados, graçasa investimento fi-
nanceiro massivo e uso de novas tec-
nologias. Também ressalta a desinfor-
mação como um dosmaiores proble-
mas enfrentados durante a pandemia.
Foi no dia 31 de dezembro de 2019

que médicos chineses notificaram à
OrganizaçãoMundial da Saúde (OMS)
os casos de umamisteriosa pneumo-
nia na cidade deWuhan. A partir daí,
vimos a evolução da covid-19 até ela
alcançar o patamar de pandemia. Ao
mesmo tempo, cientistas de diversas
nações deram início à busca por uma
vacina capaz de deter o coronavírus.
Em abril, foi anunciada a primeira no-
tícia positiva relacionada ao desenvol-
vimento de um imunizante: a empre-
sa chinesa Sinovac Biotech divulgou
resultados positivos de uma vacina
testada emmacacos. “O grupo usava
uma tecnologia antiga e, segundo al-
guns, antiquada — o vírus inteiro e
inativado —, mas com fortes provas.
Seguiu-se uma enxurrada de outros
sucessos em testes feitos com prima-
tas não humanos”, relata Jon Cohen,
repórter da Science e
autordoartigoqueele-
ge as vacinas contra
covid-19 como desco-
berta do ano.
Para o periódico

americano, outro mês
marcante foi julho,
quando empresas e
universidades anun-
ciaram a realização de
testes em um número
grande de voluntários
de países mais atingi-
dos pela pandemia,
incluindo o Brasil.
“Nunca antes os pesquisadores de-
senvolveram tão rapidamente tantas
vacinas experimentais contra o mes-
mo inimigo. Nunca antes tantos con-
correntes colaboraram de forma tão
aberta e frequente. Nunca antes tan-
tos candidatos avançaram para en-
saios de eficácia em grande escala”,
ressalta Cohen. “E nunca antes gover-
nos, indústria, academia e organiza-
ções sem fins lucrativos gastaram
tanto dinheiro, músculos e inteligên-
cia contra a mesma doença infeccio-
sa em tão curto prazo.”
Na busca por um imunizante para a

covid-19, a Science também destaca o
uso de tecnologias totalmente novas,
como a de RNAmensageiro. Nessa téc-
nica, cientistas criam uma parte gené-
tica do vírus em laboratório para ser
usada no imunizante. É essa pequena

partícula a responsável por provocar a
produção de anticorpos protetores no
organismohumano. As empresas ame-
ricanasModerna e Pfizer foram as que
apostaramnessa abordagem.Também
foram as primeiras a apresentar os re-
sultados da fase final de testes clínicos,
com dadosmais positivos do que o es-
perado.“Essas vacinasdemRNAse tor-
naram as primeiras a cruzar a linha de
chegada, cada uma reportando eficá-
cia de aproximadamente 95%. Isso é
mais alto do que qualquer um ousou
esperar. As vacinas contra influenza,
emumbomano, atingem 60%”, ressal-
ta o periódico.
Para a Science, uma das grandes

contribuições da corrida de vacinas se-
rá autilizaçãodessanova tecnologiano
desenvolvimento de imunizantes con-
tra outras enfermidades. Porém, a re-

vista ressaltaquemuitosdesafios ainda
precisam ser superados, como a falta
de doses para os paísesmais pobres e a
ausência de dadosmais detalhados da
última fase de pesquisa com os imuni-
zantes. “Os resultados dos ensaios clí-
nicos relatados, até agora, vieramprin-
cipalmente de comunicados de im-
prensa das empresas, não das apresen-
tações completasdedados. Asdosesde
vacina serão escassas atéparaospaíses
mais ricos até pelomenos a primavera,
e os pobres domundo certamente es-
perarãomais”, afirmaCohen.
Outros obstáculos a serem venci-

dos, segundo a equipe da revista
científica, são as campanhas de fake
news e a necessidade de se manter
alerta quanto a possíveis mutações
no coronavírus, o que poderá exigir
adaptações nos imunizantes. Mesmo
assim, as conquistas obtidas, em
2020, são a melhor esperança para
mudar o cenário pandêmico atual,
avalia o grupo. “Uma confluência de
forças impulsionou a ciência do zero
a uma vacina em velocidade revolu-
cionária (...) Sabemos que o normal
não vai voltar em pouco tempo. Mas,
nos próximos meses, conforme for
ocorrendo o lançamento das vaci-
nas, uma imagem mais completa de
sua promessa vai emergir. Podere-
mos, finalmente, ser capazes de res-
ponder à pergunta: Quando isso vai
acabar?”, aposta Cohen.

Esforço coletivo
Ana Karolina Barreto Marinho,

coordenadoradoDepartamentoCien-
tífico de Imunização da Associação
Brasileira de Alergia e Imunologia (As-
bai), avalia que o destaque dado às va-
cinas pela revista americana é um re-
flexo do esforço coletivo de diversos
setores da sociedade. “Diante do es-
trago da pandemia, foi criada uma
imensa força-tarefa, pessoas de diver-
sas áreas se concentraram nomesmo
objetivo: combater essa enfermidade
da melhor forma possível. Antes, tí-
nhamos pesquisadores estudando as
mesmas doenças, mas de forma des-
coordenada. Nesse caso, todos se uni-
ram e trocaram informações impor-
tantes, que foram essenciais para esse
resultado rápido”, justifica. “É claro
que isso também só foi possível graças
ao massivo investimento financeiro e
às novas tecnologias. Sem eles, os re-
sultados demorariambemmais.”
A especialista brasileira também

acredita que os esforços de 2020, na
área de imunização contra o Sars-CoV-
2, poderão gerar benefícios para o
combate a outras enfermidades. “Esse
é umponto crítico para a áreamédica.
Acreditamosque, damesma formaque
estamos orientando as pessoas sobre a
importância da vacina da covid-19, o
efeito positivo se estenderá a campa-
nhas de vacinação de outras enfermi-

dades, principalmente no Brasil, em
que as taxas de imunização baixaram
bastante. Temos confiança de que este
é o momento para trabalhar no com-
bate também a outras doenças, e que-
remos aproveitar.”

A revista Science deu destaque a ou-
tras conquistas científicas de 2020, de-
finidas como “vice-descobertas” do
ano. O periódico elegeu pesquisas em
diferentes nichos, como na arqueolo-
gia, comadescoberta da arte figurativa
mais antiga do mundo, e também na
genética, como tratamentodedoenças
sanguíneas pormeio da técnica de edi-
ção de DNACRISPR-Cas9. Essa tecno-
logia também foi escolhida como ga-
nhadora do prêmio Nobel de Química
emoutubro.
Por meio da edição de genes, pes-

quisadores americanos conseguiram
tratar duas enfermidades do sangue, a
talassemia beta e a doença falciforme.
Em ambas as complicações, ocorrem
problemasnaproduçãodehemoglobi-

na no sangue, provocando danos à
saúde, comoaanemia.Os especialistas
coletaram células-tronco sanguíneas
defeituosas de pacientes e corrigiram
as falhas por meio da CRISPR-Cas9,
que consegue cortar genes específicos
de uma cadeia deDNA. Em seguida, os
indivíduos receberam células modifi-
cadas pormeio de quimioterapia. Com
o tratamento, foi possível “limpar” o
sangue doente, mesmo que apenas
temporariamente.Os experimentos fo-
ram feitos por pesquisadores das em-
presas CRISPR Therapeutics e Vertex
Pharmaceuticals.
AScience tambémressaltouadesco-

berta de desenhos pré-históricos com
mais de 40 mil anos em uma caverna
na ilha de Sulawesi, na Indonésia. Fo-

ram encontradas imagens de cabeças
de porcos e búfalos selvagens, além de
símbolos que podem representar pen-
samentos religiosos antigos, segundo
os cientistas.Omesmo tipode figura só
havia sido visto antes naEuropa. Ades-
coberta é de autoria de pesquisadores
da Universidade de Griffith, na Austrá-
lia, e foi publicada na revista espe-
cializadaNature, no início do ano.
Também entraram na seleção da

Science uma pesquisa que mostrou
uma capacidade cognitiva excepcio-
nal em pássaros, outra sobre a origem
de explosões de rajadas rápidas de rá-
dio (um tipo de explosão no espaço) e
um estudo que relata a presença cres-
cente de vozes negras na comunidade
científica.

A revelação de 2020

Outros destaques da ciência

Descobertadosdesenhospré-históricosmaisantigosdomundo tambémestána lista

Nunca antes governos, indústria,
academia e organizações sem fins
lucrativos gastaram tanto dinheiro,
músculos e inteligência contra a
mesmadoença infecciosa em tão
curto prazo”
JonCohen, repórter da revista Science

Relaçõesconturbadas

Para a Science, o fluxo alto de dados
científicos produzidos em 2020
surgiu acompanhado de uma onda
de desinformação, o que complicou a
relação entre cientistas e autoridades
mundiais. “A disseminação
deliberada de desinformação sobre o
vírus —muitas vezes, por
funcionários públicos e médicos com
motivação política — significou que
os cientistas, não o vírus, tornaram-
se inimigos”, escreveu, em um artigo
para a revista americana, Kai
Kupferschmidt, também repórter da
publicação. O jornalista defende que
a experiência vivida neste ano, com
informações científicas errôneas
propagadas massivamente, precisa
ser encarada como um alerta pelos
profissionais da área. “O resultado
não pode ser apenas mais pesquisas
sobre patógenos desconhecidos à
espreita na natureza. Tem que ser
um esforço para reviver e fortalecer
os laços entre a ciência e o resto da
sociedade”, justificou.

Michael Ciaglo/AFP

Ratno Sardi/AFP - 16/7/19



Volta para casa vira trunfo

15 • Brasília, sexta-feira, 18 de dezembrode 2020 •CORREIOBRAZILIENSE

NBB Animado depois de ótima vitória sobre o Franca, Brasília
Basquete pega o Flamengo, no Ginásio da Asceb, confiando em iniciar
bem a sequência de três jogos no DF para subir na classificação
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Três jogos

Sequência de partidas do Brasília
Basquete no Ginásio da Asceb.
Apostando no fator casa, time
candango jogará contra
Flamengo, Pato Basquete e
Campo Mourão

»BRASILIENSE
Pensando na temporada
de 2021, o Brasiliense
fechou a contratação do
zagueiro Gustavo, ex-
Gama. O atleta, porém,
não poderá ser utilizado
na Série D do Brasileirão
e jogará somente a Copa
Verde e o Candangão do
próximo ano.

»RIOOPEN
A pandemia de covid-19
provocou mudanças na
temporada do tênis.
Programada para
acontecer em fevereiro
de 2021, o Rio Open será
adiada. A competição,
considerada a maior da
América do Sul, ainda
não tem nova data.

»SÃOPAULO
O presidente eleito do
São Paulo, Julio Casares,
confirmou, ontem, o
convite feito ao ex-meia
Raí para continuar como
diretor-executivo de
futebol até fevereiro de
2021. Uma reunião, hoje,
deve definir a situação.

»FÓRMULA 1
A Fórmula 1 terá um
recorde de corridas em
2021. Ontem, a
Federação Internacional
de Automobilismo (FIA)
aprovou o calendário da
próxima temporada com
23 etapas. O GP do
Brasil será em 14 de
novembro.

SUPERLIGA FEMININA

BrasíliaVôleiencaraoSesiBauru
PUNIÇÃO

Rússia é excluída de
competições internacionais

PLACAR

26
ª
ro
da

da

Quarta-feira
São Paulo 3 x 0 Atlético-MG
Atlético-GO 2 x 1 luminense

Amanhã
19h Sport x Grêmio
21h Inter x Palmeiras
21h Coritiba x Botafogo

Domingo
16h Vasco x Santos
16h Bragantino x Athletico-PR
18h15 Flamengo x Bahia
20h30 Fortaleza x Ceará

Segunda-feira
20h Corinthians x Goiás

Sé
ri
e
A

PP JJ VV SSGG
1. São Paulo 53 26 15 24
2. Atlético-MG 46 26 14 10
3. Flamengo 45 24 13 10
4. Palmeiras 41 24 11 13
5. Internacional 41 25 11 12
6. Grêmio 41 24 10 12
7. Fluminense 40 26 11 7
8. Santos 38 25 10 4
9. Atlético-GO 34 26 8 -6
10. Corinthians 33 25 8 -3
11. Ceará 32 25 8 -1
12. Bragantino 31 25 7 2
13. Fortaleza 30 25 7 1
14. Athletico-PR 28 25 8 -8
15. Sport 28 25 8 -12
16. Bahia 28 25 8 -13
17. Vasco 25 24 6 -11
18. Coritiba 21 25 5 -13
19. Goiás 20 25 4 -15
20. Botafogo 20 25 3 -13 Re
ba
ix
ad
os

Li
be
rt
ad
or
es

O
it
av

as
de

fi
n
al

Sábado
15h30 Juventude Samas x Floresta
16hMarcílio Dias x Goianésia
16h Goiânia x Novorizontino

Domingo
15h Globo x Fast
15h30Mirassol x Brasiliense
16h Salgueiro x Altos
17h São Luiz x Aparecidense
18h Galvez x América-RN

30
ª
ro
da

da

Hoje
16h Oeste x Vitória
18h Juventude x CSA
20h15 Avaí x Cruzeiro
22h30 Cuiabá x Operário

Amanhã
16h30 Náutico x Sampaio Corrêa
19h Confiança x Ponte Preta

Domingo
16h América-MG x Chapecoense
18h15 Guarani x Figueirense
18h15 CRB x Botafogo-SP

Segunda-feira
17h30 Paraná x Brasil-RS

Sé
ri
e
B

PP JJ VV SSGG
1. Chapecoense 58 29 16 20
2. América 56 29 16 13
3. Cuiabá 47 29 13 6
4. Juventude 46 29 12 13
5. Sampaio Corrêa45 29 13 12
6. CSA 45 29 13 10
7. Avaí 43 29 13 -5
8. Guarani 43 29 12 2
9. Ponte Preta 40 29 11 -4
10. Cruzeiro 39 29 12 8
11. Confiança 39 29 10 -3
12. Operário 38 29 9 -1
13. Brasil-RS 37 29 8 0
14. Vitória 36 29 8 5
15. CRB 34 28 9 -6
16. Paraná 32 29 8 -10
17. Figueirense 31 29 7 -7
18. Náutico 29 29 6 -10
19. Botafogo-SP 25 29 6 -12
20. Oeste 16 29 3 -29 Re

ba
ix
ad
os

Sé
rie

A

2ª
ro
da

da

Amanhã
17h Santa Cruz x Vila Nova

Domingo
18h Remo x Paysandu
20h Ypiranga x Londrina

Segunda-feira
20h Ituano x Brusque

Sé
ri
e
C

Série DPP JJ VV SSGG
GGRRUUPPOO CC
1. Ituano 3 1 1 1
2. Santa Cruz 1 1 0 0
3. Brusque 1 1 0 0
4. Vila Nova 0 1 0 -1 Cl

as
si
fic
as
do
s

PP JJ VV SSGG
GGRRUUPPOODD
1. Paysandu 3 1 1 1
2. Remo 1 1 0 0
3. Londrina 1 1 0 0
4. Ypiranga 0 1 0 -1 Cl

as
si
fic
as
do
s

DANILO QUEIROZ

D
e ânimo renovado após
vencer o Franca por 93 x
90 no último domingo,
o Brasília Basquete che-

ga ao confronto diante do Fla-
mengo, hoje, com intenção de
manter o bom desempenho de-
monstrado em quadra e iniciar
uma arrancada na classificação
do Novo Basquete Brasil (NBB).
Atualmente em 13º lugar, a
franquia candanga ainda mira
a zona de play-offs e enfrenta o
time carioca, às 20h, no Ginásio
da Asceb, na 904 Sul. A partida,
inclusive, marcará uma nova
sequência de jogos da competi-
ção nacional na “bolha” do Dis-
trito Federal.
Após utilizar a sequência de

quatro dias sem partidas para
aprimorar o jogo coletivo, o
Brasília quer utilizar o fator ca-
sa para engatar uma sequência
de vitórias seguidas pela pri-
meira vez na temporada
2020/2021 do NBB. Até o mo-
mento, foram somente dois
triunfos em 10 jogos. Além da
partida contra o rubro-negro
carioca, o time candango terá
outros dois compromissos na
capital federal em um espaço
de quatro dias. No domingo, o
adversário será o Pato Basque-
te, às 14h. Na terça-feira, a fran-
quia local fechará o ano contra
o CampoMourão, às 17h.
Para o jogo contra o Flamen-

go, porém, o Brasília Basquete
precisará lidar com algumas au-
sências provocadas por proble-

mas médicos. Três desfalques
foram provocados pelo novo
coronavírus. O ala/pivô Felipe
Esteves, o ala Danilo Monteiro e
o armador Gabrielzinho testa-
ram positivo para a covid-19
durante a sequência de jogos da
equipe em São Paulo e nem se-
quer voltaram para o Distrito
Federal, já que precisaram per-
manecer na capital paulista pa-
ra cumprir quarentena. O últi-

mo deles, inclusive, chegou a
jogar por 22 minutos contra o
Franca e foi diagnosticado em
teste logo após a partida.
As demais baixas são causadas

por questões físicas. A lista tem
duas referências técnicas do ti-
me. Arthur, com uma lesão na
panturrilha, e Nezinho, com um
incômodo na parte posterior da
coxa direita, tambémnão estarão
em quadra contra o Flamengo.

Além deles, Gemerson, em recu-
peração de uma cirurgia, e Pedri-
nho Rava, com um desconforto
na panturrilha direita, também
não jogam. Como departamento
médico cheio, oBrasília Basquete
foi ao mercado e acertou com o
armador Jefferson Socas, jogador
com passagens por vários times
doNBB. Ele, inclusive, deve estar
à disposição para os jogos do ti-
menoDistrito Federal.

“Pormais que seja umperíodo
curto, espero que eupossa ajudar
aequipedamelhormaneirapossí-
vel. Claro que é difícil encaixar ra-
pidamente,mas não iremos focar
nas dificuldades e sim em dar o
nossomáximoparaconseguirmos
bons resultados. São três jogos im-
portantíssimos que temos pela
frente. Vontade e determinação
não irão faltar”, comentou a nova
contrataçãodoBrasíliaBasquete.

Umdas principais
referências técnicas da
equipe na temporada do
NBB,Nezinho está fora
do jogo por lesão. Time
temoutras seis baixas
para a partida

MAÍRA NUNES

OBrasíliaVôlei tenta aprovei-
tar o embalo na Superliga femi-
nina para buscar a terceira vitó-
ria na competição sobre o Sesi
Vôlei Bauru (SP), hoje, às 16h,
no ginásio do Sesi Taguatinga,
pela 10ª rodada. O duelo será
transmitido pelo Canal Vôlei
Brasil, plataforma on-line paga.
Após amargar cinco derrotas e
vários desafios impostos pela
pandemia de covid-19, como o
surto no time que obrigou o
adiamento de duas partidas, a
equipe do Distrito Federal que-
brou a invencibilidade do Osas-

co no último sábado, ao vencer
por 3 sets a 2, em São Paulo. De
volta a casa, ganhou do SãoCae-
tano, por 3 x 1, na quarta-feira.
Destaque do time candango,

a oposta Ariane Helena tem sido
decisiva no ataque. A canhota
de 1,91metro é a segundamaior
pontuadora da Superliga femi-
nina até o momento, com 127
pontos. Ariane também é soma
dasegundamaiormédianoque-
sito, com 4,54 pontos por set. A
performance dela será funda-
mental para tirar o Brasília Vôlei
da 11ª colocação da tabela, a pe-
núltima, em que ocupa atual-
mente, comcinco pontos em se-

te jogos disputados.
O desafio promete ser gran-

de novamente. O adversário
de hoje conta com a força
ofensiva da oposta Polina
Rahimova e da ponteira/opos-
ta Tifanny, aliadas à experiên-
cia da levantadora campeã
olímpica Dani Lins e das cen-
trais Adenizia e Mara. Na quar-
ta posição, o Sesi Bauru tam-
bém jogou sete partidas, mas
conquistou cinco vitórias e so-
ma 14 pontos. No topo da clas-
sificação, o time não quer dei-
xar os líderes Minas e Osasco,
com 24 pontos cada em nove
partidas, se distanciarem.

Potência do es-
portemundial,mas
acusada deuma sé-
rie de ações irregu-
lares e doping insti-
tucional, a Rússia
foiexcluídapordois
anos das principais
competições inter-
nacionais. Com is-
so, o país europeu
ficará fora dos Jo-
gos Olimpíadas,
previstosparaoano
que vem, em Tó-
quio, dos Jogos de
Inverno, em 2022, em Pequim, e
da Copa doMundo, no Catar, no
mesmo ano. O anúncio foi feito,
ontem, pela Corte Arbitral do Es-
porte (CAS). Nas competições do
próximo ano, os atletas russos
poderão disputar sob bandeira
neutra,mas terão que provar que
nunca utilizaram substâncias
proibidas.
A Rússia poderá voltar a parti-

cipar da disputa nos Jogos Olím-
picos de Paris em 2024, ao con-
trário do que exigia a Agência
Mundial Antidoping (WADA),
que defendia a suspensão por
quatro anos. “AWADA está feliz
por vencer este caso que fará his-
tória”, afirmou o presidente da
entidade,Witold Banka. “A CAS
confirmou claramente nossas
conclusões, segundo as quais as
autoridades russasmanipularam
as amostras do laboratório de

Moscou, com o objetivo de dis-
farçar um programa de doping
institucionalizado”, acrescentou.
Após uma audiência a portas

fechadas de quatro dias no iní-
cio de novembro, os três juízes
nomeados pela CAS na cidade
suíça de Lausanne deram seu
veredicto em uma sentença de
mais de 180 páginas, uma deci-
são sem precedentes na história
da Justiça esportiva. As “conse-
quências” da trapaça russa “não
são tão contundentes como a
WADA pretendia”, reconhece-
ramos juízes na sua decisão, que
se justificaram dizendo terem
“considerado as questões da
proporcionalidade e a necessi-
dade de promover umamudan-
ça na cultura, encorajando a
próxima geração de atletas rus-
sos a participarem ‘limpos’ de
competições internacionais”.Embalado, time candango aposta em nova vitória como mandante para crescer na competição nacional

Atletas russos terão que competir nas
Olimpíadas de Tóquio sob bandeira neutra

João Neto/LNB

Patricy Albuquerque/Brasília Volei

Brendan Smialowski/AFP - 16/2/18

Brigando pela liderança do
NBB, o Flamengo também fará
três jogos no Ginásio da Asceb.
Além do Brasília Basquete, en-
frenta o Cerrado, no domingo,
às 19h, e o Caxias, na terça-fei-
ra, às 20h. Assim como a fran-
quia candanga, os cariocas
também chegam ao Distrito Fe-
deral precisando pontuar, mas
por motivos diferentes. Atual-
mente, o rubro-negro está em
segundo lugar, mas empatado
em pontos com o líder e o ter-
ceiro colocado: está atrás do
São Paulo e à frente do Minas
nos critérios de desempate. O
time chega para a sequência na
capital federal sem maiores
problemas no elenco.
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Diego Alves renova com o Fla

Após muita incerteza, a situação contratual de Diego Alves
com o Flamengo parece estar caminhando para um final
feliz. Em reunião realizada ontem, no Rio de Janeiro, o staff
do goleiro e a diretoria rubro-negra apararam as arestas,
cederam em parte das exigências feitas ao longo da
negociação e chegaram a um denominador comum para a
extensão do vínculo do jogador de 35 anos por mais uma
temporada. O acordo deve ser assinado nos próximos dias.
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Opapa ddaa bboollaa

FIFATHEBESTPersonagemmais badaladodaPolônia desde JoãoPaulo II, Lewandowski superaCristianoRonaldo
eMessi e quebra jejum:últimocentroavante raiz eleito número 1domundohavia sidoRonaldoFenômeno, em2002

Os premiados

Lucy Bronze
leva o ouro

MARCOS PAULO LIMA

T
em fumaça branca na
chaminé. Os fiéis da reli-
gião chamada futebol po-
demdizer: Habemus Pa-

pam. Ele é polonês. Nasceu em
Varsóvia, em21deagostode1988.
Personagemmais badalado do
país doLesteEuropeudesdeopa-
pa compatriota dele, João Paulo II
(1920-2005), Robert Lewando-
wski, de 32 anos, do Bayern de
Munique, superou o vice portu-
guêsCristianoRonaldo (Juventus)
e o terceiro colocado, o argentino
LionelMessi (Barcelona), ontem,
nacerimônia remotarealizadaem
Zurique, na Suíça, e conquistou o
prêmio de melhor jogador do
mundoem2020.
A eleição de Robert Lewando-

wkimelhor domundo em2020 é
simbólica. Considerados fora de
moda nos debates sobre a prefe-
rência pelo falso 9 na era dourada
doBarcelona, de PepGuardiola; e
da Espanha, de Luis Aragonés e
Vicente del Bosque; os centroa-
vantes ressuscitaramoficialmente
na cerimônia virtual de ontemdo
FifaTheBest, emZurique, na Suí-
ça. O polonês recoloca camisas 9
raiz, comoele,notronoqueaclas-
senãoocupavahavia 18anos.
Talvez você não lembre. O úl-

timo centroavante eleito núme-
ro 1 do mundo foi o brasileiro
Ronaldo. O Fenômeno arrema-
tou os prêmios da Fifa e da revis-
ta France Football em 2002. Na-
quele ano, havia levado o Brasil
ao pentacampeonato na Copa
realizada no Japão e na Coreia
do Sul. Marcou oito gols. Dois
deles na final contra a Alema-
nha. Chegou ao Mundial como
jogador da Internazionale. Con-
quistou a estatueta vestindo a
camisa do RealMadrid.
Daquele ano emdiante, o prê-

mio demelhor domundo deu as
costas aos centroavantes, osma-
tadores numa linguagempopular.
Zagueiro,meias e atacantes de la-
do do campo na linguagem pós-
moderna da bola, ou seja, mais
pontas do que homens de área,
revezaram-senopoder.
Deu Zidane em2003. Ronaldi-

nhoGaúchoem2004e2005.Can-
navaro surpreendeu em 2006.
Kaká assumiu o trono em 2007.
Cristiano Ronaldo eMessi reina-
ram por 10 anos consecutivos de
2008 a 2017 e colocaram em xe-
que a necessidade de um time ter
centroavante. Ambos são jogado-
res de lado, mas sabem perfeita-
mente atuar dentro da área no
papel de falso 9. Omeia Modric
quebrouadinastiaem2018,Mes-
si recuperouo cetro em2019 e, fi-
nalmente, um centroavante os-

tentaopostodenúmero1dopla-
neta bola. Robert Lewandowski é
anova referência do esportemais
popular domundo.
Lewandowski émoderno. Lon-

gedeseraquele centroavante“pa-
radão” dentro da área. Não é um
cone,comoatorcidabrasileiraba-
tizouFrednaCopade2014aoma-
nifestar a revolta comas atuações
do centroavante da Seleção no
Mundial disputado aqui. O polo-
nês sabe sair da área. É jogador de
movimentação. Busca tabelas. Ar-
rancacomaboladominadaquan-
do isso é possível. Quandoneces-
sário, põe a bola embaixo do bra-
çoedecidepartidas.
Nãoépor acasoqueas inspira-

ções dele são dois reis da área.
“Quando eu era um jovem joga-
dor, lembro de ver Ronaldo e Ro-
mário jogando e eles foram gran-
des influências, grandes ídolos
paramim.OBrasil sempre teve jo-
gadores incríveis, e eles mostra-
vamum futebolmágico. E eu, al-
gumasvezes, jogavacomacamisa
11 por causa do Romário, que eu
vi inúmeras vezesemcampo”,dis-
se ementrevista aoeventoorgani-
zadopelaFifa.
Ocraquedoano fez 55gols em

47 jogos. Deu 10 assistências. Te-
ve participação direta em 65 gols
do Bayern de Munique na tem-
porada. Registroumédia de 1,38
por partida. Ajudou o clube a ar-
rematar Champions League,
Bundesliga, Copa da Alemanha,
Supercopa da Alemanha, e Su-
percopa da Europa. Resumindo:
teve ano deMessi e/ou Cristiano
Ronaldo numa temporada em
que o argentino e o português fo-
ram jogadores comuns.
Curiosamente,Messi e Cristia-

no Ronaldo voltam a ser supera-
dos por umcraque do Leste Euro-
peu. O croataModric quebrou a
dinastia dos dois em 2018. Para
mim, o português deveria ter sido
eleito naquele ano. Nesta tempo-
rada, Lewandowski coloca a Polô-
nia do inesquecível Boniek —
maior craque da história do país
—emevidência.Anaçãoarrasada
na Segunda Guerra Mundial é
tambéma terradopapa JoãoPau-
lo II. Lewandowski é o persona-
gemmais badalado dopaís desde
queKarol JózefWojtlamorreu, em
2005, e tornou-se santoem2014.
A religiãochamada futebol tem

um novo “papa” desde ontem,
quando a fumaça branca saiu da
chaminé da sede da Fifa, emZuri-
que. A nova referência dos fiéis ao
esportemais popular domundo
segue, agora, a liturgia de Lewan-
dowski. A doutrina dele émarcar
gols. A ordem dos centroavantes
do futebolmundial agradece pela
ressurreiçãodacamisa9.

»Melhor jogador
Lewandowski (Polônia/Bayern de
Munique)

»Melhor jogadora
LucyBronze (Inglaterra/Manchester City)

»Melhor goleiro
Manuel Neuer (Alemanha/Bayern de
Munique)

»Onze idealmasculino
Alisson (Liverpool)
Arnold (Liverpool)
Alphonso Davies (Bayern Munique)
Sergio Ramos (Real Madrid)
van Dijk (Liverpool)
Thiago Alcántara (Bayern Munique)
De Bruyne (Manchester City)
Kimmich (Bayern Munique)
Cristiano Ronaldo (Juventus)

Lewandowski (Bayern Munique)
Messi (Barcelona)

»Melhor treinador
Jürgen Klopp (Alemanha/Liverpool)

»Melhor jogadora
Lucy Bronze (Inglaterra/Lyon)

»Melhor treinadora
Sarah Bouhaddi (França/Lyon)

Onze ideal feminino
Endler (PSG)
Millie Bright (Chelsea)
Lucy Bronze (Lyon)
Wendie Renard (Lyon)
Barbara Bonansea (Juventus)
Verónica Boquete (Utah)
Delphine Cascarino (Lyon)
Pernille Harder (Woflsburg)
Tobin Heath (Portland)

Vivianne Miedema (Arsenal)
Megan Rapinoe (Reign)

Melhor treinadora
Sarina Wiegman (Holanda)

Prêmio Puskás
Son Heung-Min (Coreia do
Sul/Tottenham)

» Fair Play
Mattia Agnese (ITA/Ospedaletti). Aos
17 anos, ajudou a salvar a vida de uma
adversária em uma partida.

»Melhor torcedor
Marivaldo Francisco da Silva. O
pernambucano caminha 12 horas
para assistir ao jogos do Sport no
estádio do clube, a Ilha do Retiro.

O período de avaliação para
os concorrentes ao Fifa The
Best foi de 8 de julho de 2019 a
7 de outubro de 2020. A briga
pelo prêmio de melhor jogado-
ra terminou com a consagra-
ção da inglesa Lucy Bronze, ex-
Lyon, atualmente noManches-
ter City. Ela derrotou a francesa
Wendi Renard e a dinamarque-
sa Pernille Harder.
A abertura do evento foi feita

pelo presidente da Fifa, Giovanni
Infantino, agradecendo aos pro-
fissionais de saúde pelo trabalho
feito no período de pandemia.
Homenagens também foram fei-
tas aMaradona e Paolo Rossi. Os
craques da Argentina e da Itália
morreramemnovembro e neste
mês, respectivamente.
Vencedora do prêmio femini-

no, Lucy Bronze, de 29 anos, jo-
gou por três temporadas no Ly-
on e conquistou todos os títulos
possíveis coma equipe em2020:
campeã francesa, da Copa da
França, da Supercopa da França
e, no fim de agosto, da Liga dos
Campeões daUefa. Em seguida,
acertouo retornoaoManchester
City, onde atuou de 2014 a 2017.
Ano passado, ficou em terceiro
lugarna eleiçãodaFifaTheBest.

Brasileiro

O Brasil ficou com o prêmio
de Fifa Fan com a história de
Marivaldo da Silva, torcedor do
Sport, que caminha 60km por
mais de 12 horas desde Pombos,
sua cidade, atéRecife para ver os
jogos na Ilha do Retiro. É a se-
gunda vez consecutiva que um
torcedor brasileiro conquista o
prêmio de fã do ano. Em 2019, a
conquista ficou comSilvia Grec-
co. Ela leva o filho deficiente vi-
sual ao estádio e narra os jogos
doPalmeiras para ele.
O goleiro Alisson, do Liver-

pool, que buscava o segundo
prêmio consecutivo, e Oblak, do
Atlético deMadrid, foram supe-
rados pelo alemãoNeuer. No fe-
minino, a escolhida foi a france-
sa SarahBouhaddi, do Lyon.
Outro representante do fute-

bol brasileiro que não ficou
com o prêmio foi o uruguaio
Arrascaeta. O meia disputou o
Prêmio Puskás com um gol de
bicicletamarcadopelo Flamen-
go contra o Ceará pelo Cam-
peonato Brasileiro de 2019. Ele
e Suárez, então no Barcelona,
foram superados pelo sul-co-
reano Son, doTottenham.
Entre os técnicos, pelo se-

gundo ano seguido o eleito foi
Jürgen Klopp, do Liverpool, à
frente do alemãoHansi Flick, do
Bayern deMunique, e do argen-
tinoMarcelo Bielsa, do Leeds. A
vencedora demelhor técnica fi-
cou com a holandesa Sarina
Wiegman, que dirige a sua sele-
çãonacional.

52
Número de pontos de

Lewandowski no colégio
eleitoral formado por
jornalistas, técnicos,
capitães das seleções

filiadas à Fifa e internautas,
contra 38 de Cristiano
Ronaldo e 35 deMessi.

Neymar ficou emnono lugar.

“Quando eu era um jovem, lembro de ver Ronaldo

e Romário jogando. Eles foram influências, ídolos

pramim. E eu, algumas vezes, jogava com a

camisa 11 por causa do Romário”

LLeewwaannddoowwsskkii,, melhor do mundo



Com taxa de reprodução do vírus em 1,3, boletim divulgado pela Codeplan aponta que total de infectados pelo
novo coronavírus, na capital, pode chegar a 313,4mil. Hoje, plano de vacinação distrital será apresentado

Casos devem subir

30% em uma semana
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Comoseproteger

Testei positivo, o que fazer?

»Caso o teste seja realizado em
uma unidade básica de saúde
(UBS), o paciente receberá
orientaçãomédica para o
isolamento domiciliar ou
internação— a depender do
quadro clínico.

»Caso o teste tenha sido realizado
em um estabalecimento
particular, o paciente deverá ser
encaminhado para uma UBS
para avaliação.

»Se algum familiar testar positivo,
todos do grupo familiar são
orientados a observar a presença
de sintomas. Caso apresentem
algum deles, devem procurar
a UBS.

**CCoomm iinnffoorrmmaaççõõeess ddaa SSeeccrreettaarriiaa ddee
SSaaúúddee ddoo DDiissttrriittoo FFeeddeerraall

Medidas

Sintomas

»Os sintomasmais comuns
são, principalmente,
respiratórios, como tosse e
dificuldade para respirar.
Outros possíveis sintomas:
cansaço, dor de garganta, dor
de cabeça, náusea e febre.

Saibamais

“Fico tristedeveraspessoasnãosecuidando.Tenhomuito
medode terumareinfecção.Acreditoque, se todos fizessema
suaparte, estaríamoscomadevidaproteção”

Renata Franca, 34 anos, paciente recuperada da covid-19

Oquemepreocupaéquepodemser casosde reinfecçãopor
perdade imunidadeouumamutaçãomais infecciosadovírus”

PauloÂngeloResende, coordenador do observatório PrepEpidemia da UnB

»Cobrir sempre o nariz e a boca ao
tossir ou espirrar, com lenço ou
com o braço, e não com asmãos;

»Não tocar nos olhos, nariz e boca
sem antes lavar as mãos como
indicado;

»Manter uma distância mínima de
2metros das outras pessoas;

»Guarde abraços, beijos e apertos
demãos para depois da
pandemia. Por enquanto,
cumprimente com um sorriso,
sem contato físico;

»Evitar aglomerações;

»Manter os ambientes limpos e
bem ventilados;

»Não compartilhar objetos de uso
pessoal, como talheres, toalhas,
pratos e copos;

»Higienizar com frequência
maçanetas, celulares, teclados e
brinquedos das crianças;

»Dormir bem, ter uma
alimentação saudável e fazer
atividade física;

»Se estiver infectado, evitar
contato com outras pessoas,
principalmente, idosos e doentes
crônicos e ficar em casa até se
recuperar.

**CCoomm iinnffoorrmmaaççõõeess ddaa SSeeccrreettaarriiaa ddee
SSaaúúddee ddoo DDiissttrriittoo FFeeddeerraall

» JÉSSICAMOURA
»ANAMARIA SILVA*

E
mmeioàindefiniçãoquan-
to à estratégia de vacina-
çãodos brasilienses contra
a covid-19, o recrudesci-

mento da pandemia do novo co-
ronavírus se intensifica. Uma
projeção da Companhia de Pla-
nejamento do Distrito Federal
(Codeplan), publicada ontem,
aponta que, se o contágio conti-
nuar subindo no ritmo atual, na
próxima semana, o DF deve tes-
temunhar um aumento de 30%
nonúmerode infectados.
Desdemeados denovembro, a

taxa de reprodução do vírus R(t)
na capital federal é 1,3. Assim, 100
infectadospodempassaradoença
para130pessoasemumasemana,
o que elevará o número de ocor-
rências para 313,4mil. Segundo o
último boletim epidemiológico,
divulgado ontem, pela Secretaria
de Saúde, oDF resgistrou 899 ca-
sos e 16mortes em24horas. A ca-
pital soma 242.299 infecções e
4.123 óbitos em decorrência da
covid-19. Dos pacientes, 231.071
sãoconsiderados recuperados.
“A situação em Brasília está

ruim desde sempre, mas, agora,
está pior”, alerta o coordenadordo
observatório PrepE-
pidemia daUniversi-
dade de Brasília
(UnB), Paulo Ângelo
Resende. Ele ressalta
que a progressão da
pandemia surpreen-
deu os pesquisado-
res. “Além de termos
um alto número de
óbitos, muita gente
foi infectada, e já de-
veria ter uma imuni-
dade de grupo, o R(t)
deveria estar abaixo de 1. Esse au-
mentoémuitoalto”, avalia.
Resende pondera que não

houvemudança significativa no
contato entre as pessoas que jus-
tificasse essa aceleração, ainda
que haja um afrouxamento no
distanciamento social. No entan-
to, ele levanta duas hipóteses: “O
que me preocupa é que podem
ser casos de reinfecção por perda
de imunidade ou umamutação
mais infecciosado vírus”.
A analista de contratos Rena-

ta Franca, 34 anos, está entre os
que tiveram o diagnóstico da
doença. “Fiquei em isolamento
em casa commeus filhos e meu
marido, pois a família toda con-
traiu a covid-19. Não saímos pa-
ra nada e pedíamos para deixa-
rem comida na porta de casa”,
lembra. Após a recuperação, ela
e a família seguem cumprindo
as medidas sanitárias. “Fico tris-
te de ver as pessoas não se cui-
dando.Tenhomuitomedo de ter
uma reinfecção. Acredito que, se
todos fizessem a sua parte, esta-
ríamos com a devida proteção.
As pessoas só precisam se cons-
cientizar”, protesta Renata.
O boletim da Codeplanmos-

tra que o agravamento da pande-
mia era notado desde novem-
bro: até o dia 13 do mês passa-
do, 5,7mil novos casos foram re-
gistrados. No mesmo intervalo
em dezembro, foram 9,9 mil:
72,5% a mais, o que aumenta a
pressão sobre o sistema de saú-
de. Nessa quinta-feira, 67,57%
dos leitos públicos com equipa-
mentos de ventilaçãomecânica
para tratamento de pacientes
comcovid-19 estavamocupados.
SegundoPauloResende,épos-

sível vislumbrar o início de uma
segunda onda da covid-19, que
nãodeve ser tão intensa quanto a
primeira,poisestima-sequequa-

se 30% da população contraiu a
doença, mas o estrago pode ser
grande. “O que a gente defende é
a inteligência epidemiológica.
Hoje, as medidas não são inten-
sas, são generalizadas e o contro-
le épequeno.Deveria sermais in-
tensoe focado, fazerbusca ativa e
detectar as pessoas infectadas e
isolar os contatos”, argumenta.

Distanciamento

Apesar de o avanço da pande-
mia, as aglomerações e festas
clandestinas são frequentes no
DF,oquecontribuiparaoaumen-
to das transmissões. Segundo le-
vantamento da InLoco, nesta
quarta-feira, 36,9% dosmorado-
res da capital respeitavama reco-
mendaçãode isolamento, ficando
em casa. A empresa utiliza dados
de localização de celulares para
identificar osdeslocamentos.
Oíndiceaproxima-sedamenor

taxa registrada, noDF, desde o iní-
cio da crise sanitária. Em 11 de
março, quando foi decretada a
suspensão das aulas presenciais
nasescolas, 27,7%dosbrasilienses
cumpriam o distanciamento. À
época, a capital tinha dois casos
confirmados da covid-19.Noúlti-
mo fim de semana, os fiscais do

DF Legal interdita-
ram 78 estabeleci-
mentos comerciais
que descumpriram
asnormassanitárias.

Vacinação

Nas últimas se-
manas, as vacinas da
Pfizer/Biontech co-
meçaram a ser apli-
cadas nos morado-
res do ReinoUnido e

dos Estados Unidos, gerando
grande expectativa em todo o
mundo. Enquanto isso, no Brasil,
o governo federal apresentou,
quarta-feira, o plano de vacina-
ção de abrangência nacional, de-
pois de uma determinação do
SupremoTribunal Federal (STF).
Por aqui, a Secretaria de Saúde

vinha alegando que seguiria a
orientação da estratégia federal
para planejar a campanha de va-
cinação, que não tem data para
começar, uma vez que nenhuma
vacina teve o registro aprovado
pela AgênciaNacional deVigilân-
ciaSanitária (Anvisa).
Diante disso, na semanapassa-

da, a Câmara Legislativa (CLDF)
aprovouumprojetode leiqueesti-
pula o período de 30 dias para a
apresentação doplanode vacina-
ção distrital. O prazo começouna
segunda-feira, quandoo governa-
dor Ibaneis Rocha (MDB) sancio-
nouo texto. Segundo apresidente
doConselho de Saúde doDF, Jeo-
vânia Rodrigues, a previsão é de
queoplanode vacinaçãoda capi-
tal federal sejadivulgadohoje.
Ontem, a Promotoria de Justi-

ça de Defesa da Saúde (Prosus)
encaminhou um ofício à pasta
cobrando detalhes sobre o plane-
jamento: desde o cronograma até
esquemaslogísticos,comoacom-
pra de insumos para a imuniza-
ção (seringa e agulhas). Nomes-
mo dia, o Ministério Público de
Contas (MPC-DF) enviou aoTri-
bunal de Contas (TCDF) uma re-
presentação recomendando ao
órgão que fiscalize a elaboração
doplanode vacinação doDF. Se a
estratégia fracassar, oMinistério
Público pede a reprovação das
contas dos gestores públicos res-
ponsáveis pelamedida emulta.

*Estagiáriasobasupervisãode
GuilhermeMarinho

AAmmeellhhoorrmmaanneeiirraa ddee ssee
pprrootteeggeerr éé llaavvaannddoo aassmmããooss
ffrreeqquueenntteemmeennttee,, aattéé aa aallttuurraa ddoo
ccoottoovveelloo ccoomm áágguuaa ee ssaabbããoo,, oouu
ffaazzeennddoo aa hhiiggiieennee ccoomm áállccooooll eemm
ggeell 7700%%..OOuuttrraass aattiittuuddeess ssããoo::

Relaxamentododistanciamentosocial contriui para que a taxa de transmissão donovo coronavírus esteja alta

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Mapeamento de pessoas infectadas é umadas estratégias para a diminuição da circulação do vírus

Arquivo Pessoal

RenataFrancaea família tiveram
covid-19e ficaram isolados
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“Hora de desconectar das telas

e se reconectar com os filhos”
» ANA CLARA AVENDAÑO*

A
s férias escolares durante
a pandemia da covid-19
exigem das crianças e dos
responsáveis por elas

atenção para questões como ali-
mentação, atividade física e con-

trole do tempo em frente às telas.
Em entrevista ao CB.Saúde —
parceria do Correio com a TV
Brasília— Andrea Jácomo, coor-
denadora do Departamento de
Pediatria Ambulatorial da Socie-
dade de Pediatria do Distrito Fe-
deral (SPDF), fala sobre as preo-

cupações com hábitos saudáveis e
a criação de uma rotina para a vi-
da de meninos e meninas. A espe-
cialista ressalta os cuidados ne-
cessários para comemorações de
fim de ano e a importância de se
manter alerta quanto às compli-
cações da covid-19 em crianças.

Comoagir, durante as férias, em
relação ao tempoque as crianças
ficamem frente às telas?
Agora, é hora de desconectar

das telas e se reconectar com os
filhos. Todos precisam da reco-
nexão com a natureza e com o
tempo de brincadeiras fora do
ambiente virtual. Existe uma sé-
rie de atividades, como dese-
nho, massinha (de modelar) ou
cozinhar juntos. Mas sugiro aos
pais que estruturem algumas
em casa, como noite do pijama,
acampadentro (em ambiente
interno) e piquenique.

Comopropormudanças de
hábitos às crianças, nas férias,
para combater o sedentarismo
e oganho de peso?
As crianças precisam desen-

volver o hábito de praticar ativi-
dade física desde a primeira in-
fância. O exercício é importante,

mas precisa ser supervisionado.
A criança vive um ciclo de bem-
estar que necessita ser equilibra-
do.Mesmode férias, deve-sepro-
curar manter uma rotina de ali-
mentação saudável, de sono e de
atividade física. Nós vivemos
duas faces nessa pandemia: as
criançasque estão fora da escola
perderam o suporte nutricional
— acompanhado da disparada
dos preços dos alimentos — e
há a questão da obesidade. O
que orientamos aos pais é que o
momento, talvez, não seja pro-
pício a atitudes tão rigorosas,
mas a refletir sobre os próprios
hábitos. Temos de ter responsa-
bilidade com a alimentação das
crianças, sim. No entanto, não é
o momento de estressá-las com
essa situação. É importante
pensar na saúde mental dos fi-
lhos e dos pais antes de fazer
grandes mudanças.

Como celebrar as festas de fimde
anonestemomento tão delicado
de pandemia?
Ainda não estamos na pior fa-

se, como foi em julho e agosto,
mas temos observado que a taxa
de transmissão do DF vem osci-
lando em torno de 1. É preciso
ter cuidado para proteger os
mais vulneráveis. Nosso grande
desafio são as pessoas acima de
60 anos, que passaram o ano in-
teiro sem ver os netos. Temos de
pensar na saúde mental desses
avós. Se o coração permitir que
essa confraternização seja on-li-
ne, a distância e com tranquili-
dade, essa é a recomendação.
Saiu, esta semana, um guia de
orientação da Fundação Oswal-
do Cruz (Fiocruz) para as festivi-
dades. É aconselhado que, se a
comemoração for em casa, que
sejam eventos restritos ao grupo
familiar. Contudo, se as pessoas

optarem por se reunir, existem
algumas recomendações. Por
exemplo, cada grupo familiar
deve se sentar em um lugar se-
parado, com dois metros de dis-
tância (das outras mesas); todos
precisam usar máscaras; o aces-
sório deve ser retirado no mo-
mento da refeição, com higieni-
zação dasmãos; evite a toalha de
pano, como também falar alto; e,
se estiver com alguma indisposi-
ção, fique em casa.

As pessoas precisam
semanter alertas em relação
aos casos de covid-19
comcomplicações
emcrianças?
Estudos chineses aponta-

vam a existência de algumas
crianças doentes e, na medida
em que a pandemia evoluía
para Europa e Estados Unidos,
começaram a surgir relatos das
síndromes multissistêmicas
inflamatórias. Geralmente, es-

sa síndrome acontece de qua-
tro a cinco semanas após o pi-
co da pandemia. Então, en-
trando em uma segunda onda,
temos de acompanhar as
crianças. Essa síndrome é ca-
racterizada por febre persis-
tente, conjuntivites, alterações
cutâneas, inflamatórias, de
coagulação e no coração.

*Estagiária sob supervisão
de Jéssica Eufrásio

EIXOCAPITALEIXOCAPITAL

Acompanheacoberturadapolíticalocalcom@anacampos_cb

ANAMARIACAMPOS/anacampos.df@dabr.com.br

As crianças precisamdesenvolver o hábito de praticar
atividade física desde a primeira infância. O exercício
é importante,mas precisa ser supervisionado”

>> entrevista ANDREAJÁCOMO, COORDENADORADODEPARTAMENTODEPEDIATRIAAMBULATORIALDASOCIEDADEDEPEDIATRIADODISTRITOFEDERAL (SPDF)
Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Quadrode
DiCavalcanti que

retrata JKvai a leilão
Vai a leilão uma obra de arte de Di Cavalcanti, com lance
inicial estimado entre R$ 1,3 milhão e R$ 1,5 milhão. Além
da pintura a óleo do consagrado modernista brasileiro, o
quadro tem um valor histórico e sentimental para quem
ama Brasília. Retrata o fundador da nova capital, o ex-
presidente JK, em uma tela de 85cm x 61cm. O quadro,

pintado no fim dos anos 1950, é uma expressão do período
em que o mineiro era presidente da República. Nos

últimos 20 anos, a obra compunha o acervo da Casa de
Juscelino, em Diamantina. O museu, no entanto, está
coberto de dívidas e em vias de fechar as portas. A ideia,
então, do diretor-presidente, Serafim Jardim, foi vender a
peça para arrecadar fundos e manter viva a memória de JK,

de quem foi amigo e secretário particular, na cidade
mineira que é a origem do ex-presidente. O quadro está em
São Paulo. Só falta marcar a data para o leilão. Dou-lhe

uma, dou-lhe duas... Quem dá mais?

Expulso

Odeputadodistrital JoséGomesfoi
expulso,ontem,doPSB.Umareunião
daexecutivaregionalsacramentoua
separação.Navisãodosdirigentesda
legenda,oparlamentar feriuas

bandeirasdoPSBdedefesadaéticana
política. Já tramitavanaComissãode
Éticadalegendaumprocessocontra
Gomesdesdequeeleteveomandato
cassadopelaJustiçaEleitoral.Masa
decisãoveiobemnomomentoem
queodistritaléacusadodeusaro
mandatoembenefíciodeinteresses
empresariais.Apenasumintegrante
daexecutiva,oex-presidenteregional,

MarcosDantas,seabsteve.Ele
trabalhanaliderançadoPSBna
CâmaraLegislativa,aconvitedo
deputado.Osdemais integrantes

votaramafavordaexpulsão, inclusive
oex-governadorRodrigoRollemberg.
JoséGomesalegaperseguiçãopolítica.

Semmáscara e comcovid

Onovolíderdogoverno,deputado
HermetoNeto(MDB),émaisumcaso
decovid-19naCâmaraLegislativa.Ele
confirmouontem.Éo11ºparlamentar
asecontaminar.Mas,nasessão

presencialdestasemana,paraeleição
daMesaDiretoradaCasa,eleestava
semmáscara, tossiueapertouamão
decolegas,aindasemsaberqueestava
comadoença.Aoutrametadeque
aindanãopegou,agora,estáemrisco,
semcontarosassessores,quetiveram
defazertestesparaparticiparda

sessão.Umadasdeputadasqueteve
contatocomHermeto, JúliaLucy
(Novo), fezotesteontem, isolou-see

aguardaoresultado.

Pessoalmente
Nomês emque estiver

aniversariando, o aposentado ou
pensionista precisa ir,

pessoalmente, a umadas agências
doBRBe apresentar os seguintes
documentos para comprovação
junto ao Iprev: documento de

identidade, CPF e comprovante de
residência. Quemmora emoutra
cidadenãoprecisa ir. Basta

encaminhar a documentação e a
declaração emitida por cartório. Se
estiver no exterior, deve enviar a
documentação obrigatória e a
declaração oficial emitida por

consulado ou embaixada brasileira.

Prova de vida
Aposentadosepensionistasda
administraçãodireta,autárquicae
fundacionaldoDistritoFederal,a
partirde4de janeiro,voltarãoa fazer

provadevidaobrigatóriae,
anualmente,nomêsemque

estiveremaniversariando.Arealização
daprovadevidaestavasuspensa
desde16demarço,comopartedas
medidasparaenfrentamentoda
emergênciaemsaúdepública

decorrentedonovocoronavírus,até
pela idadedopúblico-alvo.Masmuita
gentecontinuou,voluntariamente,a
realizaraprovadevida,aproveitando-

sedas idasaoBRB.Comisso,o
InstitutodePrevidênciados

ServidoresdoDistritoFederal (Iprev-
DF)contabilizou24.134provasde
vidade janeiroatéontem,oque
correspondea39,04%dototal

previstopara2020.Agora, a ideia do
governo é retomar a normalidade.
“O objetivo é coibir fraudes e

irregularidades no pagamento de
benefícios previdenciários”,

informa o presidente do Iprev-DF,
Ney Ferraz Júnior.

Prioridade para crianças
emsituação de violência

doméstica

Ogovernador Ibaneis Rocha (MDB)
regulamentou a Lei nº 5.914/17, de
autoria dodeputadoRobério
Negreiros (PSD), que garante
prioridadenamatrícula em

instituições de educaçãobásica, das
redes pública e privada doDF, às
crianças e adolescentes que se
encontramsob custódia de
mulheres vítimas de violência

doméstica e familiar. A prioridade
deverá ser comprovadapor registro

da ocorrência policial ou do
processo de violência doméstica e

familiar emcurso.

“Euentendo
que issonãoé
umaquestãode

Justiça.Nãopodeum
juizdecidir sevocêvai
ounão tomaravacina.
Issonãoexiste.Nós
queremosébuscara

soluçãoparao
caso”

Presidente Jair
Bolsonaro

“A
obrigatoriedade

davacinaçãonãoé
forçada,mashá

medidas indiretasque
aspessoas têmque
cumprir.Nãohá

democraciaemum
sistemaegoísta”

Ministra CármenLúcia,
do STF

SÓPAPOS
Aperguntaquenãoquercalar….

Porqueopresidente Jair

Bolsonaro temtanta

rejeiçãoàvacinacontra

covid-19quepode impedir

milhõesdemortes?

Arquivo Pessoal

Ed Alves/CB/D.A Press

Minervino Junior/CB/D.A Press

Evaristo SA/AFP Carlos Vieira/CB/D.A Press
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Início de uma recuperação

CONJUNTURA / Dadosdo Idecon-DF, divulgadosontempelaCodeplan,mostramqueaeconomiadoDistrito Federal registrou leve
recuperaçãono3º trimestre, apesarde resultadonegativo.Representantesdo setorprodutivoacreditamemum2021 commais avanços

Escrever
a cavalo
SeoPrêmioNobel fizesseumarevisão

de seus equívocos, certamente concede-
ria uma láurea póstuma ao nosso per-
nambucano João Cabral de Melo Neto.
Ele é não só um dos mais importantes
poetas brasileiros, mas tambémumdos
grandes poetas do século 20. Inventou
uma poesia com língua de faca, de pe-
dra, de fuzil e demandacaru.

O episódio trivial de escolher o feijão
para cozinhar é pretexto para uma refle-
xão sobre o ato de escrever, no célebre
poemaCatar feijão: “Catar feijão se limita
com escrever: / Joga-se os grãos na água
doalguidar /Easpalavrasna folhadepa-
pel; / Edepois, joga-se fora oqueboiar”.
Em seguida, João começa a estabele-

cerdistinções entreosdois atos. Escrever
é fluido e rarefeito: “Certo, toda palavra
boiará no papel, / Água congelada, por
chumboseuverbo: /Pois, para catar esse
feijão, soprar nele, / E jogar fora o leve e
oco,palhaeeco”. Ele adverte sobreospe-
rigos que se escondemnomaterial a ser
selecionado: “Ora, nesse catar feijão en-
tra um risco: / O de que entre os grãos

pesados / Entre umgrãoqualquer, pedra
ou indigesto, / Um grão imastigável, de
quebrar dente”.
No entanto, João opta, deliberada-

mente,poressegrão imastigável, ásperoe
contundente para escrever. Não por uma
obsessão gratuita,masporque ele pertur-
ba a fluênciamusical a que está ligada a
poesia. Quase a cada poema, João funda
umapoética:“Certonão, quandoao catar
palavras: / A pedra dá à frase seu grão
maisvivo: /Obstrui a leitura fluviante, flu-
tual, /Açula aatenção, isca-a comrisco”.
A crítica de João aguça a percepção

crítica da poesia e inova ao incorporar à
criação materiais que, a princípio, não
eram poéticos. Mas o perigo é o de que

essa percepção se transforme em receita
única, a ser repetida por imitadores ra-
sos. É daí que surgem os joões cabralzi-
nhos sem a força do original. Por isso, é
fundamental que surjam temperamen-
tos fortes para contestar a fórmula e res-
tituir a liberdade àpoesia.
Com essa mira, o poeta carioca Ar-

mando Freitas Filho escreveu o poema
Caçar em vão. Antes de entrar nopoema,
é preciso registrar que Armando é fã de
João Cabral e incorporoumuitos aspec-
tos da poesia do pernambucano em sua
obra. Costuma dizer que, mais do que
mestres, João Cabral, Carlos Drummond
de Andrade eManuel Bandeira são ini-
migos poderosos a seremenfrentados.

Se umpoeta permanecer apenas des-
lumbrado ante o fulgor de qualquer um
deles, não produzirá uma singular. É pre-
cisoescavar aprópria voz. Portanto,Caçar
em vão é, a um só tempo, uma polêmica
poéticaeumahomenagemirreverente.
O poema de Armando tem um ritmo

vertiginoso enão admite cortes: “Às vezes
escreve-se a cavalo. / Arremetendo, com
todaacarga./Saltandoobstáculosounão.
/ Atropelando tudo, passando por cima
sempuxarofreio—/Agalope—nosusto,
disparado/Sobrepedras, foradamargem
/ Feito só de patas, sem cabeça / Nem
tempodelernopensamento/Oquecorre
ou o que empaca: / Sem ter a calma e o
cálculo/Dequemcolheecata feijão”.

>> (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)CrônicadaCidade
porSeverinoFrancisco >>severinofrancisco.df@dabr.com.br

Envie uma foto e um texto de nomáximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail:cidades.df@dabr.com.br

Sepultamentos realizadosem17dedezembrode2020.

Obituário

CCaammppoo ddaa EEssppeerraannççaa

Dalva Franco do Nascimento,
75 anos
Damião Ferreira Linhares,
71 anos
Eimar dos Santos Castro,
91 anos
Isabel Maria da Silva, 81 anos
Janete Ferreira da Silva,
70 anos
José Manoel da Silva Filho,
62 anos
José Pires de Azeredo, 82 anos
Lucilene Mendes Pereira
Fernandes, 35 anos
Luiz Antônio Correia Bezerra,
65 anos

Maria Emília da Costa Carneiro,
88 anos
Maria Aparecida Florência
Miranda, 57 anos
Maria Helena Godoi, 76 anos
Pedro Henrique Majzoub
Samarco, 20 anos

TTaagguuaattiinnggaa

Janete Maria Alves da Silva,
40 anos
Alexandre Goulart de Oliveira,
64 anos
Ameelha Debora Samedi,
menos de 1 ano

Cláudio Ramos da Silva, 69 anos

Francisco Nunes Carvalhedo,

69 anos

Francisco Pereira de Araújo

Filho, 61 anos

Genildo de Almeida Braga,

47 anos

Jacinta Rodrigues Morais,

59 anos

Joaquina Maria Regina Leite,

63 anos

Luiza HelenaMadaleno,

77 anos

Maria Aparecida Pereira,

77 anos

Maria Creusa Fernandes

Santana, 86 anos

Maria Martins Dias, 91 anos

Cintia Maria de Souza Pinto,

menos de 1 ano

Nicodemos José dos Santos,

55 anos

Severina Lima, 79 anos

Silvano Vidal de Ataíde, 61 anos

GGaammaa

Abmael Galvão de Alencar,

70 anos

Maria Alves Pedroza, 84 anos

Martinez Alves de Moraes,

47 anos

PPllaannaallttiinnaa

Alarcy Rodrigues da Silva,
71 anos
Carlos André Nicácio, 52 anos
Francisco Lira Freire, 59 anos
Júlio Vicente de Oliveira,
94 anos

SSoobbrraaddiinnhhoo

Ezequiel Silva Castro Brandão,
menos de 1 ano
Taylane dos Santos Ferreira,
menos de 1 ano

JJaarrddiimmMMeettrrooppoolliittaannoo

Charlene Lima Coimbra,
39 anos
José Vieira da Fonseca, 75 anos
Avelina de Melo, 89 anos
Marcia Veloso Repezza
Ildefonso, 75 anos (cremação)
Maria Thereza dos Santos,
90 anos (cremação)
Maria Amelia de Oliveira
Santos, 79 anos (cremação)
Maria Auxiliadora D’avila
Abdanur, 89 anos (cremação)
Edialeda Rodrigues de Castro,
73 anos (cremação)
Sebastião Alves Filho, 78 anos
(cremação)

» CIBELE MOREIRA
» SAMARA SCHWINGEL

A
pesar de ainda registrar
resultados negativos, a
economia da capital do
país mostra leves sinais

de recuperação. O Índice de De-
sempenho Econômico doDistri-
to Federal (Idecon-DF) —
medição que avalia esse cenário
—, apresentou variação de -0,6%
no terceiro trimestre de 2020, na
comparação aomesmo período
do ano passado. No entanto, o re-
sultado apontoumelhora signifi-
cativa em relação ao segundo tri-
mestre do ano, quando apresen-
tou queda de 3,9%. Os dados fa-
zemparte do BoletimdeConjun-
tura Econômica, divulgado on-
tempela Companhia de Planeja-
mentodoDF (Codeplan).
Os dados do Idecon-DF resul-

tam da avaliação de três setores:
agropecuária, indústria e servi-
ços. A alta de 3,3 pontos percen-
tuais sustentou-se pelo cresci-
mento dos dois primeiros, cujos
indicadores avançaram 2% e
1,3%, respectivamente. Contudo,
sofreu impactos da desacelera-
çãodosetordeserviços,queapre-
sentou contração de 0,7% em
comparação a 2019.
Para o economista Renan Sil-

va, oDF vive ummomento de re-
cuperação parcial da economia.
“Tivemos o consumo represado
devido às medidas restritivas da
pandemia. Mas a flexibilização
(delas) e os juros baixos possibili-
taramessecrescimentomaisace-
lerado do que o esperado”, pon-
tua.Oespecialista observaqueos
setores de imóveis e da indústria
contribuírampara essa recupera-
ção no terceiro trimestre do ano.
Renan entende que os resultados
geram perspectivas mais positi-
vas para 2021, principalmente
comapossibilidadede vacinação
contra a covid-19ecomavoltada
confiança dos consumidores.
“Será um ano de alento para a
economia local”, completa.
Oafrouxamentodas restrições

ao comércio e à prestação de ser-
viços não essenciais melhorou o
consumodas famílias, segundo o

boletim da Codeplan. Os dados
revelam que a população passou
a respondermais rapidamente às
tentativas de estímulos econômi-
cos do setor produtivo do que
simplesmente à oferta de bens e
serviços. Isso geroupressão sobre
ospreços, e a inflação acumulada
no período chegou a 1,29%, pelo
Índice Nacional de Preços ao
Consumidor Amplo (IPCA).
No acumulado em12meses, o

indicador registrou variação de
2,81%, o que indica que o IPCA

deve fechar 2020próximoaocen-
tro dameta (4,0%). Os principais
produtos que influenciarampara
a subida estão nos grupos de
transporte—que apresentou va-
riação positiva de 0,91%— e de
alimentação e bebidas (0,34%).

Setores

O setor commaior crescimen-
to no 3º trimestre, em relação ao
mesmo período do ano passado,
foi a agropecuária— com alta de

2%.Ocrescimentodecorreu,prin-
cipalmente, do crescimento da
produção local de feijão (38,7%).
Presidente da Federação da Agri-
cultura e Pecuária doDistrito Fe-
deral (Fape-DF), Fernando Cezar
Ribeiroafirmaqueo índice temse
mantido desde o início do ano.
“Esse crescimento de 2% vem
desde janeiro.Vários setoresapre-
sentaram variação positiva. Aqui
noDF, amaior pauta é a exporta-
ção de soja, que teve aumento no
valor da venda da saca, saindo de

R$ 85 para R$ 180. Essa alta tam-
bém contribuiu para o impacto
econômico”, calcula.
Fernando Cezar destaca, ain-

da, a produção demilho e de fei-
jão, que tiveram boa safra neste
ano.Poroutro lado,osetordehor-
tifrúti sofreu comas restrições da
pandemia, no primeiromomen-
to, após fechamentodas feiraspo-
pulares. “Os produtores sentiram
uma baixa no faturamento, mas
também se reinventaram, com
novas formas de comercialização,
como o delivery e o drive-thru.
Criaram-se novosmecanismos, e
os impactos foramminimizados”,
observa. Para o ano que vem, ele
acreditaqueos2%podemseman-
teroualcançar 3%.
A indústria apareceu emsegui-

da, comvariaçãopositivade1,3%.
Na avaliação do presidente da Fe-
deração das Indústrias doDistrito
Federal (Fibra), Jamal Jorge Bittar,
a recuperação no setor ocorre de
formamoderada. “Os números
ainda não compensaram os de
antes da pandemia— o que não
surpreende, considerando o ano
complexo. Mas estamos otimis-
tas”, ponderou. Para 2021, as ex-
pectativa sãomelhores. “Espera-
mos uma retomada no setor. De
forma suave, com otimismo, po-
rémrealista”, acrescenta.
Para JamalBittar, uma segunda

onda de casos da covid-19 pode
causar impactos negativos para o

setor, devido às possíveis restri-
ções. Por outro lado, a promessa
de imunização trazmais esperan-
ça.“Avacinaéograndeeventopa-
raoanoquevem.Havendoa imu-
nização, o cenáriomuda, porque
as pessoas terãomais segurança”,
consideraopresidentedaFibra.
O setor de serviços, que re-

presenta 95,3% da economia do
DF, teve variação negativa de
0,7%. Essa retração se refletiu
no resultado negativo de áreas
como o comércio, que registrou
queda de 1,9% nas atividades,
no terceiro trimestres deste ano.
Em relação ao varejo, o boletim
indicou retração de 6,1% até se-
tembro. Ainda assim, o índice
ficou melhor do que o dos seis
primeiros meses do ano, quan-
do o acumulado do semestre fe-
chou em -10,6%.
Para o presidente do Sindicato

doComércioVarejista doDistrito
Federal (Sindivarejista-DF),Edson
deCastro, amelhoraeraesperada,
por causa das datas comemorati-
vas da segundametade do ano. “A
tendência dos meses que com-
põemo terceiro eoquarto trimes-
tre do ano é de crescimento, prin-
cipalmente por causa doDia dos
Pais, doDia dasCrianças e doNa-
tal”, comenta. “Caso novas restri-
ções (ao comércio) não ocorram,
estamos otimistas e esperamos
que a economia se recupere 100%
embreve”, dizEdson.

Crescimentodaproduçãode feijão impactoualtade2%naagropecuária

Ed Alves/CB/D.A Press
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CAPITAL S/A
SE VOCÊ QUER SER BEM-SUCEDIDO, PRECISA DE DEDICAÇÃO TOTAL,

BUSCAR SEU ÚLTIMO LIMITE E DAR OMELHOR DE SI MESMO

SAMANTA SALLUM

Ayrton Senna

Senai entrega
ventiladores
pulmonares

Umaequipemultidisciplinar, formada
por 12 instrutores de diversas

especialidades do Senai, trabalhou
numaação voluntária para recuperar
os equipamentos.Os ventiladores
pulmonares são essenciais no

atendimento aos pacientes internados
por covid-19.O ServiçoNacional de
Aprendizagem Industrial noDF

colocou emoperação 66. Sãoda rede
pública de Saúde e estavamparados.
Mas, agora, foramconsertados, sem
custos para o governo local. A ação
ocorreu emescolas do Senai de todoo
Brasil e colocou em funcionamento 2,4

mil equipamentos no total.

EmTaguatinga
NoDF, foi iniciadaemabril, quandoum
ambientedeaulasdaáreaAutomotiva
doSenaiTaguatinga foi adaptadopara
receberos ventiladores.OSenai-DF
recebeu99ventiladorespulmonares.O

índicede reparo foi de66%.

Salvar vidas
“Foiumtrabalhovoluntário, umaação
humanitáriaqueémotivodeorgulho
paraoSenai eque só foipossível pelo
esforçoepeladedicaçãodaequipe

técnicaedosparceiros.Cadaventilador
reparadoéumequipamentoamais
disponível paraa redede saúde,que
pode serdeterminantepara salvar

vidas, durantea crisede saúdecausada
pela covid-19”, afirmaodiretor regional

doSenai-DF,MarcoSecco.

Retrospectiva
negativa
Omêsde abril foi considerado o
“fundodopoço”, comuma forte
reduçãono volumede vendas. A partir
demaio, iniciou-se uma lenta
recuperação.Ou seja, o ritmode
recuperação vemse estabilizando,mas
ainda abaixo dos níveis de venda
anteriores à pandemia.
Especificamente no setor de serviços, a
recuperação ainda estámais lenta.

Curva de prejuízos
NocasodoDistrito Federal, a Pesquisa
Mensal doComércio – PMC, realizada
pelo IBGE, aponta que o volumede
vendas do comércio varejista ampliado
acumula até outubro uma reduçãode
-6,1%, e, em12meses, de -4,5%,
perdendo, apenas, para os estadosBA
(-6,0%), CE (-5,6%) e SE (-5,15).

Mais confiança
O Índice de Confiança do
Empresariado do Comércio do
Distrito Federal – ICEC-DF realizado
pela Confederação Nacional do
Comércio – CNC,mostra a volta do
otimismo dos empresários.
Apresentou, em novembro último, o
melhor indicador pós-pandemia
(104,7) face aos 133,6 emmarço, e o
pior (69,8) em julho.

Cenário nacional
Segundo a CNC, nomelhor cenário,
o ano fecha com um crescimento de
2,2% em relação anterior em nível
nacional, puxado pelo comércio
eletrônico (e-commerce), a ajuda
emergencial do governo federal e
com uma inflação de janeiro a
novembro de 3,13%.

CNI cobrou recursos
paraCiência e
Tecnologia

Apenas cerca de 13%dosR$ 6,8
bilhões arrecadados pelo fundodo
Setor, em2020, estão disponíveis para
investimentos ematividades de

pesquisa, desenvolvimento e inovação
(PD&I) realizadas por universidades,
institutos de pesquisa e empresas.

Pedidodeurgência
ACâmara dosDeputados aprovou,
ontem, em regimedeurgência o PLP
135/2020, que estabelece o fimdo
contingenciamento dos recursos do
FundoNacional deDesenvolvimento
daCiência eTecnologia (FNDCT) e
garante, assim, o uso ainda este ano.

Prioridades
napandemia

“É fato, vivemosuma crise sanitária e
uma crise fiscal.Mas, se não

investirmos emciência, tecnologia e
inovação, não conseguiremos sair de
nenhumadas duas. E isso está atrelado
às prioridades estabelecidas pelo país”,
afirma adiretora de Inovaçãoda

ConfederaçãoNacional da Indústria
(CNI), Gianna Sagazio.

samantasallum.df@cbnet.com.br

Sabores
artesanais
ao ar livre
» LIANA SABO

G
a r im p a r presentes
para pai, mãe, marido,
mulher, filhos, avós,
netos, amigos queri-

dos, colaboradores e parentes
próximos do amigo oculto faz
parte da rotina dos dias que an-
tecedem o Natal.
Contudo, a presen-
ça do novo corona-
vírus está fazendo
com que se tenha
deevitar lugares fe-
chados e aglome-
rações, e se passe a
procurar espaços
abertos. Neste sen-
tido, a Feira daGar-
rafeira, que se rea-
liza todos os sába-
dospelamanhã, na
215 Sul, surge co-
mo boa opção, es-
pecialmente nesse
fim de semana,
quando funciona-
rá três dias segui-
dos: hoje, de 13h às 18h, sábado
e domingo, das 9h às 15h.
Montada em forma de ban-

quinhas, a feira traz ummisto de
sabores artesanais e quase ne-
nhum manufaturado. Trata-se
de "um lugar onde você encon-
tramuitos produtos para sua ca-
sa e qualidade de vida", afirma a

idealizadora Beatriz Schwab,
fundadora do Instituto Chamae-
leon, que atende mulheres e
crianças vítimas de violência. A
feira, porém, foi uma iniciativa
do grupo Mulheres de Sucesso,
fundado há oito anos, e que reú-
ne mais de 150 sócias. "Elas jus-
tamente procuravam um lugar

onde pudessem ex-
por e comercializar
o trabalho, quando
identificamoso vão
livre entre os Blo-
cos A eBda 215 Sul,
gentilmente cedido
pelo proprietário
da loja de vinhos A
Garrafeira, Carlos
Medeiros", infor-
ma a líder.

Defumados

Se você ainda
não conhece, vai se
surpreender comos
produtos da Goyás
Caipira e Artesanal,

grife caseira de embutidos que
funciona no Guará, num fundo
de quintal onde sãomantidos os
defumadores das peças, como a
copa suína defumada (R$ 45),
além da calabresa, lombo, pan-
cetta, peito de frango, bacon, lin-
guiça de pernil com e sem pi-
menta. O produtor PH Caovilla

FEIRA DA GARRAFEIRA / De hoje a domingo, compras de Natal podem ser feitas num espaço da 215 Sul, onde é possível
encontrar frios, doces, embutidos, queijos, geleias, mel, azeites e vinhos, além de decoração demesa, flores e cosméticos

garante que prepara as carnes
semquímicaeelepróprioéquem
apresenta as iguarias e oferece
provana feirinha.
Outra presença constante

aos sábados é da dupla Gilcea-
na Galerane e Cleilson Bezerra.
A partir de 2018, eles desenvol-
veram a Charcutaria Candanga,
cuja "ideia inicial era apenas in-
corporar um hobby como for-
ma de agradar a família nos fins
de semana, produzindo lingui-
ças artesanais", relembra Gil,
como é chamada na família. Os
amigos gostaram, o pequeno
negócio se ampliou e Cleilson
se especializou pormeio de cur-
sos, passando a produzir salsi-
chas do tipo alemãs e defuma-
dos. Há oito sabores de lingui-

ças, além de salsichões e salsi-
chas que podem ser apenas pré-
cozidas. A marca está presente
em bares, empórios e restau-
rantes, e aceita encomendas
porWhatsApp ou redes sociais.
A produção é limitada para ga-
rantir o frescor e a qualidade.
Destaque para a saborosa man-
ta recheada em formato retan-
gular, que pode vir em três sa-
bores: cheddar e bacon defu-
mado; tomate seco, rúcula e
muçarela; e queijo coalho.Qual-
quer uma sai por R$ 22 (500g).

Doces e salgados

Com as duas primeiras letras
de seu nome, a doceira Michelle
Flaviane criou a grife Mi-doces,

confeccionada em casa e ofereci-
da aos sábados. São brigadeiros
tradicionais (R$ 3,50 a unidade),
bolo no pote, doces personaliza-
dos, tortas como red velvet,
naked, alemã e de limão por
R$ 25 (600g). Já Tammy Inglez,
formada em engenhariamecâni-
ca e trabalhando emhomeoffice,
que adora cozinhar, optoupor fa-
bricar deliciosos cookies que
vende também congelados para
você levar para casa.
Não dá para não levar o bolo

de banana que Moema Brocha-
do deixa supersaudável sem us-
ar açúcar, nem farinha. Tem,
também, um pão caseiro de ce-
bola que pode degustar com a
geleia de pimentão, o patê de fí-
gado de galinha ou a musse de
alho com ricota por R$ 8 o poti-
nho de 180g — tudo na banqui-
nha Delícias da Mema. A ban-
queteira Maria das Graças tam-
bém encontra tempo para apre-
sentar suas comidinhas, como
quiches, pão de queijo e outras
iguarias que saem do bufê Sa-
bor com Arte.

Flores e cosméticos

Coube à paisagista Fátima Fa-
ro, de família portuguesa, apre-
sentar a peçamais inusitada da
feira: Kokedama, que é uma bola
demusgo com raíz semelhante
ao do bonsai, que não cresce. Só
precisa aguar duas ou três vezes
por semana. Suspensas dentro
de casa, podem portar flores, fo-
lhas e ervas como as aromáticas
usadas na gastronomia. "Os che-
fs têmme pedidomuito porque,
além de decorar e perfumar o
ambiente, são usadas no tempe-
ro, como hortelã e manjericão",
revela Fátima. A de manjericão
sai por R$ 30.
Você ainda encontra sugestão

de presentes na banquinha
Mahogany, de Gilse Alves, que
temperfume, sabonete e bonitos
vidros decorativos. Há, ainda, a
Experiência do Lar, de Diva Tei-

xeira, artesã que confecciona
guardanapos natalinos, almofa-
das e capas de sousplat, e a ban-
quinha de Monique Mihessen,
com artigos de cozinha, como
lindas tábuas de madeira e pra-
tos de acrílico e de cerâmica que
podem ir ao forno.

Vinhos

A primeira grife a despontar
na feira, aberta uma semana
antes do início da pandemia e
logo interrompida para voltar
só em julho, foi a Famiglia Val-
duga, defendida por Bia
Schwab. Ela representa dois
braços importantes da cente-
nária marca gaúcha: Casa Ma-
deira, de sucos, chás, geleias e
creme balsâmico e pimentas; e
Vinotage, de cosméticos feitos
com sementes e óleos das uvas,
como Merlot, Chardonnay e
Sauvignon Blanc. Além disso,
há outros produtos do Sul, co-
mo o azeite, os biscoitos artesa-
nais Italinni de vários sabores,
inclusive cappuccino, e o cho-
colate Devorata, que tem as
melhores trufas brasileiras.
Mas, quem primeiro teve a

ideia de aproveitar o espaço
contíguo à loja de esquina do
Bloco A da 215 Sul foi o empre-
sário gaúcho Carlos Medeiros,
que atua no mundo de vinhos
há quase quatro décadas. Co-
meçou em 1981, numa loja no
Cine Centro São Francisco, em
parceria com o irmão Paulo, que
até hoje mantém a Adega Don
Raphael. Carlos, por sua vez,
abriu A Garrafeira 20 anos mais
tarde, na 311 Sul, com a venda
exclusiva de rótulos brasileiros.
Em 2018, transferiu o negócio
para a 215 Sul, onde estendeu as
vendas para vinhos importados
demais de 30 países.
Ao concluir a edição especial

de Natal no domingo, a Feira da
Garrafeira encerra as atividades
este ano e voltará a funcionar em
16de janeiro de 2021.

Feira da Lua
A tradicional Feira da Lua
promove, em parceria com o
Sebrae, uma edição especial
de Natal. A feira funcionará
de hoje a domingo, no
Centro de Convenções
Ulysses Guimarães, das 10h
às 21h. A entrada é gratuita.
O evento contará com
controle de acesso, para
evitar aglomerações, devido
à pandemia do novo
coronavírus.

Idealizadora da feira, Beatriz Schwab representa a Famiglia Valduga

SuMaestri/Divulgação

2020:
Opior ano na história
do comércio no DF

Fimdo ano chegou, hora dos balanços e, neste caso, de recolher os cacos
espalhados pela pandemiano setor econômico. Balançodas entidades
comerciais aponta que foi o pior anodahistória,mas sinaliza esperança

em2021, commais fôlegona recuperaçãodo setor.

Alívio comoRefis
A esperança de volta por cima, no DF, se direciona ao perfil de
renda das famílias do Distrito Federal (fortemente influenciado
pelo setor público) com consumo reprimido, portanto, com
acúmulo de poupança. E no Refis 2020. O programa de
refinanciamento de dívidas para o setor de empresarial,

promovido pela Secretaria de Economia do DF, criou um novo
ambiente de negócios ao permitir ampla regularização fiscal das
empresas, deixando-as em condições para seguir seus negócios.

Ed Alves/CB/D.A Press

Victor Hugo Pessoa/Senai DF

CNI/Divulgação



CORREIOBRAZILIENSE • Brasília, sexta-feira, 18 de dezembrode 2020 • Cidades • 21

» ALAN RIOS

P
oucos elementos conse-
guem trazer— aomesmo
tempo—uma forçamile-
nar, carregada de resis-

tência e robustez, comuma leve-
za bela e cultural, capaz de trans-
cender ao plano religioso. Essas
características, tão presentes na
história do povo do continente
africano, fazem parte de um
símbolodessapopulação, obao-
bá. A árvore de extrema riqueza
natural tem grande importância
para a cultura negra, tanto que
escravos trouxeram sementes
de baobá escondidas nos navios
negreiros e cultivaram-nas no
Brasil. O solo da capital federal
abriga alguns dessesmonumen-
tos naturais, e um morador de
Brasília se encarregou de ma-
pear tais árvores a fim de resga-
tar o significado dos baobás.
André Lúcio Bento é professor,

especialista emcultura afro-brasi-
leira e africana e doutor em lin-
guística. Amissão de catalogar os
baobás doDistrito Federal come-
çourecentemente,eeleencontrou
44 árvores, contando com ajuda
de outros moradores da capital
que se empolgamcomesse traba-
lho.Oesforço se explicapelos“sig-
nificadosmúltiplos” dos baobás,
comoAndré detalha. “São árvores
fundamentais para as culturas tra-
dicionais africanas. Do ponto de
vista místico, elas são sagradas,
chegandoaserdivindadesparaal-
gumas religiões. Na cosmovisão
geral, elas são umaespécie de ori-
gemde tudo. Culturalmente, em-
baixodelassãofeitasatividadesar-
tísticas, políticas, são criados pal-
cos para osmestres griôs e conta-
dores de histórias, que reúnemos
mais novos e passama cultura de
geração em geração. Ou seja, é o
resgate da ancestralidade, dame-
móriadospovospretos”, sintetiza.
Oprofessor brinca que se sen-

te como criança quando encon-
tra um baobá desconhecido.
Contempla, tira foto, registra e
publica nas redes sociais. O tra-
balho de identificação das árvo-
res do DF incentivoumoradores
de outros locais do país a fazer o
mesmo. “Pessoas de estados que
não tinham registro de baobás

começaram a realizar esse levan-
tamento. O que fizemos, emBra-
sília, surtiu efeito em São Paulo,
Maranhão, Sergipe, Paraíba, Mi-
nas Gerais”, celebra. Na capital,
eles estão espalhados pela Asa
Norte, Brazlândia e Taguatinga,
por exemplo. As localizações
exatas podemser vistas noproje-
to que André divulga hoje, oMa-
pa dos Baobás do Distrito Fede-
ral. “À medida que mais árvores
forem descobertas, vamos ali-
mentandoo site comas informa-
ções. Ele é importante para o
processo cultural. As pessoas po-
dem conhecer, e as escolas po-
dem estimular os alunos a aces-
sarem omapa, para trazer esses
ensinamentos”, aconselha.

Riqueza preta

Admirar um baobá é uma ex-
periência que permite um outro
olhar sobre culturas que foram
marginalizadas na história. “O
Brasil foi omaior destino da per-
versa diáspora negra, então, ter
baobás, aqui, significa resistên-
cia e, ainda, representa futuro,
porque é uma oportunidade de
conhecer mais a África, enten-
der que não é só um continente
de pobreza, violência. Lá se pro-
duz cultura, ciência. O baobá
traz conhecimentos”, pontua.
Até mesmo a própria história da
construção da capital pode ter
relação com essas representa-
ções presentes, como ele obser-

va. “A maioria dos candangos
era de origem pobre e negra.
Trazendo o resgate dessa epo-
peia que foi a construçãodeBra-
sília, a vinda dos baobás tam-
bém simboliza essa força e ne-
cessidade de se erguer algo no-
vo, como foi feito aqui”, defende
o professor.
Tambémhá riqueza física nes-

sas árvores. Alguns espécimes no
continente africano têmmais de
3mil anos de idade. “Elas são al-
tas, têmcircunferênciasde tronco
muito grandes. E, dela se aprovei-
ta tudo. As folhas são comestíveis,
são refogadas e torradas como ti-
ra gosto. As sementes também
podem ser consumidas torradas.
O fruto émuito rico em vitamina

C e cálcio e pode ser consumido
puro, na formademingau ou co-
mo suco, misturado com outras
frutas. E, o tronco é uma reserva
de água consumível”, detalha
André. Uma curiosidade é em
relação à flor do baobá. Rara,
tem, emmédia, 20cm, nasce de
cabeça para baixo e desabrocha
de forma instantânea. A beleza
dela só pode ser vista por um
dia, uma vez que a flor não dura
muitomais do que 24 horas.

Tombamento

O próximo passo de André é
concluir o mapeamento com
um relatório. “Quero entregar à
Secretaria de Meio Ambiente e

aos demais órgãos ambientais
para pedir providências de pre-
servação e para a informação
da população, já que não pode
haver uma proliferação indis-
criminada dos baobás, pois eles
são exóticos”, alerta. Outro so-
nho de André como professor,
pesquisador, admirador e ho-
mem negro é ver esse patrimô-
nio do DF tombado. “Isso ocor-
reu em Recife e permite cuida-
dos maiores, como em relação
à poda, à inclusão de uma placa
com os detalhes: nome científi-
co, data de plantio. O tomba-
mento eleva a uma categoria de
preservação maior, que permi-
te o reconhecimento necessá-
rio”, conclui.

TESOURO
AFRICANO

Professor do DF André Lúcio
Bento desenvolve projeto em que
identifica os baobás existentes
na capital. Essas árvores, que são
símbolos culturais do continente
africano, geram flores que têm
um desabrochar súbito e somem
emmenos de 24 horas

Fotos: Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

André Lúcio: “São árvores fundamentais para as culturas tradicionais africanas.
Do ponto de vistamístico, elas são sagradas, chegando a ser divindades para algumas religiões”

Folhas, sementes e frutos dos baobás podemser
usados comoalimentos, e o tronco é um reservatório de água

Pormeio deste
QRCode, você
pode interagir
comomapados
baobás doDF
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CURSOS
Cursode línguas
A Bravo Escola Internacional de
Línguas oferece aulas de idiomas,
individuais ou emgrupo, intensivas
para viagens e voltadas para con-
versação, leitura ou escrita. O cur-
so conta com professores qualifi-
cados e nativos em inglês, francês,
espanhol e italiano. As aulas são
direcionadas de acordo com a ne-
cessidade do aluno, e há oferta de
turmas namodalidade de ensino a
distância. Horários:manhã, tarde e
noite. Informações: 3274-1137 ou
peloWhatsApp 9 8115-0039.

CaranavadaConsciência
O Caranava da Consciência abre
vagas para cursos de DJ, informá-
tica e fotografia no Itapoã. As au-
las vão de 11 a 22 de janeiro, de
segunda a sexta-feira, no período
da manhã, com carga horária de
40 horas. Podem participar pes-
soas a partir de 15 anos. O curso
vai disponibilizar, gratuitamente,
aulas, palestras, apostila, caderno
e caneta. Inscrições: www.cursos
gratuitos.bsb.br/inscricao. Infor-
mações: 9 9514-5259.

Direito eleitoral
A Fundação Getúlio Vargas (FGV)
oferece curso gratuito de direito
eleitoral, comcargahorária de cin-
co horas. O estudante aprenderá
os conceitos básicos mais relevan-
tes nesse assunto, sem deixar de
lado as recentes reformas legisla-
tivas que têm alterado o quadro
normativo brasileiro. Informações:
educacao-executiva.fgv.br/cur
sos/online/curta-media-duracao-
online/direito-eleitoral.

Inglês
Aulas particulares de inglês, on-
line e presencial. O curso pode
ser individual ou em grupo de
até quatro alunos, montado pelo
próprio estudante. Material in-
cluso. Valores e informações pe-
lo telefone 9 9962-2972 ou pelo
e-mail cristianearaujosilva
df@gmail.com.

Português
O curso Língua portuguesa sem
complicações foi desenvolvido es-
pecialmente para estudar os aspec-
tos do idiomaquemais causamdú-
vidas. As aulas abordam temas co-
mo competência comunicativa, difi-
culdadesmais comuns e regras de
acentuação gráfica. Informações:
www.ev.org.br/cursos/lingua-por
tuguesa-sem-complicacoes.

Transações imobiliárias
OCentro de Ensino Tecnológico de
Brasília (Ceteb) promove curso
técnico em transações imobiliá-
rias. O pagamento pode ocorrer
por boleto bancário, com entrada
mais seis parcelas. Informações:

MÁXIMA

80%
MÍNIMA

30%

3352-6527, 3218-8330 ou pelo
WhatsApp 9 8597-1252.

Vendas
O curso “Ações eficazes em ven-
das”, do Serviço Nacional de
Aprendizagem Comercial (Senac),
visa promover o aperfeiçoamento
de profissionais do comércio. As
aulas oferecem conteúdos sobre
práticas eficazes no fluxo de venda
e na negociação com clientes. Va-
lor: R$ 86,42. Informações:
www.ead.senac.br/cursos-li
vres/acoes-eficazes-em-vendas.

Xadrez
A academia XadrezValle oferece
aulas de xadrez para todas as ida-
des, do nível inicial ao avançado.
As aulas são semanais, com dura-
ção de duas horas ematerial didá-
tico incluso. Os encontros ocorrem
por videoconferência. Valor:
R$ 240, por mês. Local: SCLN 114,
bloco B, lojas 22 e 24, subsolo. In-
formações: 9 8304-6464 ou pelo
site xadrezvalle.com.br.

OUTROS
CartinhasdeNatal
Com a missão de transformar vi-
das e realizar sonhos, o TGS Soli-
dário convida o público para ado-
tar cartinhas comdesejos deNatal
das crianças do abrigo Casa da
Criança Batuíra. Para participar da
ação, basta fazer o cadastro na
cartinha escolhida para adoção.
Em seguida, o TGS Solidário entra
em contato para reforçar detalhes
e acompanhar de perto a ação. Os
presentes poderão ser entregues
no Balcão de Informações (1º piso)
do Taguatinga Shopping até o dia
18 de dezembro. Cadastro:
tinyurl.com/natalsolidario1.

Cartõesnatalinos
O resgate da tradição dos cartões
natalinos é a temática da atividade
especial de Natal que o CCBB rea-
liza neste sábado. Na oficina, vol-
tada para o público a partir de 12
anos, a ideia é explorar a potência
poética de imagens e textos para
produzir a lembrança a ser envia-
da àqueles que estão longe nesta
data tão especial do ano. Horário:
10h. Inscrições: ccbbeducati
vo.com/atividades-infantis.

Colôniade férias
A Caesb oferece a colônia de férias
Hora de Brincar, do Clube Caeso. O
programa oferece brincadeiras de

rua, oficina de circo, muro de es-
calada, corrida kids, skibum, brin-
quedos infláveis e outras atrações.
Os pais podem deixar os filhos no
período matutino, vespertino ou
integral. A colônia vai de 11 a 29
de janeiro. Os preços variam de R$
99 a R$ 149 a diária, com desconto
para irmãos, para quem já partici-
pou e para conveniados. Local: AE
Lote F, Clube Caeso, SIA. Informa-
ções: 99999-0072 (Tia Milena).

Design
O Instituto Federal de Brasília
(IFB) realiza a exposição Mobiliá-
rio moderno e contemporâneo:
dois momentos do design de mó-
veis da capital. Serão cerca de 23
peças emóveis modernos, das dé-
cadas de 60 a 70, e de design con-
temporâneo do período de 2000,
restaurados pelos estudantes do
IFB, em parceria com a Secretaria
de Cultura e Economia Criativa do
Distrito Federal. A mostra ficará
no Museu da República até feve-
reiro de 2021. Local: Galeria Acer-
vo — Museu da República. Horá-
rio: sextas, sábados e domingos,
das 10h às 16h.

NatalSolidário
Um grupo de estudantes está ar-
recadando mantimentos, brin-
quedos, fralda e dinheiro para le-
var mais alegria e amor para o
Natal de quem precisa. O grupo
estará recolhendo as doações na
Asa Norte, Asa Sul e Sudoeste.
Mais informações: (61) 98277-
2980 (Cauê).

PresentedeNatal
A Casa Thomas Jefferson promo-
ve, hoje, o evento Santa Claus
Maker. De forma totalmente on-
line e com a ajuda de professores,
os pequenos e suas famílias pode-
rão produzir seus próprios pre-
sentes. O evento, inspirado no fil-
me Uma Invenção de Natal, con-
tará com sessões das 10h às 11h30
e das 15h às 16h30. Santa Claus
Maker acontecerá pela platafor-
ma Zoom e será transmitido pelo
YouTube da Casa Thomas Jeffer-
son. Inscrições e informações em
bitly.com/SantaClausMaker.

Presépio
Até 6 de janeiro, o Casapark abre
ao público a mostra Mandacaru,
um Presépio de Natal com obras
de cinco importantes artistas po-
pulares brasileiros. A exposição
traz esculturas emmadeira e poli-
cromia dos personagens da histó-
ria do nascimento de Jesus, como:
o menino Jesus, Maria, José, os
Reis Magos e os animais, que nes-
te presépio são representantes da
fauna brasileira. A visitação é gra-
tuita e livre para todos os públi-
cos, de segunda a sábado, das 10h
às 22h, e domingo e feriados, das
12h às 20h. Local: SGCV Sul, lote
22, Park Sul. Telefone: 3403-5300. 40
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As informações para esta seção são publicadas gratuitamente. Omaterial de
divulgação deve ser enviado com informações completas do evento (inclusive
data e preço), nomínimo cinco dias úteis antes de sua realização.
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grita geral

O tempo emBrasília

PARKWAY

FALTA DE ENERGIA
Oeconomiário FredericoMonteiro Filho, 45 anos, entrou em

contato coma colunaGrita Geralpara reclamar da falta de energia na
Quadra 26 doParkWay. “Estou sem luz desde domingodemanhã. A
comidana geladeira já estragou. Estou semalarme emcasa, sob risco.
Já liguei para aCEBquatro vezes e eles não sabem informar nada.Um
absurdo odescaso”, reclama.

»ACompanhiaEnergéticadeBrasília (CEB) informouque,noúltimo
domingo foi abertoumprotocolo informandooproblemade falta
de energiana região.“Oprotocolo foi concluídona segunda-feira,às
12h48,quandonossas equipes deplantãoatuaramemuma
ocorrência geral naQuadra26doParkWay”,explicoua
companhia.Na terça-feira,também foi identificadoumnovo
registrodoproblema.ACEBdetalhouque“umaequipedeplantão
identificouo cabopartidono ramaldo cliente eumaequipede
manutenção foi ao local para realizar os reparosnecessários e
restabelecer a energia comamaior brevidadepossível”.Segundoa
autarquia,a energia foi restabelecidanaquarta-feira,às 18h10.

ASA SUL

QUADRAS EMMAU ESTADO
Amoradora daAsa Sul e funcionária públicaDulce

Monteiro entrou emcontato comoCorreiopara
reclamar sobre omau estadodas quadras 115 e 315
Sul. “Não temosmais plantações de gramasnas
quadras. Os jardins e os parques estão abandonados.
As areias dos parquinhos para as crianças estão sujas e
têmaté cacos de vidros. Os brinquedos tambémestão
velhos e enferrujados, o que éperigoso, porqueuma
criança pode se cortar”, relata

»ADiretoriadeUrbanizaçãodaCompanhia
UrbanizadoradaNovaCapital (Novacap) informou
que realiza todomês o trabalhode roçagemna
região.“Osbrinquedosdoparquinho estão em fase
de licitação,naDiretoriadeEdificação,para serem
reparados/substituídos,e foi solicitadaavistoriada
qualidadedaareiadoparquinhoparaumapossível
recomposição”,respondeuaNovacap.

GeraçãoBebê

Gestantes e casais grávidos que
passaram da 13ª semana
poderão participar da nova
edição do curso on-line “Geração
Bebê”, promovido pela
Maternidade Brasília. O objetivo
é auxiliar os papais e mamães na
jornada de conceber o bebê. As
aulas serãoministradas de
manhã e à tarde, em dois dias: 19
e 26 de janeiro. A inscrição é
gratuita pelo link:
bit.ly/2K6WogW.

Livesolidária

Neste sábado, a partir das 19h, a
Escola de Saúde Unyleya realiza
uma live solidária em seu canal
do YouTube, em parceria com o
Rotary Clube de Brasília (SIA).
Com o tema “Papai Noel também
usa óculos”, a live busca
arrecadar doações que serão
revertidas em armações ou
lentes de óculos para crianças do
DF para o projeto em combate à
cegueira infantil. No evento,
animado pela banda All Stars,
haverá sorteios de aparelhos
eletrônicos e bolsas de estudo.
Transmissão:
tinyurl.com/Unyleya.

»DESTAQUES

Telefones úteis
Polícia Militar 190
Polícia Civil 197
Aeroporto Internacional 3364-9000
SLU - Limpeza 3213-0153
Caesb 115
CEB - Plantão 116
Corpo de Bombeiros 193
Correios 3003-0100
Defesa Civil 3355-8199
Delegacia da Mulher 3442-4301
Detran 154
DF Trans 156, opção 6

Doação de Órgãos 3325-5055

Farmácias de Plantão 132

GDF - Atendimento ao Cidadão 156

Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373

Passaporte (DPF) 3245-1288

Previsão do Tempo 3344-0500

Procon - Defesa do Consumidor 151

Programação de Filmes 3481-0139

Pronto-Socorro (Ambulância) 192

Receita Federal 3412-4000

Rodoferroviária 3363-2281

Autorização para vaga especial

Divtran I - Plano Piloto
SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede -
Detran/DF 12h e 14h às 18h
Divpol - Plano Piloto SAM,
Bloco T, Depósito do Detran
Divtran II - Taguatinga QNL 30,
Conjunto A, Lotes 2 a 6, TaguatingaNorte
Sertran I - Sobradinho Quadra 14 -
ao lado do Colégio La Salle
Sertran II - Gama SAIN, Lote 3,
Av. Contorno - Gama-DF

A cidade se transforma nesta época do ano, com o colorido das luzes natalinas. Esta é a decoração de

Natal da Esplanada dosMinistérios, que ganhou iluminação especial com lâmpadas LED.

Luzes deNatal

#istoebrasiliacb
Poste sua foto comahashtag #istoebrasiliacb e ela
pode ser publicadanesta coluna aos domingos

Isto é Brasília
Minervino Junior/CB/D.A Press

AcompanheoCorreionas redessociais

Quem quiser fazer sugestões ao CCoorrrreeiioo
pode usar o canal de interação com a
redação do jornal por meio do WhatsApp.
Com o programa instalado em um
smartphone, adicione o telefone
à sua lista de contatos.

/correiobraziliense

@cbfotografia

@correio
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Data estelar: Lua cresce em
Aquário. Queres ummundo de
paz, amor e harmonia? Então
te dedica a servir teus
semelhantes e diferentes o
tempo inteiro, fazendo com
que tuas atitudes sejam um
exemplo vivo do que desejas,
do mundo em que anseias
existir. Enquanto imagines a
paz e harmonia acontecendo
sem a tua intervenção,
continuarás advogando por
uma teoria, uma fantasia linda
de imaginar, mas que nunca
encontrará referência nas
situações em que participes.
Evita buscar no firmamento os
sinais do que virá a acontecer,
como se a entrada de tais ou
quais planetas em signos
garantissem acontecimentos.
Tu és um ser humano, parte
integrante de um reino onde a
natureza não acontece
automaticamente, mas onde
se reinventa tomando
decisões. Por isso, bons
presságios podem passar em
brancas nuvens se tu não te
dedicas a os arrancar da teoria
e os converter em prática.

ÁRIES
21/03 a 20/04

É importante você pensar tudo a
longo prazo, para ir estruturando
todos os movimentos de uma
forma mais organizada, que tenda
à estabilidade, em vez de tudo ser
feito aos trancos e barrancos.
Estrutura.

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

No meio da banalidade do dia a
dia, dentre o automatismo com que
acontecem as conversas dos dias,
surgem ideias brilhantes que, se
aproveitadas, teriam potencial de
colocar várias coisas em ordem ao
mesmo tempo.

LEÃO
22/07 a 22/08

Ainda que a presença de tais ou
quais pessoas pareça atrapalhar
seus planos, procure as aceitar
com naturalidade, como se
tivessem estado aí o tempo todo.
Enquanto isso, continue com seus
planos, fazendo intervenções.

TOURO
21/04 a 20/05

Tudo que precisa ser feito fica, a
cada dia, mais e mais evidente, não
há como fingir que se desconhece
o que está na cara. Por isso,
procure aceitar os acontecimentos
e agir à altura, com dinâmica e
vigor. Aí sim.

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

Importante é que você aumente
sua margem de segurança, porém,
que não durma em cima dos
louros conquistados como
resultado disso, porque a
segurança não é o objetivo, apenas
o meio para continuar a luta.

VIRGEM
23/08 a 22/09

O impulso criativo que se
manifesta através de sua presença
é o motivo principal das encrencas
que você arruma, as do bom e do
mau sentido da palavra. A
prudência também deveria apitar,
porém, nem sempre tem vez.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

Ver muito, entender tanto, querer
ampliar ainda mais a fronteira do
conhecimento, tudo isso é uma
aventura, porém, a alma também
precisa descansar, tomar um
tempo para experimentar a
banalidade do dia a dia. É por aí.

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

A clareza há de substituir a
confusão dos últimos tempos. Em
parte isso acontecerá por essas
mágicas da vida, mas a outra
grande parte terá de ser
reivindicada por você, buscando
entender melhor o que acontece.

LIBRA
23/09 a 22/10

Importa mesmo é que você
recupere o entusiasmo, se livrando
do peso de tudo que atormentou
você até aqui, não porque tenha
sido superado, mas porque é
possível substituir os perrengues
por novos empreendimentos.

CÂNCER
21/06 a 21/07

As inquietações sempre encontrarão
motivos e razões, porque você existe
nummundo que está de cabeça
para baixo, virado do avesso. Porém,
isso não legitima que suas
inquietações se transformem em
angústia. Isso não.

PEIXES
20/02 a 20/03

Ainda que sua alma se atormente
commilhares de receios, você
precisa, dentro do possível, se
entregar ao mistério da vida,
criticando o menos possível o andar
da carruagem, se desapegando do
fruto de suas ações.

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

Aos poucos, porém, com vigor e
determinação, se aproxima o
tempo de grandes mudanças, um
corte entre o antes e o depois da
história do seu destino. Isso
provoca um misto de apreensão e
excitação em sua alma.

>>HORÓSCOPO

POROSCARQUIROGA

www.quiroga.net // astrologia@oscarquiroga.net

ESTA SEÇÃOCIRCULADE TERÇAA SÁBADO/ CARTAS: SIG, QUADRA 2, LOTE 340 / CEP 70.610-901

TANTASPalavras
POR JOSÉ CARLOS VIEIRAPalco

Se essa vidaÉUm palco iluminadoÁs vezes esquecemosDe pagarA conta de luz
LuisHumberto

>> CRUZADAS

Resposta amanhã©Ediouro Publicações – Licenciado ao CCoorrrreeiioo BBrraazziilliieennssee para esta edição
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Bate-cabeçavirtual
MarceloD2 é umadas atrações doPorão doRockneste fimde semana

>> SUDOKU

Grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

» DEVANA BABU*

E
ste ano, os frequentadores do
Porão do Rock terão que bater
cabeça em casa. Por causa da
pandemia, a 23ª edição de um

dosmaiores festivais de rock do país
será realizada em formato de live, pe-
lo canal do evento noYouTube. Ama-
nhã e domingo, grandes bandas do
metal, rock, pop e rap nacional subi-
rão ao palco de umamegaestrutura
montada no galpão daMarc Systems,
empresa responsável pela transmis-
são, emBrasília.
“É a primeira vez que a gente reali-

zadessa forma,mas eu jábotei nami-
nha cabeça, enós, daprodução, já de-
finimos que, se for possível, mesmo
que as próximas edições sejam pre-
senciais, devemosmanter a transmis-
são ao vivo”, afirma Gustavo Sá, fun-
dador do evento, que foi financiado
pormeio de emendas parlamentares.
O acesso ao canal do YouTube será
gratuito e, posteriormente, todos os
vídeos das apresentações serão pos-
tados no espaço.
O primeiro dia de festival será de-

dicado ao rock, com as bandas Kri-
siun (RS), Dead Fish (ES), Autora-
mas (RJ) e os artistas locais DFC,
Caos Lúdico, Estamira e Mariana
Camelo. A programação começa às
18h e será encerrada com a trans-
missão deTemple of Shadows in con-
cert, filme do músico Edu Falaschi
(SP), que será lançado com exclusi-
vidade no Porão do Rock.
No segundo dia, a partir das 17h,

uma gamamaior de estilos passa pe-
la programação, com Marcelo D2
(RJ), lançando o disco Assim tocam
meus tambores; Francisco El Hom-

bre (SP), com a participação especial
da banda Muntchako (DF); Tuyo
(PR); e os brasilienses Alf Sá, Realle-
za, Lupa e Surf Sessions.
Segundo Gustavo, a diversidade

sempre esteve no DNA do evento,
desde os primórdios. “Nomundo de
hoje, o rock se diluiu emdiversas ver-
tentes. Atualmente, tem várias ban-
das de rock que, se vocême pergun-
tasse há uns 10, 20 anos, eu não diria
que são rock.Mas o rock não é só gui-
tarra. Ele também é atitude. Tem ar-
tistas que não são de rock que são
muitomais rock do quemuita banda
de rock”, conceitua oprodutor.
Mesmo virtualmente, vários proto-

colos de segurança serão seguidos: a
equipe será reduzida, as bandas se di-
rigirão ao local uma de cada vez e não
se encontrarão nos bastidores. E, por
falar em bastidores, o Porão também
arrecadará fundos para o coletivo Ba-
ckstage Brasília, em benefício dos
operários de eventos culturais, uma
das categoriasmais atingidas pela at-
ual crise. “Não existe evento sema ga-
lerada graxa”, lembraGustavo.

*Estagiário sob a supervisão
deHumbertoRezende

ASSISTA

Porão 2020 Live Festival. Amanhã, a
partir das 18h, e domingo, a partir
das 17h. Trasmissão gratuita pelo site
youtube.com/poraodorockoficial. O
festival também está arrecadando
fundos para o coletivo Backstage
Brasília, por meio do site
vakinha.com.br/vaquinha/back-
stage-sem-fome

Blenda Souto Maior/DP/D.A Press - 28/2/14
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Makunaima

Quarto longa a ser exibido naMostra Oficial do

Festival de Brasília, documentário de Rodrigo

Séllos resgata a origem domito indígena que deu

origem a obra clássica deMário de Andrade

Por ondeandaMakunaíma?Grafiamescla oMacunaímada literatura e oMakuna
imadosmitos

retrato definitivo de um br
asileiro. Ao ler um

dos livros de Koch-Grünbe
rg, em que ele des-

creve as histórias contad
as por seus guias

Mayulaípu (Taurepang) e
Akuli (Arekuna),

Mário conhece Makunaim
a. Mas seu Macu-

naíma vem de antes também, pois ele
já era

um profundo pesquisador
de “Brasis”, ciente

da pluralidade cultural, fo
lclórica, das dife-

rentes formas de se falar e
de se relacionar”,

pontua.

Diversidade

O interesse pela pluralidad
e do Festival de

Brasília fascina Rodrigo Sé
llos, estreante na

mostra competitiva. “Os
espectadores ga-

nham com isso. Nosso film
e não seria produ-

zido hoje, com o desmonte
da Ancine. Conta-

mos a história graças à polí
tica de descentrali-

zação das produções de cin
ema”, observa. Na

luta pela ampliação de exp
ressão e constru-

ção de linguagem em cinema, Séllos reforça

barreiras. “Há um (des)gove
rno que tem o slo-

gan ‘Deus acima de todos’.
Pressupõe que to-

dos tenhamos um Deus, ou que ele seja o

mesmo a todos? Um govern
o que fecha o Mi-

nistério da Cultura e asfixi
a a Ancine, ataca a

educação pública, destrói
as florestas e ataca

frontalmente os povos indíg
enas e suas terras,

desfigura tudo o que toca”,
denuncia.

Participar de um dos festivais “mais im-

portantes e tradicionais é
uma honra”, nas

palavras do cineasta, que
lembra da afini-

dade entre o evento e a f
igura mitológica

central no atual docume
ntário, explorada

por Macunaíma (de Joaquim Pedro de An-

drade) e Exu-Piá (de Paulo Veríssimo), am
-

bos vistos em Brasília. “É um retorno de

Macunaíma a uma de su
as malocas cine-

matográficas. Mas, agor
a, trazemos tam-

bém o Makunaima e Makunai
mã dos Ma-

cuxi, Taurepang, Arekuna
, Wapixana, den-

tre outras etnias que ha
bitam a tríplice

fronteira Brasil, Venezue
la e Guiana. É daí

que nascem essas histórias”, conclui.

cinema em 1969, por Joaqui
m Pedro de Andra-

de) é uma obra literária e n
ão um conceito fe-

chado.AssimcomoMakuna
imanãoéomesmo

a todas etnias”, explica o dire
tor do filme.

Riqueza

“Buscamos o caldodomolh
odessas diferen-

tes histórias, rapsódico, de
tempos e registros

diferentes. Omaterial de arq
uivo é riquíssimo e

traz consigo uma segunda vi
agemdentro do fil-

me. É tudo passado e prese
nte”, adianta o ci-

neasta carioca. Perene e “sem
caráter”, na visão

de Séllos, a representação d
eMakunaima im-

plica em constante recriaçã
o, abraça a contra-

dição, contempla a indecisã
o e traz caráter vo-

lúvel.“Ele éherói e anti-heró
i aomesmo tempo.

Não há como esquecermos
doMacunaíma de

Mário de Andrade, da décad
a de 1920, das suas

versões cinematográficas na
s peles de Paulo Jo-

sé, Grande Otelo e Cacá Car
valho, em plena di-

tadura militar. Nem dosMa
cunaímas teatrais

deAntunesFilhocomaCom
panhiadoPauBra-

sil (tornada CPT) e, recente
mente, na monta-

gemdadiretora Bia Lessa”, s
ublinha o cineasta.

O documentário em compe
tição na capital

examina a assimilação do
escritor Mário de

Andrade, na qual, sob pris
ma antropofágico,

pesam apropriação, cópia e insp
iração em

diversos livros e autores, p
elo que descreve

Séllos. “Mário de Andrade
não teve a preocu-

pação documental, tampo
uco quis criar um

» RICARDO DAEHN

U
ma equipe de cinema que c

analizou

forças de Roraima, São Pau
lo, Rio de

Janeiro, Recife, Rio Grande
do Sul e

até da Venezuela desemb
ocou em

obra que convida à descob
erta, ao aprendiza-

do e ao aguçar da curiosida
de. O quarto filme

da Mostra Oficial Longa-
Metragem do 53º

Festival de Brasília do Cine
ma Brasileiro, a ser

exibido hoje à noite, Por onde anda Makunaí-

ma? (de Rodrigo Séllos) entrela
ça as figuras de

Macunaíma, festejado n
a literatura, e de

Makunaima, mito consolid
ado entre indíge-

nas, para resgatar a história
e denunciar o ris-

co de extinção dos povos or
iginários do Brasil.

No filme, a personagem e o
mito se comple-

mentam. “Nós, do Sudeste e
do Sul, não conhe-

cíamos Makunaima nem o
etnólogo Theodor

Koch-Grünberg, mas ambo
s são personagens

muito importantes para os r
oraimenses”, expli-

ca o diretor, que, em uma p
esquisa para a obra

MACUXI, com o pesquisador Klaus S
chmaelter

e a produtora Letícia Friedri
ch, formou a ponte

comparceiros do atual filme
emRoraima.

Vigor e resistência garant
em a fixação de

Makunaima como fundador
dos povos originá-

rios da tríplice fronteira Br
asil-Guiana-Vene-

zuela. Grafado às vezes com
oMakunaima, ou-

tras comoMakunaimã, éper
sonagemrecorren-

te entre osMacuxi, Taurepa
ng, Ingarikó,Wapi-

xana,Akawaió, Arekuna,Kam
arakoto, Pemome

Kapon, além de vários outro
s povos. “São esses

Makunaimas que não pode
m ser esquecidos,

esses saberes que não podem
ser apagados. E é

isso que tentamos amplifica
r como filme.Valo-

rizar e respeitar as diferentes
culturas indígenas

é algo que devíamos fazer d
esde sempre”, de-

marcaRodrigo Séllos.

Zelando pela autenticidade
e força, a produ-

ção buscou, por pesquisa de
oitomeses, validar

a densidadede cada ator, ca
da autor, cada relei-

tura da obra e domito. “Macunaíma (obra de

Mário de Andrade, lançada e
m1928 e levada ao

OSLONGAS
DAMOSTRA
OFICIAL

ESPEROQUE ESTA TE
ENCONTRE EQUE
ESTEJAS BEM (PE, RJ, MS)
• (Natara Ney,
Documentário, PE/RJ/MS,
83min). Exibido no dia 15

LONGEDOPARAÍSO (BA)
• (Orlando Senna, Ficção,
BA, 106min). Exibido no
dia 16

A LUZDEMARIO
CARNEIRO (RJ)
• (Betse de Paula,
Documentário, RJ, 73min).
Filme cedido pelo Canal
Curta!. Exibido no dia 17

PORONDEANDA
MAKUNAÍMA? (RR)
• (Rodrigo Séllos,
Documentário, RR, 84min)

ENTRENÓS TALVEZ
ESTEJAMMULTIDÕES
(MG, PE)
• (Aiano Bemfica e Pedro
Maia de Brito,
Documentário, MG/PE,
92min). Exibição amanhã,
às 23h, no Canal Brasil

IVAN, O TERRIRVEL (RJ)
• (Mario Abbade,
Documentário, RJ,
103min). Exibição no
domingo, às 23h, no Canal
Brasil

Me impressiona
como os
indígenas
resistemaos
constantes
ataques
culturais,
religiosos e
econômicos.Não
é sóMakunaima
que corre o risco
de ser apagado,
mas seus povos

Rodrigo Séllos, cineasta
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ASSISTA

O Festival de Brasília 2020 oc
orre de

maneira virtual. O filme Por onde anda

Makunaíma? será exibido h
oje, às 23h, pelo

Canal Brasil. Paramais info
rmações sobre

as sessões do festival, acess
e

cultura.df.gov.br/53-fbcb-
programacao



1
IMÓVEIS
COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

SOU O REI.. DA TROCA !!!
R 30 Sul 4qts suite arma-
rios novos dep. Comple-
tacozinhaplanejada2va-
gas de gar soltas. Acei-
to tudo em imóvel
99982-2077 creci 513

ASA NORTE

QUITINETES

310 NORTE kit reforma-
da, R$ 130.000, Tr:
98201-7766

2 QUARTOS

IMPERDÍVEL 109 NORTE
109 2QTS 72m2 1 vaga
garagem desocupado.
R$750mil Tr: 98466-
1844/99986-5807 c7432

IMPERDÍVEL 109 NORTE
109 2QTS 72m2 1 vaga
garagem desocupado.
R$750mil Tr: 98466-
1844/99986-5807 c7432

1.2 ASA NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

OPORTUNIDADE !!!!
115 NORTE bl A Linda
cobertura 5 suítes 4 va-
g a s 4 3 8m 2 T r :
98466-1844/99986-5807
c7432

ASA SUL

2 QUARTOS

413 JK 2qtos reformado
coz inha p lane jada
991274863 c1613

3 QUARTOS

SOU O REI... DA TROCA !!!
107 SUL Aceito tudo
em imóvel. 161m2, 3
qts,salão,andaralto,nas-
cente,original,blocorefor-
mado. Oportunidade úni-
ca! 99982-2077 c513

CEILÂNDIA

2 QUARTOS

MELHOR IMPOSSÍVEL!!!
QNM 33 Grande Oportu-
nidade 2qts com suite to-
do c/armários planeja-
dos, área de lazer com-
pleta, garagem coberta.
Aceito casa Arniqueiras
ou Vicente Pires. Tr.
99567-0883 c10859

CRUZEIRO

3 QUARTOS

SHCES 305 vd Original
2ºand 3qts dce R$350
mil 981912131 c22782

GUARÁ

QUITINETES

AE 02 Belvedere 2qts
1º and elevador reforma-
do 981912131 c22782

2 QUARTOS

QI 08 Excelente 2qtos c/
armarios wc social vaza-
do 1andar 56m+ gara-
gem 981531166 c10861

3 QUARTOS

SOU O REI.. DA TROCA !!!
QI 12 67,24m2 úteis 3
qtos nascente armários
2º. and. Excelente esta-
do garag R$ 310.000,00
Int. 98380-1568/99982-
2077 c513

1.2 TAGUATINGA

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

VALPARAÍSO

2 QUARTOS

PARQUE DAS ÁRVO-
RES 2qtos 3627-1673/
981154753 cj6758 casa
lindaimobiliaria.com

1.3 CASAS

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

R$ 3.500.000,00
QI07Salão6suitespisci-
na, churrasqueira Tr:
98304-8691 c11276

SOU O REI.. DA TROCA !!!
QL 18 vazia 5 stes gran-
des salão copa/coz ar-
ms novos lazer compl
sauna pisc churrasq. E
ver e comprar ac imóvel
999822077 c513

SOU O REI.. DA TROCA !!!
QL 18 vazia 5 stes gran-
des salão copa/coz ar-
ms novos lazer compl
sauna pisc churrasq. E
ver e comprar ac imóvel
999822077 c513

RIACHO FUNDO

3 QUARTOS

QN 07 Vendo / troco 2
casas no lote. João.
99620-0408 ou 3548-
6032

QN 07 Vendo / troco 2
casas no lote. João.
99620-0408 ou 3548-
6032

1.3 TAGUATINGA

TAGUATINGA

2 QUARTOS

QNL 14 Casa - 2
Quarto(s), 2 Vaga(s), 1
Banheiro(s),1Sala(s)pró-
ximo do metrô tel:9-
8505-4646

3 QUARTOS

QNM 40 exc cs 3qts 2lj
frente comerc. faça sua
proposta. 99585-8326 /
98201-6443 c4138

QSF 07 3qtos suíte ga-
rag reform próx Católi-
ca, frente a Construção
da Nova Igreja Nª SRª
do Carmo 98529-4243

4 OU MAIS QUARTOS

SOU O REI... DA TROCA !!!
QNG 21 4st 400M2 Exce-
lente padrão garagem 4
carros troco por lote SM-
PW fazenda ou outros (-
ou+ valor). Oportunida-
de 99982-2077 c513

VALPARAÍSO

3 QUARTOS

P. ESPLANADAIII casa
3 qtos Tr: 3627-1673/
981154753 cj6758 casa
lindaimobiliaria.com

OUTROS ESTADOS

4 OU MAIS QUARTOS

FORMOSA - BA vendo/
troco 2 casas e 2 lojas
99620-0408

FORMOSA - BA vendo/
troco 2 casas e 2 lojas
99620-0408

1.4 ASA NORTE

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA NORTE

OPORTUNIDADE !!!!
710/711LOJAdesocupa-
da, vazada com 221m2.
Tratar: 98466-1844/
98175-1911 c7432

ASA SUL

OPORTUNIDADE!!!
314 VENDO Loja c/ s.
solo e s.loja 105m2 Ot.
preço 982302022 c4806

SALAS

ASA NORTE

ED. VISION Vdo/ Troco.
Sala 28m2, s/ vaga. Tr.:
98425-1201

TAGUATINGA

QSA 12 lte 7 sala
204,mobiliada.Oportu-
nidade. 98361-7755

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

ASA NORTE

ÓTIMA LOCALIZAÇÃO
V ILA PLANALTO
220m2. Grande negó-
cio para investimen-
to!! Tr:(61) 99989-3014

LAGO NORTE

OPORTUNIDADE !!!
NÚCLEO RURAL Jeri-
vá 5milm2 plana Ac carr/
imov 99966-4845 c4806

1.5 LAGO SUL

LAGO SUL

OPORTUNIDADE 4.000M2
SMDB CONJ 12 D lt 04
ótima localização. R$
1 .980 .000 ,000 Tr :
98175-1911 / 98466-
1844 c7432

RIACHO FUNDO

SÓ R$ 140.000,
QN 08F Cj 06 lt 19A
R. Fundo II Lote c/
2casas esquina Ac car-
ro e material de cons-
trução até R$30 mil, di-
vido parte no cartão
3399-7437/ 98311-
5926 c/proprietário

SANTO ANTÔNIO DO
DESCOBERTO

SOU O REI.. DA TROCA !!!
QD 50B Mansões Biten-
court vdo 3 lotes juntos
ou separado 703m2 ca-
da . Excel. p/ condomí-
nio R$90 mil cada
999822077 c513

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

BR - 2 5 1 c h á c a r a
20.000m2, bem próx a
Brasília 99278-0928

DF 140 km 5,5 chácara
23.650m2. direto . Doc.
ok R$375.000 c/propr.
998849155 adirfava
@gmail.com

OPORTUNIDADE RARA!!!
FLORES-GO Melhor
faz Vale Paraná 5.890
ha. ótimo p/ Pecuária/A-
gric 99966-4845 c4806

1.6 DISTRITO FEDERAL
E ENTORNO

LUZIÂNIA GO Vdo uma
fonte de àgua mineral c/
a lavra pré-montada c/
10alq, ao lado do asfal-
to. Tr: (61) 99295-5866

OPORTUNIDADE!!!
PADRE BERNARDO fa-
zendinha 96hec plana
corrego e repressa òti-
mo preço Tr:99966-
4845 c4806

FAZENDA DE ENGORDA
PLANALT INA-GO
794 HA, um Show,
75km de Brasília (61)
99981-1128 zaP

OUTROS ESTADOS

MELHOR OPORTUNIDADE
ALUGUELMENSALpas-
to 90ha, R$2.000, máx
60reses 61 99983-3062

LIGUE AGORA
OFERTA ÚNICA me-
lhor preço 90ha= 18alq
Tr (61 ) 99983-3062

1.7 SERVIÇOS E CRÉDITO
IMOBILIÁRIO

CONSÓRCIO

BANCORBRAS, OU-
TROScompro, carta con-
templada ou não. Tr:
995528132 Whats.

CARTA CONTEMPLADA
TEMOS BASTANTE
opções, Compramos
seu consórcio contem-
plado ou não. 61-
3041-3800/61-98406-
1067. visite o site:
w w w . q u e r o
contempladodf.com.br

BANCORBRAS, OU-
TROScompro, carta con-
templada ou não. Tr:
995528132 Whats.

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ASA SUL

1 QUARTO

212 REFORMADO
57m2 piso porcelan. R$
1.500 999511946 c5004

516SUL01quarto, saca-
da, 42m2, reformadíssi-
mo, com ar condiciona-
do. Tratar: 98157-9961

3 QUARTOS

107 3 QTS c/ suite, re-
form, 100m2, 5º and.
R$3.000. 98164-2223

ALUGO
PREÇO DE OCASIÃO

TRATAR DIRETO C/ DONO
109 SQS Bloco E. 3qts
Inclusive p/ Embaixa-
das. Quem vê Aluga!
Tr:6199986-2496 whats

ALUGO
PREÇO DE OCASIÃO

TRATAR DIRETO C/ DONO
109 SQS Bloco E. 3qts
Inclusive p/ Embaixa-
das. Quem vê Aluga!
Tr:6199986-2496 whats
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2.2 ASA SUL

2.2 APARTAMENTOS

ASA SUL

3 QUARTOS

302 SUL Bl A, suíte, ar-
mários,dce,gar. reforma-
do. Chave na portaria.
98145-5726/ 3368-3025

4 OU MAIS QUARTOS

312 SQS Alugo lindo ap-
to 283m2 4qts 2stes
2vgs 99983-1953 c3149

GUARÁ

3 QUARTOS

QI 23 Res. Plaza, 3qts,
2 wc, gar., Excel refor-
ma e Cond., próximome-
trô Tr: 99203-7189.

SECRETARIA ESPECIAL DE
COMUNICAÇÃO SOCIAL
SECRETARIA DE PUBLICIDADE
E PROMOÇÃO

1.1.1.1. Em cumprimento ao art. 39 da Lei nº 8.666/1993, o Ministério dasComunicações, por meio da Secretaria de Publicidade e Promoção– SEPUP, torna público que realizará Audiência Pública com vistas aapresentar proposta de edital de licitação para contratação de serviçosde publicidade prestados por intermédio de agência de propaganda,compreendendo o conjunto de atividades realizadas integradamenteque tenham por objetivo o estudo, o planejamento, a conceituação, aconcepção, a criação, a execução interna, a intermediação e supervisãoda execução externa e a distribuição de ações publicitárias junto apúblicos de interesse.
Data: 05/01/2021
Horário: das 14:00 às 17:00h.
Endereço: Esplanada dos Ministérios, Bloco R, Auditório, Brasília/DF....
Objetivo: Prestar esclarecimentos aos interessados e à sociedade emgeral sobre os principais aspectos da contratação e obter subsídios paraaprimorar o procedimento licitatório.
2. Programação da AUDIÊNCIA PÚBLICA:
14:15h Identificação dos participantes
14:45h Formação da Mesa Diretora, abertura e apresentação

da contratação.
15:30h Respostas aos questionamentos e sugestões
17:00h Encerramento
2.1 Os horários e a dinâmica da AUDIÊNCIA PÚBLICA poderão sermodificados pelo Presidente da Mesa Diretora, segundo a conveniênciae o andamento do evento, sobretudo para atingir o seu objetivo e orecebimento de contribuições.
3.Formas de participação:3.1. A AUDIÊNCIA PÚBLICA será aberta aos interessados e à sociedadeem geral.3.2. A documentação objeto da AUDIÊNCIA PÚBLICA está publicada noendereço http://www.secom.gov.br/menu-de-apoio/audiencias-publicas.3.3. Questionamentos e sugestões poderão ser encaminhadospreviamente para o e-mail secom.editais@presidencia.gov.br atédia 28 de dezembro de 2020,,,, sem prejuízo de manifestação durante aSessão.3.4. Outros questionamentos e sugestões que não foram formuladospreviamente, poderão ser efetuados e respondidos durante a Sessão,utilizando o formulário distribuído, na medida da disponibilidade de tempo.
4. Formulação dos questionamentos e sugestões:4.1. Os questionamentos e sugestões deverão ser feitos de forma concisae objetiva e só serão elucidados durante a Sessão se seus autores tiveremregistrado sua identificação no formulário, observado o disposto no subitem3.4.4.3. Se não houver tempo hábil para esclarecer os questionamentos e sugestõesapresentados na própria Sessão, poderão ser examinados e esclarecidosposteriormente e publicados no endereço http://www.secom.gov.br/menu-de-apoio/audiencias-publicas.
5. Mesa Diretora:5.1. AAUDIÊNCIA PÚBLICA será conduzida por uma Mesa Diretora.5.2. A Mesa Diretora será composta pelo Presidente, um secretário, técnicos econvidados.5.3. Ao Presidente competirá dirimir as questões de ordem e decidir sobreos procedimentos a serem adotados para o bom andamento da Sessão.5.4. A AUDIÊNCIA PÚBLICA será registrada em Ata e será assinada pelaMesa Diretora e também por 3 (três) participantes, pelo menos, a qual serápublicada posteriormente no endereço http://www.secom.gov.br/menu-de-apoio/audiencias-publicas.

Brasília, 17 de dezembro de 2020RODRIGO FAYADSecretário de Publicidade e Promoção

AVISO DE AUDIÊNCIA PÚBLICA Nº 1/2020

MINISTÉRIO DAS
COMUNICAÇÕES

2.2 SUDOESTE

SUDOESTE

QUITINETES

CLSW 102 Studio Kit
55 - Alugo kit mobiliada,
ar cond. roupa de cama
e banho, condomínio, IP-
TU e água: 3342-3179

3 QUARTOS

QD 101 Bloco J, Apt.
103, Edifício Porto No-
bre - Sudoeste, 3 qts, ar-
mários, cortinas,ar condi-
cionado e garagem. Tra-
tar: 3264-9323 ou
99431-1306

VALPARAÍSO

2 QUARTOS

BELLE NATURE 2qtos
Tr: 3627-1673/99675-
5554 cj6758 casalinda
imobiliaria.com

2.4 ASA SUL

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA SUL

ALUGO!!!!
SCLS 313 loja com ter-
reo, subsolo e sobrelo-
ja. Ótimo Preço. Tr:
99966-4845 c4806

ALUGO!!!!
SCLS 313 loja com ter-
reo, subsolo e sobrelo-
ja. Ótimo Preço. Tr:
99966-4845 c4806

SOBRADINHO

QD 01 CL 03, ótima pa-
ra alimentação. Tr:
99978-7004
QD 01 CL 03, ótima pa-
ra alimentação. Tr:
99978-7004

2.4 ÁGUAS CLARAS

SALAS

ÁGUAS CLARAS

OPORTUNIDADE!!!
SALA COMERCIAL
PARA LOCAÇÃO

ÁGUAS CLARAS Shop-
ping 3 salas comercial
de 290m2, com 3 vagas
de garagem, outra com
559m2 5 vagas de gara-
gem, uma de 849m2

com 8 vagas de gara-
gem. Ideal para escritó-
rio,centromédico, labora-
tório, entre outros. Tra-
tar: 062 98112-0219 Se-
bastião Pereira

OPORTUNIDADE!!!
SALA COMERCIAL
PARA LOCAÇÃO

ÁGUAS CLARAS Shop-
ping 3 salas comercial
de 290m2, com 3 vagas
de garagem, outra com
559m2 5 vagas de gara-
gem, uma de 849m2

com 8 vagas de gara-
gem. Ideal para escritó-
rio,centromédico, labora-
tório, entre outros. Tra-
tar: 062 98112-0219 Se-
bastião Pereira

ASA NORTE

STN Ed Vital Brasil sala
montada p/ clínica ou es-
critório térreo dividida
99186-3896 c11505

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis

3.2 Caminhonetes e
Utilitários

3.3 Caminhões

3.4 Motos

3.5 Outros Veículos

3.6 Peças e Serviços

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

TOYOTA

RAV-4/14gasolina,semi-
nova, 90milkm, unico do-
no, R$ 80.000, Tr:
98308-6021

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

ALUGUEL

AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 60,00. Tr:
98282-5660 whats - Lo-
ca Vip

CONSÓRCIO

CARTA CONTEMPLADA
TEMOS BASTANTE
opções, Compramos
seu consórcio contem-
plado ou não. 61-
3041-3800/61-98406-
1067. visite o site:
w w w . q u e r o
contempladodf.com.br

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma

4.2 Moda, Vestuário
e Beleza

4.3 Saúde

4.2 Comemorações,
e Eventos

4.5 Serviços Profissionais

4.6 Som e Imagem

4.7 Diversos

4.1 CONSTRUÇÃO E
REFORMA

POÇOS ARTESIANOS

GEO NORDESTE
ABERTURA E LIMPE-
ZA de poços Perfura
em 7h. Barato! Melhor
preço!! 61 99125-3541
POÇOS ARTESIANOS
Perfuração,manutenção
e Limpeza. Tratar:
99970-5763/99391-9051

4.2 MODA, VESTUÁRIO
E BELEZA

ESTETICISTA

BRONZEAMENTO GE-
LADO A jato. Tratar:
(61) 98360-3961

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

MASSAGISTA PROFIS-
SIONAL , em Águas Cla-
ras. Tratar no telefone:
(61) 99454-6534
ANTISTRESS,MISTAte-
rapeutica,desportiva,rela-
xante, sensitiva, pra do-
res localizadas e outras.
61 998645172 A.Norte

ODONTOLOGIA

AUXILIAR DE SAÚDE
BUCAL E recepcionista
contrata-se para traba-
lhar no lago sul em clini-
camultidisciplinar eesco-
la, com experiência. Tra-
tar através do telefone:
(61) 99354-3553
DENTISTA: APARE-
LHO , Implante ,Prótese
Dentária e Botox. Institui-
ção sem fins lucrativos,
selecionapacientesp/tra-
tamento 30455870/
984357856/ 30454161

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ADVOCACIA

A S S E S S O R I A /
CONSULTORIA Jurídi-
ca (61) 99405-6003

ENGENHARIA

LAUDOTÉCNICO enge-
nharia e perícia (61)
98624-5844

OUTROS PROFISSIONAIS

DIARISTA OFEREÇO-
ME Tratar no telefone:
(61) 9400-6239
DOMINATRIXPROFISSI-
ONAL LadyRed fetiche
para iniciante, fetiches
www.fetichebr.com

4.5 OUTROS PROFISSIONAIS

DOMINATRIX BDSM
Profissional Fetiches.
www.fetichebr.com Am-
pla experiênciaTratar 61
98241-6389 61-9824-
16389

SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

DETETIVE BARETA
ADULTÉRIO FOTOS
filmagens, Whatsapp,
relatorio, GPS 99971-
1190 3223-8330 24hs

DETETIVE GUIMARÃES
ABORDAGEMADULTE-
RIO , Rastreamento c/
GPS 24h Whats Face
SMS 98318-0000/4141-
4428 www.detetive
guimaraes.com.br

4.7 DIVERSOS

DECORAÇÃO E
ANTIGUIDADES

MOEDAS COMPRA-SE
coleçãodecéduças,moe-
das, (61) 99205-7510
(61) 99205-7510
LEILÃO DE ARTE , joi-
as, relógios e antiguida-
des - Casa Amarela Lei-
lões - Brasília. Tratar no
telefone: (61) 99905-
3050

MÓVEIS
E ESTOFADOS

GARAGE SALE dias
12,13 e 14/11 das 08h
as 17h 61-99937-5812
GARAGE SALE beli-
ches, colchões, Tvs e ou-
tros asa Sul 706 ,BL: M,
CASA:47 , W3,dias 12
a 15/11/2020 das 8:00
a s 1 8 : 0 0 h ,
FONE:998559800. 61-
998727374
SOFÁ 3 LUGARES Pa-
ra sua casa. ( USADO )
61-981757549

ATACADÃO DOS MOVEIS
COMPRO MOVEIS Ele-
trod pg avista, busco no
local 99804-3298 Zap

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.1 AGRICULTURA
E PECUÁRIA

ANIMAIS

PEIXE TAMBAQUI
Vende-se. Tratar: (62)
99130-2625

INSTALAÇÕES
E MATERIAIS

GESTÃO ESTACIONA-
MENTOSPropostasatra-
vés : (61) 98108-8977 /
(61) 98108-8977. Instra-
gram @sparkingec
PIZZARIA VENDE-SE
Tratar no telefone: (61)
97400-6354

5.1 SEMENTES
E MUDAS

SEMENTES
E MUDAS

SEMENTES FERNAN-
DES pastagens 40 anos
de tradição menor preço
da região. Promoção es-
pecial. Todas as varieda-
des e vc.Germinaçãoga-
rantida 99934-8925/
9904-5099

SEMENTES MUNDIAL
Pastagem em geral!
(62) 99999-4609
SEMENTES MUNDIAL
Pastagem em geral!
(62) 99999-4609

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

ACHADOS
E PERDIDOS

MARIA APARECIDA
MendanhadeOliveiraco-
munica a perda do Diplo-
ma do curso de pedago-
gia Faculdade Projeção
no trajeto da Quadra 17
em Sobradinho DF

CONVOCAÇÕES

SENHORWILTONPerei-
ra daSilva, faltar ao servi-
ço por mais de 30 dias
consecutivos, caracteri-
za-se abandono de em-
prego - entrar em conta-
to urgente no Tel: (61)
3 0 2 8 - 1 5 1 4 . 6 1 -
30281514

MÍSTICOS

CENTRO DE TERAPIA
E ASTROLOGIA

CONVIDO-LHE A FA-
ZER uma consulta atra-
vés de Búzios e Tarôt.
Faz e desfaz qualquer ti-
po de trabalho. Traba-
lhos honestos e garanti-
dos. Poderosa amarra-
ção definitiva. Ligue:
99526-4475
PAI RONE Faz todos ti-
po de trab: Amaração e
separação, limpeza de
corpo p/ Ano Novo
2021 Tel: 99418-6756

DONA PERCÍLIA
NÃOESPEREparaco-
meçar uma nova fase
e dar um fim ao seu so-
frimentoesolidão!Liber-
te-sedascargasnegati-
vas que impede você
de alavancar as eta-
pas de sua vida para
que alcance os seus
objetivos e realize os
seus sonhos! Saúde,
Amor, Negócios e Ben-
zimentos, Fraqueza
de potência sexual de
ambos os sexos. En-
tre em contato comDo-
na Percília hoje mes-
mo e realize a sua con-
sulta!CartaseTarot, to-
dos os tipos de traba-
lhos espirituais, inclusi-
ve para o amor! Fone:
3561-1336/98363-
5506 (zap)/99666-
0730 End: QSA 07 ca-
sa 14 Tag. Sul - Rua
doColégioGuiness.Fa-
cebook: Dona Percília
Ampraro Espiritual

PAI RONE Faz todos ti-
po de trab: Amaração e
separação, limpeza de
corpo p/ Ano Novo
2021 Tel: 99418-6756

5.4 DINHEIRO E
FINANÇAS

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

EMPRÉSTIMO
CARTÃO DE CRÉDITO
No cheque e garantia
de imóvel. 98514-0606

EMPRÉSTIMO PESSOAL
DINHEIRO NA HORA
para func. público em ge-
ral mesmo que já tenha
outros empréstimos ou
restrições F: 4101-6727/
98449-3461

PRECATÓRIOS DO
GDF Compro e Vendo
(61)98110-3637 Martins

EMPRÉSTIMO PESSOAL
DINHEIRO NA HORA
para func. público em ge-
ral mesmo que já tenha
outros empréstimos ou
restrições F: 4101-6727/
98449-3461

NEGÓCIOS

FRANQUIAS E
SOCIEDADES

BAR COMPLETO Pas-
so Excelente Ponto de
Bar na 408 norte melhor
nargilé da cidade (61)
99677-4329
ESCOLA DE ESPECIA-
LIZAÇÃO vende-se
com toda equipe (61)
99575-4361
ESCOLA DE IIDIOMAS
Fisk, vendo Avenida Co-
mercial Norte. Ótima es-
trutura. 61-99667-7320
ESCOLA DE IDIOMAS
a venda na Asa sul toda
equipada (62) 99830-
6378
GELATERIAcompletalo-
calizada em shopping
da ASA NORTE. Oportu-
nidade de faturamento
61-99138-6110
TELEPIZZA VENDE-SE
toda equipada (61)
99146-7445
COMÉRCIO E NEGÓCI-
OS Vendo escola idio-
mas Fisk, Av. Com. Nor-
te. Ëtima estrutura. 61-
996677320
BAR COMPLETO Pas-
so Excelente Ponto de
Bar na 408 norte melhor
nargilé da cidade (61)
99677-4329

MÁQUINAS E
EQUIPAMENTOS

AREIAL ALEXÂNIA-
GO vendoc/ licençasam-
bientais 62-984048168
MÁQUINA DE SORVE-
TE Gel Matic Funcionan-
do em perfeito estado
61-991138976
MÁQUINA DE SORVE-
TE Gel Matic Funcionan-
do em perfeito estado
61-991138976

5.5 PONTOS COMERCIAIS

CIDADES SATÉLITES E
ENTORNO

FRANQUIAS VDO
Subway,chiquinho,Pane-
linhas do Brasil, BRB
Conven. Lotéricas c/ exc-
tes faturamento em todo
DF 99243-4766 c13369
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5.7 TURISMO E LAZER

NEGÓCIOS

CLUBE

DIÁRIAS BANCOR-
BRÁS Triplo Executivo
(3 adultos). Tratar: (61)
981515398

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

ILHÉUS-BA Alugo casa
4 qts (sendo 2 suítes), a
200 mts da praia, 5 min
do Aerop. Inf. e fotos
whatsapp 98409-2626

VIAGEM

GUAIBIM PRAIA
ÔNIBUS + hospeda-
gem, café e jantar ..
(01a 07/01)6x Canestur
98159 0936/ 3382-3488

OUTROS

ACOMPANHANTE

ALAN 100% ATIVO mo-
reno sarado dotado 21ª.
61 99877-2543 (zap)

CRIS LOIRA 35ª
FOGOSA SEIOS e BB
impecável c/beijos e
acess. 61- 984217691

FERNANDA LINDA de
rosto e corpo. Tá com
pouco? Só me ligar.
Asa N 61 99390-2284

RICARDO MACHO gos-
toso realizo sua tara ele/
a/casal 61 982621266

ASA NORTE 102 Bl. A
massagenssensuaisrela-
xante e outras. Venha
conferir! 61 3254-0323

CINE CABARE Vip Co-
nic casais liberaise soltei-
ros 12 as 22hs Whats
61 99120-3647

MASSAGEM RELAX

**COROA SAFADA**
AILA GULOSA bj grego
mass pen 6133499203

5.7 MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
das lindas61985621273
CAROL MASSAGISTA
23ª tda liberal, faço tdos ti-
pos de mass c/ bj gre-
go, trab só ambiente con-
fortavel super discreto.
310norte 6198546-8163

CAROL TOP DE LUXO
REALMENTE LINDA s/
decepção 61996306790

FERNANDA XEROSA
Beijos, moro só c/ mas-
sag 61 98401-4816 Tng

KÁTIA 45 morena fa-
ço um oral pra lá de
bom. Só p/Srs. 61
99972-7836 Sudoeste

ROBERTA KARUEL
loira. Massagem bem
safada 61 99450-9440

SAFADINHAS 309
AS GATAS massagens
tântrica, relaxante e ou-
tras. Confira! (61) 3242-
4314/ 9.9680-9014 Zap
ABERTO 114 Norte
com novata delícia pra
você! (61)3264-1920zap
ASA NORTE 305 Bl. B
massagenssensuaisrela-
xante e outras. Venha
conferir! 61 3257-6191
ASA NORTE 704 Bl. E
massagenssensuaisrela-
xante e outras. Venha
conferir! 61 3967-3233

6
TRABALHO
& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

AJUDANTE DE CAR-
GA E descarga para lo-
ja de Materiais de Cons-
trução.Trataratravés:sele-
c o e s p r o f i s s i o n a i s -
df@gmail.com
AUXILIAR DE DEPÓSI-
TO Para trabalhar em lo-
ja demateriais para cons-
trução. Tratar atraves
email : selecoesprofissio-
naisdf@gmail.com

6.1 NIVEL BÁSICO

AUXILIAR DE PRODU-
ÇÃO Con t ra ta -se .
Sobradinho e Planaltina.
Tratar através do seguin-
te telefone: (61) 99372-
2091

CONTRATA-SE
AUXILIAR DE SERVI-
ÇOS Gerais, c/ noções
básicas em limpeza, pin-
tura, encanamento e elé-
trica. comparecer com
currículo na Única Flex
SIG Qd 08 nº 2396
BARBEIRO/ CABELEI-
REIRO Precisa-se com
experiência. Tratar atra-
vés dos telefones: (61)
98511-3737 / (61)
99606-3737

CASEIROQUESAIBA ti-
rar leite. Tratar: 3367-
0108

COSTUREIRO (A)
CONTRATA-SEmedian-
te teste e entrevista soci-
al com experiência em
consertos em geral para
início imediato em
Águas Claras. (61)
98317-7845
COSTUREIRO (A)CON-
TRATA-SEcomexperiên-
cia em consertos em ge-
ral, para início imediato
emÁguasClaras.Interes-
sados (as) entrar emcon-
tato pelo fone (61)
98317-7845
DOMÉSTICAQUEDUR-
MA no emprego, de 2ª
a 6ª, salário total R$
1.200. Tratar: whatsapp
98379-8243

CONTRATA-SE
EMPREGADA DOMÉS-
TICA Saiba lavar , pas-
sar e cozinhar, seg a
sáb, R$1400,00. Tr: Av.
Transversal q 18 cj O lo-
te 21 apto 202 Paranoá
INSTALADORCONTRA-
TA-SEDeAlarmes e ras-
treador (62) 99935-4930

MANICURE PRECISA-
SE De segunda a sába-
do das 08:00 às 18:00.
Tr: 99627-4111

MASSAGISTA PRECI-
SA-SE com ou sem ex-
periência (61) 99614-
9788
MASSAGISTA PROCU-
RO comousemexperên-
cia 61 98142-3503 zap

MASSAGISTA CON-
TRATA-SE na Ceilan-
dia Sul começo imedia-
to com ou sem exp
61.98618-4188 Zap

MECÂNICO CONTRA-
TA-SETrabalharSudoes-
te,Fixo+VT+Almoço,as-
sina CTPS 99102-4261

6.1 NIVEL BÁSICO

MOTOCHAPACATEGO-
RIA D com experiencia
par lojamatériaisdecons-
truçãoemTaguatinga. In-
teressados enviar CV pa-
ra: selecoesprofissionais-
d f@gmai l . com 61-
99999999
MOTORISTA, REPOSI-
TORbalconista,açouguei-
ro para trabalhar emmer-
cado (61) 99907-6688
M O T O R I S T A /
E N T R E G A D O R
Contrata-se. Sobradinho
D F - C V :
curriculo@qgelo.com.br
(61)99256-4939

CONTRATA-SE
PIZZAIOLOCOMEXPE-
RIÊNCIA em forno a le-
nha. Tr.: 98550-0035

SECRETARIA DO LAR
Contrata-se. Tratar atra-
vés do telefone: (61)
98652-5499
CORRETOR CAPTA-
DOR DE imóveis contra-
ta-se com experiência.
Necessário ter CRECI-
DF. Remuneração: R$
1.900,00 + Comissão.
CV: atendimento@
atriumincorporacoes.
com.br Fone: (61)99240-
2121

NÍVEL MÉDIO

ANALISTA FISCAL
Que tenha experiência
no cálculo de impostos
e emissão de notas fis-
caiseletrônicasdeempre-
sas do lucro presumido,
real e simples nacional.
Precisa saber usar o pro-
gramaDexiondecontabi-
lidade na área fiscal.
Por favor enviar currícu-
lo para o e-mail:
e x e c u t i v a .
claudiocampelo@gmail.
com.Tratar atravésdo te-
lefone: (61) 99989-6412
ANALISTA /ASSISTEN-
TE Contábil e fiscal
Contrata-se. Tratar atra-
vés do telefone: (61)
98189-1345
ANALISTA FISCAL
com conhecimento em
ICMS, rotina fiscal e siste-
ma dominio, interessa-
dos com o perfil informa-
do enviar CV para: conta-
torecrutamento @appel.
com.br

EMPRESA DE VIDRO
CONTRATA

ARQUITETO(A)/DESIG-
NER Enviar curriculo pa-
ra: empresadevidros@
gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

ASSISTENTE CONTÁ-
BIL Contrata-se. Tratar
no telefone: (61) 98181-
5350
A T E N D E N T E /
ORGANIZADOR(A)Con-
trata-se para trabalhar
em loja de roupas femini-
nas. Tratar atrvés do se-
guinte telefone: (61)
98129-4307
ATENDIMENTOAOCLI-
ENTEinteressadosconta-
to apenas de 15hrs às
18hrs (61) 9927-4865
AUXILIARODONTOLÓ-
GICOContrata-sepesso-
as com experiência na
área emmanuseio de es-
trumentais e esteriliza-
ção. Tratar através dos
contatos: (61) 98121-
1117 / (61) 98111-6993
AUXILIARDEINSTALA-
ÇÕES Contrata-se com
noções em cftv e alar-
me e instalações em ge-
r a l . C V p a r a :
curriculo@segtrack.com.
br Tratar no telefone:
(61) 99981-1719

AUXILIAR ADMINIS-
TRATIVO Com experi-
ência. Enviar currículo
pa ra : l o j asp r ime
@outlook.pt

AUXILIARADMINISTRA-
TIVO com experiência
em emissão de notas,
certificados, boletos, con-
tas, word e excel.enviar
CV : r ec ru t amen to@
appel.com.br
AUXILIAR DE COZI-
NHA CONTRA-SE cha-
peiro e atendente (61)
99243-0071

CONTRATA-SE
CAIXA;GARÇOMSushi-
man e Aux. de Cozinha
c/experiência.Sal.àcom-
binar + gorjeta. trabalho
em equipe, disponibilida-
de de horário, inclusive fi-
nais de semana e feria-
dos. CV para: quattrova-
gas @gmail.com

COPEIRA CONTRATA-
SE com experiência, lo-
cal de trabalho Embaixa-
da do Reino Unido, Envi-
arcurrículospara:estates-
brasilia@gmail.com até
odia15/11/2020.Mais in-
formações: https:/ /
hiringprocesses.z15.
web.core.windows.net/
COSTUREIRIACONTRA-
TA-SE de alta costura in-
teressadas ligar para Va-
nessa Almeida Atelier
(61)98115-1166
COZINHEIRO EXPERI-
ENTEepessoas comuni-
cativas contrata-se. Tra-
taratravésdoseguinte te-
lefone: (61)99809-0551

6.1 NÍVEL MÉDIO

DIGITADOR, TÉCNICO
contrata-se, de Áudio e
Vídeo, Requisitos: bom
português, conhecimen-
to em informática e em
operação de áudio e ví-
deo. Local de trabalho
Valparaíso - GO, interes-
sados enviar CV para:
rhrdkselecao2020@
gmail.com
IMPRESSOR NO CO-
REL/ILLUSTRATOR E
plo tador CAD/PDF
contrata-se. Tratar atra-
vésdo telefone: (61)
98294-0014
MARKETING MULTINÍ-
VEL Contrata-se. Trarar
através do telefone: (61)
99238-2889
PROFISSIONAL CON-
TRATA-SE Massagistas
mulheres. Tratar através
do seguinte telefone:
(61) 99669-4424
MASSAGISTASPROCU-
RA-SE garotas para tra-
balhar como &quot; mas-
sagista&quot, interessa-
das (61)99669-4424
MASSAGISTACONTRA-
TA-SEcomousemexpe-
riênciam interessadas li-
gar: (61) 99669-4424
OPERADOR DE TELE-
M A R K E T I N G
Contrata-se. Tratar: (61)
99986-5718

PRECISA-SE
PINTOR DE VIDRO
com pistola automotiva
e vidraceiro com experi-
ência em corte e lapida-
ção. Interessados enviar
currículo pra o e- mail:
gerenteprodpivo@gmail.
com ou tratar por tel:
(61)3547-5776
PROFISSIONAL CON-
TRATA-SE Oferta de
oportunidade. Tratar fo-
ne: (61) 99981-9689
RECEPCIONISTACON-
TRATA-SE , vagaemClí-
nica Odontológica, em
Ceilândia Norte. Conta-
to fone: (61) 98176-
6086
RENDA EXTRA Ganhe
R$50,00 a cada indica-
ção. https://acesso.in/
f l a s h m o n e y . t e c h /
trindade - www.abreai.
com/prata
TÉCNICOEMINSTALA-
ÇÕES Contrata-se para
sistemas de cftv, alar-
me. É necessário ter no-
ções em motores, CNH
B. curriculo@segtrack.
com.br Tratar: (61)
99981-1719
VENDEDOR (A) CON-
TRATA-SE Com experi-
ência para trabalhar em
loja de roupa feminina.
Trarar no telefone: (61)
98129-4307

6.1 NÍVEL MÉDIO

TÉCNICO INFORMÁTI-
CA E instalações contra-
ta-se com noções em cf-
tv, alarme e rede wifi en-
v i a r C V p a r a :
curriculo@segtrack.com.
br Tratar no telefone:
(61) 99981-1719
TÉCNICODE LABORA-
TÓRIO Clínico Taguatin-
ga e Bandeirantes. Inte-
ressados enviar Curricu-
l u n s V i t a e :
labempregos2020@
gmail.com ou fone (61)
99272-6717
VENDEDOR(A) CON-
TRATA-SE Tratarno se-
guinte telefone: (61)
99878-0120
PROFISSIONAL CON-
TRATA-SE Oferta de
oportunidade. Tratar fo-
ne: (61) 99981-9689
VENDEDOR (A) INTER-
NO p/ trabalhar em loja
de móveis/ colchões em
Shopping (ID e Casa
Park), c/ experiência no
ramo. Enviar CV p/:
sucessocomercio5@
gmail.com

PRIMA HOME CENTER
CONTRATA

VENDEDOR (A) COM
EXPERIÊNCIA . Currícu-
lo Seg. a Sex das 9:00
às 11:00 h na ADE 400
Cj 01 Lt 27-Rec Emas

PRIMA MATERIAIS P/
CONSTRUÇÃO/ELETRICA
ASA SUL CONTRATA

VENDEDOR (A) COM
EXPERIÊNCIA . Cv pa-
r a : f i n a n c e i r o
@primahomecenter.
com (61) 99947-9218

VENDEDOR (A) COM
EXPERIÊNCIA Loja de
decoração,EnviarCV:so-
levitacontrata @gmail.
com

NÍVEL SUPERIOR

ANALISTA FISCAL
contrata-se, interessa-
dos enviar curriculo pa-
ra: contratacoesnoro-
nha@gmail.com

CLÍNICA ODONTOLÓGICA
CONTRATA

ASSISTENTECOMERCI-
AL cursando Odontolo-
gia ou Marketing, contra-
to CLT, salário a combi-
nar. Enviar currículo títu-
lo: Assistente Comercial
p/ selecaospimplantesdf
@gmail.com

6.1 NIVEL SUPERIOR

ENGENHEIRO(A) CI-
V IL / Arqu i t e t o (a ) .
Contrata-se, pós gradua-
do em Aud i to r ia /
Avaliações/Perícias de
eng. c/ exp. comprova-
da. Enviar CV p/ vagas.
bsb@outlook.com. (61)
991007267

ENGENHEIROCIVILPla-
nejamento de Edifica-
ções CV: constcivil.
s e g u r a n c a t r a b a -
lho@gmail.com

GERENTE DE VEN-
DASContrata-secomEx-
periência em gerencia-
mento pessoas e venda
(decoroumoda).Disponi-
bilidade paratrabalha
aos finaisdesemana.De-
sejável conhecimento.
em marketing digital e
vendas online.Cv para:
aga r impe i r acon t ra -
ta@gmail.comTrataratra-
vés do seguinte telefo-
ne: (61) 99228-6374

MÉDICO EXAMINA-
DORde trânsito, para tra-
balhar no Gama, entrar
em contato (61) 3385-
6142

PSICÓLOGO(A) CRE-
DECIADO(A)DPF,pre-
tenção salarial. CV p/:
saudeocupacionaldf
@hotmail.com

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL MÉDIO

CUIDADORA DE IDO-
SOacompanhantehospi-
tal e babá, disponível pa-
r a v i a g em 6 1 -
984933910

PASSADEIRAFAXINEI-
RA Ofereco-me para tra-
balhar.Tratar através do
t e l e f o n e : ( 6 1 )
998919282 a partir
R$135

PASSADEIRA OFERE-
ÇO-ME a partir R$150,
excelente profissional,
passa bem (61) 99458-
7058 (61)99891-9282

6.3
ENSINO E

TREINAMENTO

SERVIÇOS

CURSOS

CURSO TÉCNICO
Superior,pos-graduação
Curso 2020 Totalmente
R e g i s t r a d o 3 5 -
991484079
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ANTECIPE SEU ANÚNCiO
e aproveite o feriado!

SIG, quadra 2, lote 340 - Asa Sul, 107, bloco A - Taguatinga Centro, C12, bloco E
Horário de funcionamento: Lojas - 2ª a 6ª , das 9h às 17h, e sábado, das 8h às 12h.

Central de Anúncios - 2ª a 6ª , das 8h às 20h, e sábado, das 8h às 13h.

(61) 3342-1000
Para anunciar, vá até uma de de nossas lojas

ou ligue:

Confira os horários especiais de atendimento neste fim de ano

Lojas
24/12 a 27/12

Fechado Fechado

FechadoFechado 9h às 17h

28/12 a 30/12 31/12 a 03/01

24/12

8h às 13h

25/12 a 27/12 28/12 a 30/12

8h às 20h

31/12

8h às 13h

01/01 a 03/01Central
de Anúncios

Dezembro / Janeiro


